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PREFACIO

A ausencia de alguns annos não
nos fez esquecer ainda a formosa terra
que nos foi berço. A vida por fóra, sob
um diverso clima e em outra sociedade,
tem por ventura aviventado no humilde
auctor destas linhas o amor patrio, que
se diz muitas vezes ser cousa van, mas
que elle acredita ser um sentimento
real, capaz de inspirar-lhe algumas horas
de meditação e estudo em um campo
differente de suas preoccupações habi­
tuaes.

Como sergipano, temos o direito,
do qual não desistimos, e o dever, que",
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buscamos cumprir na medida de nossas
forças, de r flectir sobre a historia de
nossa terra e de cogitar sinceramente so­
bre suas condições politicas, sociaes, eco­
nomicas, ou outras de qualquer ordem.

Este livro é o primeiro trabalho
que apparece em publico, como resultado
dessa ordem de reflexões. Muito pouco
ou nada que elle valha, representa. para
nós o esforco que nos custou.

Serg1:pe' Rej}/./blica11O formava apenas
uma parte de outro trabalho, Estudos
Historicos e Litterarios, que se acha em
preparação. Tendo-lhe dado, porem, um
desenvolvimento maior do que o preten·
dido em começo, resolvemos edital-o
em separado. Comquanto obedeça ao
mesmo plano dos outros estudos, su c­
cede entretanto que este tracta especial­
mente de Sergipe,. constituindo por isso
um todo perfeitamente independente e
despertando-nos a idéa de sua desaggre­
gação, que levámos à ffeito.

Temos a con"icção de que Sergipe
sendo, como é, um estado pequeno, o
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menor da Republica, possúe toda via con·
diçães moraes e materiaes para merecer
llrna sorte melhor do que aquella que
tem tido até hoje, no velho e no actual
regimen de governo.

Solo fertilissimo, nelle cultivam-se
vantajosamente todos os principaes pro­
duetos que c~nstituem a áqueza publica
do Srazil. Só lhe têm bltado governos
que se inspireml1as verdadeiras necessi·
dades publicas, abandonando as con­
veniencias politicas, p:J.rtidarias e pes­
soaes.

Tem sido esse o nosso mal, a nossa
desgraça, para dizer a palavra frisante.

Desde os mais remotos tem pos da
nossa historia, a população intelligente
e trabalhadora de Sergipe tem luctado
em vão contra a espoliação cr!.lel de que
tem sido victima. Dizendo população
intelIigente, fazemol-o convictamente,
sem ostentado de bairrismo descabi·
vel e inutiI. 'Do sel seio têm sahido
homens dos mais eminentes cm todos
os dominios do sab r e da acti vid ade
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publica, que se distinguiram e se distin­
guem na grande patria.

Desde a goerra do Paraguay, em
que os corpos de voluntarios sergipanos
iam attestar com inexcedivel bravura
como se sabe amar a patria em um de
seus mais humildes recantos, até á uI·
tima revolta, em que muitos de nossos
conterraneos se salientaram na defeza
das instituições demoératicas, os Sergi­
panos têm demonstrado sempre a sua
capacidade pujante para todas as luctas.

Um sergipano, Tobias Barreto de
Menezes, exerceu tão superiormente a cri­
tica juridica, politica e litteraria, que se
constituiu neste sentido o maior impul­
sionador da reforma mental que agitou
o paiz depois de 1870.

Outro sergipano, Sylvio Romero,
dedicando-se com mais especialidade à
critica litteraria e escrevendo com mais
segurança de methodo, offereceu ao
Brazil 'a historia de sua litteratura em
dois opulentos volumes que são ainda
hoje um trabalho inexcedido, mostrando
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ao mundo civilisado as grandes linhas
de nossa vida intellectual.

Ainda outro sergipano, Felisbello
Freire, fez-se o historiador da democracia
nacional, traçando e executando o plano
de uma grande obra em quatro partes,
que a~ompanha a idéa republicana no Bra­
zil desde os seus rimeiros passos fugiti­
vos. e apagados, atravez de todas as suas
phases de desenvGlvimeto, ate á sua vida
organica depois da revolução de 1889-

E, nesse caminhar, citariamos innu­
meros de nossos palricios, que se têm
notabilisado por serviços as~ignalados de
interesse nacional: João Ribeiro e Maxi­
mino Maciel, dois linguistas e professo­
res eximias, cujos trabalhos sobre a
lingua portugueza formam grande parte
do que de melhor, nesse assumpto,
possuimos nós outros, que deste lado do
Atlantico falamos o idioma de Hercu­
lano; uma pleiade brilhantissima de
poetas, como Pedro de Calazans, Elysia­
rio Pinto, Bittencourt Sampaio, Pedro
Moreira, Lima Junior e Joaquim Fontes;
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oradores sagrados, como Frei Santa
Cecilia, Vigario Barroso e padre Firmino
Rocha; finalmente, uma vigorosa gera­
ção moderna que agora vae apparecendo
na r vida publica, onde se destacam nomes
como o de José Maria Moreira Guima­
rães, distincto e illustrado official do
exercito, tão valente nas baterias de
Nictheroy quanto no manejo da penna,
em que se revela um eSlylista de futuro.

Cabe igualmente citar aqui os
nomes de João Monte, Aristides Pimen­
tel, Gumercindo Bessa e outros, nota­
veis juristas e advogados; Fausto Car­
doso, orador imaginoso e eloquente, que
se entrega tambem a estudos de philo­
sophia jl1lidica; Manuel P. Oliveira
Telles, que tão promettedoramente se
ensaiou na crittica litteraria ; alem de
muitos e muitos outros. (I)

(1) Deixo de fabr em diversos moços de talento,
que aiuda não deram uma prova publica de sua capa­
cidade. Neste caso está perfeitamente o joven Eugenio
Brandão, dignissimo caracter e bella cabeça, que em
sua !lccidenlaJa vida de estudante tem adquirido Ma e

. solida preparação, felizmente verificavel dentro em
pouco num trabalho que elabora.
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Pois bem: e a um povo assim tão
ricamente prendado no terreno da intel·
ligencia que tem cabido a mais triste vida
material.

O gover ,o da monarchia abando­
nou-o, esqueceu-o completamente nas
mãos de presidentes que se colligavam,
conforme os interesses do partido do­
minante, com os chefes politicos locaes,
formando uma força omnipotente e
prepotente, deante da qual naufragavam
os ir~.1pulsos mais nobres do patriotismo
serglpano.

Nunca se procurou desenvolver os
elementos de prosperidade publica da
provincia. Uma industria rotineira e por
assim dizer empirica, limitada quasi uni­
camente á agricultúra; um commercio
de pequenas transacções internas, asphy­
xiado pela dependencia das praças vizi­
nhas, f'em nenhuma communicação
directa com o estrangeiro, ou mesmo
com a Capital do paiz;-eis o que tinha­
mos, isso mesmo devido á iniciativa
particular, abandonada sinão contrariad
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em seus estimulas de progresso pelo
guante ferreo dos delegados do governo
imperia .

Uma politica de compadrescos e
de d composturas .. pela imprensa,
alguma vezes escandalosa, sempre ridi­
cula e nunca inspirada no interesse
publico: t'11 é o legado que devemos ao
imperio decahido. Desde o eminente
Burlamarqui, nosso primeiro presidente
depois da emancipação, que foi deposto
pela int r' ção da Bahia, até Fernandes
de Barros, outro presidente illustre, que
foi assas i11ado. tambem na Bahia, todos
aquelles que nos quizeram governar com
desprendimento e elevação de vistas,
foram eliminados da politica

A r gra foi aquella politica damni­
nha, qUI; finalmente triumphou, não
soifrendo jamais solução de continui-
dade. .

Ap zar disso, o espirito liberal do
povo serglpano não se perdeu de todo.
Mais ou -nenos intensamente vemol-o
rebentando aqui e alli em varios momen-
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tos de nossa vida historica e consti­
tuindo justamente aquellas pagina fulgu­
rantes do passado sergipano, qu'e procu­
rámos reviver neste livro. São ellas o
cabedal mais glorioso de nossas tradi­
ções, de nossos esforços, de nossos luctas
pela, justiça, pela liberdade e pela demo­
craCIa.

** *

Não se póde negar que sob o
governo reptlblicano as condições de
Sergipe começaram a melhorar sensi­
velmente.

Logo em 1890 f01 estabelecida a
navegação directa com a Capital do paiz,
fundou-se um nucleo colonial e ence­
taram-se diversos serviços como a con­
strucção de uma via-ferre. antiga e
malfadada aspiração dos Sergipanos, e
outros que desgraçadar.:1ente foram fican­
do paralysados e esquecidos depois que
surgiram e medraram perturbações poli­
ticas de toda ordem. o
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o primeiro governador, sob cuja
administração se fizeram alguns e prin­
cipiaram-se outros daquelles grandes
melhoramentos, teve a sorte de Burla­
marqui e Fernandes de Barros na antiga
politica. E-coisa deploravel-as paixões
e os interesses pessoaes reapparecéraÍll
logo na organisação do estado, ante­
pondo-se como um dique formidavel
aos beneficos effeitos do novo regimem
entre nós.

Falsearam o voto, ficando a sobe­
rania popular sem a sua grande valvula
de expansão, em que deveria assentar a
autonomia real do novo estado.

D' ahi os governos instaveis que
se têm constituido, oscillando entre a
deposição e a contestação de sua legitimi··
dade. Os pleitos corrompidos vão pro­
duzindo as constantes duplicatas de go­
vernadores e de assembléas, que formam
a . espectacnJosa caracteristica de nossa
politica ac.tLJ aI.

E, emquanto as mais pobres pro­
vincias do imperio se convertem em esta-
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dos prosperos, pela" energia patriotica
de seus filhos, nós damos por fóra a im­
pressão do ridículo e assistimos inter­
namente ~lS tristezas e aos escandalos de
um desvairamento sem nome, que vae
levando de enxurrada todos os bellos
elementos com que poderíamos archite­
ctar a nossa organisação autonomica
modesta, mas criteriosa e segura.

Fechemos, porem, essa pagina me .
lancholica do presente. Oxalá saibamos,
nós os Sergipanos de hoje, resistir, como
os nossos antepassados, á corrent.e impe­
tuosa dos desregramentos adminstrati­
vos e á compressão impudente das libero
dades lJublicas. Só assim o governo repu­
blicano será uma verJade entre nós.

*"~:~

Buscando arrostar com difficuldades
de varia especie, notadamente com os
obstaculos ·qllasi illsuperaveis da pllbli­
c:lção de um livro" nesta terra, conseglli­
m.os afinalle\'ar por deante este trabalho,
feno com amor á falta de talento, quejO
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apresentamos como pequena homenagem
ao patriotismo da geração antepassada
de Sergipe, que ficou invicta no meio
das vicissitudes soffridas.

Possa ser isso um serviço de quem
vive longe e não sabe prestal-o em outro
terreno. Non omnes omnia possumus.

Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1896•

•



CAPIT LO I

,~TI)r:\fAnJo-Ielp[\;; introductorin . C"ma W"toria do
moyjl1lento republicano ele 'er<ripe. Lacnna.
de. 1mbulho e ju. titlcatiY:ls de eu auetor.

Em um liyro publicauo em 1mH sob o
titulo-A Rr)Jllbli('(1 NI! el'/7ipe o -jllu. tre p1'o­
fes:or :ergipullo Balthazar ele Araujo Gó
e hulou os acontecimento <la in:talJação da
nova:; in 'iitl1iyões politicas naquelle pequeno
e tauo uo norte do paiz, tlepois de ter tratal10
da ;'ua, ultima pba. e ele propaganda republi­
cana..Já tiyemo' occa. ião de tratar desse Íll­

tereS'-'Lnte trabalho, em que o auetor, .:egnindo
o methoLlo ele historial' por biographia, deu­
no CTIl'io o traços da politica . ergipamt elos
uUimos annos do imperio.

:i\Iillucin. o, detalhado talyez em exce;::so no
que concerne aos factos e ás circumstancias que
rocl íaram a ol'ganisação provisoria Llo govel'llo
republicano em Sergipe, sl1cce<le entretanto
que o lino do rofe 01 Baltba7.ar G'es éil-
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deficient no c,'!ml0 da evolus'ão democratica
lia então pro\7i Ilcia e na apreci ação das con­
<liçõe, politieas, Qciae. e conomicas, em que
ella . e achava por aquelle tempo.

Bem. a.bemos que o talento o au tOl' deu ao
seu trabalho o motIesto sub-titulo de-aponta­
mentos pnm a 1tlsto}'iu, e (lue por is. o, não tinha.­
mo.' talvez o direito de exigir delle a, inrlni­
rj~'õe, e p sqnizas a que nos referimos, Justa­
m ute, porém, por julgarmo: que elle pudera
entrar valltajo ameute nes~a apou(-acla ordem
de e ,tudos, com os f, cu nelo. recursos de sua
pac~cnte deelicaçFlO pelo, traualho. illtelle­
dnaes bem como por aC'reditarmo: ainda que
e3. a Ol'ielltas'ão eria mais convinhavel ao nobre
jim a que se de tiuou- por touru e a razões
-fazemo,~ agora o reparo, por ventura injusto,
de ausencia em. en livro tIe investiga.!,Jões, que
reputamo' impol'tanti.. illlas, . oure o passado
<la vida. el.'gipana em qu . e elaborou a na,
brilhante propaganda democratica.

O. uocLlllleuto. c.ccumulados na obra, já so­
hre o club de Larallgeira: jel, sobre o actoH
UO governo provi orio iu talJatIo em Sergipe,
logo depois da revolução de 15 :te No,embo,
em geral pouco adiantarão ao historiador fll­
turo, porquanto quru i todos ellcs referen:­
se a facto de natureza conhecida. E isto se
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dtL principalmente em rela~'ão ao prim iro
go,erno rel)ublicano. a propo 'ito <10 qual o
auetor em nosso entenüer) opcllpa-sc <1e fa­
cto.. cm aI canee e sem importm\eÜL hi. tOl'ica"
que não <1eyeriam pa.~,'ar além, do dominio
do relatorios offieiae. Não tinha chegado
aind~t a phase da,' l' fOI'ma,', onde' haveria
margem para aprecias'õe' c (', tuc1 " ilig'llOR
d recolhidos pela hi toria.

F ita, porém e sas ohservaçõe.<.:, couvÜ'e­
mos sati faetoriamente em (lue o aueLor não. e
de 'curou do a sumpto capital de ..eu livro,
Elleal'<llldo o ponto lU que lwincipalmente
g'crnlinon a i léa republicana éill " rgipe, o
111l111ic:ipio de Laral1gcira) demorou ahi um
pouco as sua vi tas, e 'boçaml0 cansas impol'­
tmlh's fjUe poderiam ser mai lal'gamellte e tu­
datla:-; cm toda a pro,iueia, entrando em apre­
cinçõeH compaJ:atiyas. a, quae' teriam ail1(1a
o merito de fa?\er salientar lI, • upel'ioridade
dnqueUa zomL pl'iYilegiada, que 'o con tituil'a
alti'~amente o centro da Dobro propaganda de­
lllocratica. Não lhe fallccin com ('Cl'teza com­
petencia, pa,ra, esse belIo c lll'Oyeito, o trabalho.
Acreditamos, pOl'élll; qne lho falha, em esti­
ll1ulol3 'reClUSOS de toda ordem.

_~o Erazil não ha i!!~ lizmen!.(' aiuda COlll­
p n.:a~õe para a ,ida da intellig'C'llc·irl.,l;
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Neste particula.r estamos ainda em uma si­
tuação extremamente precaria, em que o des­
alento mvade os espiritos mais fortes. Isto se
dá na propria capital do paiz, onde, apezar
do sy h'ma federativo que nos rege, centra­
lisam-se ainda hoje todas as nossas actividade
intellectuaes. E. uestas condições, que situação
póde ser a dos e tados? Que o digam e res­
pondam todos esses espíritos que nelles têm
vivido baldamente luctando por lettras, seien­
cias ou arte .

El1c~U'emos sobretudo os p~cruenos estado.,
e vej a.mos como são ati difficeis os reClU' os
da vida mental e até me mo as profis õef;
oillciaes que mais di1:ectamente esttLO ligadas
a um tirocinio de estudo. Entr a differentes
ela es, distingamos ahi a do professores pu­
blicos, mal remunerados e por conseguinte
obl'igado a trabalhos diver os que lhe' roubam
tempo e actividade. O auctor de que nos oc­
cnpamo é um professor publico em Sergipe.
Conhecemos-lhe a difficnldades in. uperaveis
da -vida, as injustiças e preteriçõe de toda 01'·

dem, de crue tem sido victima-victima rebelde,
embora, que timbra em conservar uma altivez
nobili. Rima de espiTito, destoando completa­
mente em um meio enfezado, accommodaticio
e cheio de con,enieneia banae. Não seríamos
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nós, portanto, quem viesse lançar-lhe em rosto
uma accusação por não ter feito o seu tino á
altura de um trabalho perfeito. E si tocamos
nas considerações acima adduzidas, é justa­
mente por acreditarmos que ellas constituem as­
sumpto' que podém ser ainda devidamente es­
tudados por quem já nos deu um primeiro tra­
balho em todo caso util e valioso, cap3J'
de ser satjsfactori~mellte refundido em uma
nova edição.

Pelas linhas que ahi ficam, torna-se bem fa­
cil ao leitor imaginar as difliculdade que
inevitavelmente e deparam a quem quizer es­
tudar a vida politica e social de um povo
como o sergipano, á respeito do qual fallecem
todos os repositorios e esclarecimentos panl.
esse fim. Os espiritos mais robustos, quando,
por excepção, '.'encendo os obstaculo do meio
ingrato, aventmam-se á publicação de qual­
quer trabalho fazem-no insufficientemente,
l'estringindo-o o mais po sivel sob a pressão
das barreiras encontradas.

E' necessario catar, buscar aqui e ali um ou
outro tentamen apenas esboçado ou imperfei­
tamente acabado.

E' por esse terreno assim falho de cami­
nhos directos ou estradas reaes por onde e po­
:lesse andar desassombradamente, que nós t~.~
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remos de fazer a. nossa Yiagem, eL'vindo-nos
ap nas de varedas e treita. e sinuosas,atra­
vez da quaes é bem po ivel que no' de de­
lUO involuntariamente, máo grado 1.(/. 'sa pre­
occupação con tante de . eglUl' o plano tTaçado
cm começo para surpreh nder em toda' as sua
yal'.Íadas faces a vic1auo POyO 'ergipano no
que respeita ao cu caminhar para as conqui '­
ta~ Jiberaes e para a uemocracia.

i amor ardente com o lual emprehende­
mo' e' e desmerecido e por lel1hll'u inntil tra­
lmlho, puder KeI' um Regnro penllOI' da no. a
fidelidade e II nosso e crupulo, apresentamol·o
de._de logo como a unira coisa (Jue erá "erela­
deiramcnte encontrada n F;tas l)ngina.'.
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HU::IDfARIO : Apti<lilo de Hprgipe pum l'ecpher ti

i'('l'WU l'epuhlienl1u ele gOYNnO, Objrcç'f,cs J ;'';1­
Yl'i~, Diflel'ell~'n' <:lIraC'Í(,l'i:- iC:l,' ch\ })1)Jllllar;ilo

hm, jJeir:l, r"un;; cnu,oa". ('olllliçÕl'" ('S\pN'ia":; de
f--.d'g'ipl·. Rua rolol1i. nç'ào, F('li~hello Frei)" l' n,'
1 'is de l\Ialthus em f4erU'il'l', ~ t\U'1l1l'l1l0 l' llinli­
nui<:,üo <la popuIt1.:ãO.

Tnnto quanto ~e pode ..aher ~lo pa ,'aelo elo
l)OVO de Sergipe, pelo lJue exi,te escripL de
sua hi,toria ; tanto qnnnto ..e pode concluir
.. g'nrc"Lmellte da ol,serYrI\'ão artnaI feita sobre
a' linha geme,' e as teJHlencia' l10 Cri meter
sergipano, n nIlUm outro 10\'0 do Hrrlzil
estan"L mai' npto para receber o 110VC 1egi­
men republicano elo que aquella aggremja~ão

de homens flue \'i,em na, pequena zona ue
terra comprchclldida pelo rio ão Francis o,
ao norte e 11 ·10 rio R a1 ao 'u1. rar ça el\l­
hOl'<l a algnem que é 111l1a 1J Cl'Yaç'ão ,,'n\

valor, e, a qne imos de fazer ou figure ..e
a outro que e1Ja é falha d ,cnladc, jnl-Jl.t
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gamos, todavia, ter meditado bastante para
comproval-a com as deducções de factos
praticamente considerados ou ab tractamente
postos em confronto com os problemas so­
ciologicos a que se prendem. As objecções clue
se nos podem fazer são as seguintes: 1. 0, o ca­
racter politico e social do brazileiro é o me mo
em toda a extensão geogmphica do paiz
não havendo razão, portanto, para aquella
especialisação da adaptalidade dos sergipanos
ao systema de governo democratico; 29, só
dons annos depois do feito de 15 de Novem­
bro manifestou·se em Sergipe a propaganda
republicana.

Quanto a esta segunda objecção este liVl'O

foi feito exclusivamente para respondel·a,
destruindo-a com o dados da nossa historia.
Quanto á primeira, diremo que são profun­
das as di\ergencias que, sem embargo da~ li·
nhas gerae de similhança, clestinguem o ha­
bitantes das diver as zonas do paiz. Tem ido
já vantajosamente estudada a dualidade do
caract r nacional, repre entada pelo brazi·
leiro meridional, de um lado, e o brazileiro
eptel1trional, do outro. Oliveira Martins, em

Portugal, Felisbello Freire, Araripe Junior e
Sylvio Roméro, no Brazil, têm estudado bri­
lhantemente e curioso e interessante as-
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umpto. Impressionados pela identidade das
raças que se cruzaram em toda a exten ão
do nosso territorio entregaram-se aquelles
€scriptores ao estudo de outras causas e h-a­
nhas á acção do elemento ethnico, que po­
dassem justificar a dualidade apontada.

Explicando o phe])omeno pela acção do
mela physico, affi.rma o illustrado Dr. Al'aI-ipe
Juuior que é elle o « factor estavel ua nos 'a
historia, o l1nico que se consegue apanhar,
sem 'olução de continuidade Il. Entretanto,
pensa diver 'amente o Dr. Syl\io Roméro di­
zendo qne o factor e tavel, aquelle que tem
produzido a diffel'enciação do typo brazileiro,
6 o elemento ethuico. Temos n.inda a consic1e­
rn.r a opinião elo Dr. Felisbello Freire, segundo
o qual neste a sumpto não e póele ser exclu-
ivista. As im diz este escriptor que o meie

e o elemento etlmico são factores (rigualmente
importante, igualmente poderosos na pheno­
menação hi torica, por i so que ela reacção
que ofl'erecem entre si, resultará o de en,ol­
vimento. »

Achamos qu.e esse modo de vet' explica
mais satisfactoriamente o phenomeno, além
de estar de accordo com os principios da scien­
cia. Eis como o mencionado escriptol' synthe­
tisa brilhantemente a sua au oriF:f1da opinião: I~
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«O meio rege a uiil'ercnc:iação, pela adaptação;
a [orça ethníca rege a integração pela herê nça .
]~ como o caract r de um povo é a sonllna daR
duas fOl'{Jas. deTemo. COllc1uir que para sua
formação, para o ueseuToldmento civil1. a­
dor. umbas elia' se equilibralll. Estabele­
remos, poi.'. o equilibrio da . for as me.'ologica
e thnica como a lei geral que domina a hi '­
1(11'1:1 bruzileil'ull. f ão e 'sa as IDai impor­
1a111 ::; opiniões sobre o a umpto. Como (luet'
(lU' . ~ia, porém, o f,lCtO é que exi. tem ditfe­
I'l'n<;a: profundas entre o habitante do norte e
o 11'11Jitante do . uI elo nos. o paiz. \. C01'1' nte
ill1llligratori'l e o. g neros de cul tma vieram
c1e]Joí aprofundar es. a differença', j{L uistin­
guintlo cada Tez mai a popula<;ão do norte ela
do ..ul jcl. em cada Ullla de. ,as divisões espe­
dali. ::\llelo certa. tenc1enria ele ,ida economica
(' ocia1. que 'ão hoje 11em Ti'i,ei .

As ím, S. Paulo com a. ua lavoura de café
lN: bendo largamente o contillgenteéla imrni­
~n aç-ã.o i taliana, tornou-, e o fúco de uma acti ,rj ­

dade ('oll11uel'c1:11 de pJ'Í1ll íl'a ord m, que lhe
d u nota,el importan ia no lliuutlo fil1unc: iro e
politie . 01 io (;'ranele do Sul e Santa Catha­
l'ína. por outro lado foram fa,orecidos pelo
ramo g;erlllanico tla eolo11isaç-ão, ninguem
póde co.lte. tal' 11 .e ao. 101'0: ele 'tes estados
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hrazilciros um cm:acter e,'pedal c uma orga­
ill ação social hem di tÍncta . Outros ponto
do p:üz, e pecialmente o Rio de Janeiro re­
cebem inclistinctamente contingentes immigra­
todo. de varias raças e trangeíras, qu nece.­
sariamente concorrem para o tabelecimento
de condições que não podem deixar el achml'
no apparecimento de clifl'erenç'u mai' ou JU ­

no' proximamente bem ._en i,-eis. E tado.'
houve. porém, para o, quae.' a imJ1ligração que
tem entrado é unicamente a portugu za a qual
concorre para de envolver a tenden ia que a
eolouü;a~'ã,o, feita por e..te me. 1110 povo, cm­
prestou a es ~1S parte do Bl'azil.

Ne te ultimo caso estão qlla..i todos o. e,'­
hulo.. do uorte, com excepçttO talyez <10 elo Pel'­
mnubuC'o onde] além (10 portuguez s, olltro.
1)oyo:,\ tt'm entrado e vtLO entramlo no 1ll0yillH~llto

do Ü'ahalho c na ,'lecç·ão da raça. lJUgul'e,'
110m e todf-l\-ia, pa.ra ouele üepoi' da indepcu­
deI ia <10 1>aiz pode- e l1izer que uunca mai:-;
affiniu uma coneute illlmioTatoria qualquc1'.

_- ote ca o c til Sergipe. qu não ..ó <1cixon
de r ceher o l'cfol'ç'o immigratorio para o au­
~mento l1r sua população e o de."euyolvilllcnto
de ,ua. riqueza. natura s. o que por o'i
só P ]),1. tant l,ara emprestar-Ihc nete parti­
cular couuiçõcs especiac e c1i.'linctas lla.',lb
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observauas em outros poutos do 'paiz, como
prinClpalmente - e este facto é eloquente­
mente ignificati,o - a contar de uns vinte
am v para cá começou a assistir ao especta­
culo doloro. o da sabida de seul'; filhos d0 pro­
prio territorio, n' uma como febre ardente de
emigração para outros pontos do Brazil.

Comquauto e tejamo' apenas incidente­
mente tratando ~este a UlllptO, cumpre e tu­
elar um pouco que importaucia tem e11e, bem
como fazer uma rapida inquirição de ua
cansas.

.à. importancia no parece indiscutivel. Ha
muitos annos qne a emigração de ergipanos
dá- e em e cala mais ou meno COD ideravel ;
mas omente de uns ei annos a esta parte o
fa to umiu maiore proporçõe ao ponto de
hQje poder. er considerado po, iti,amente e de
moüo inil1l1divel como uma das maiores cau­
SaR do decrescimento da população de. se nosso
pe.queno estado septentrional.

Xão podemo aqni deixar de fazer Ulll pe­
queno e tudo sobre a marcba da popula:;ão
ergipana que, tendo ido muito li ongeira

no primeiros tempos depois da, colonisação,
começou depois a diminuir sensivelmente,
onservando-se po. teriormente em statu qlto.
ofErendo em seguida um pequeno augment
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e afinal decrescendo YisivelmeJltc, como deixá­
mo dito acima.

Colonisado em 1590 pelos e, forços de Obri ­
toyão de Barro , em quem encbergamos uma
da figmas mais emin~ntp do Brazil colonial,
pelos importantes successo.' em que tomou
activa parte com grande brilho para o l5eu
nome já h'adiccionalmente illu h'e, Sergipe
de envolveu-se logo com uma rapidez notavel,
pela optimas cOllwções physicas que oíferecia
ao progresf'los da coloui~ação, e talvez tambem
por ser um ponto de a,lto merecimento em meio
das lllCta que então e feriam, cnh'e o' natu­
rae.., os colonisadores e o.., e.. tl'angeiro..

-E tes ultimo, antes de conl'eguirem qual­
qu l' dominio pirateavam pelas costa do
Rrazil, princiralment no tl't'r'ho compl'ehen·
dido enh'e Bahia e PernarnllUro, no meio do..
quae el taTa Sergipe,

f.hl<lesqucr, POl'l'Jl), qnp. fo' Am a. causa.", o
facto é que cm 1607 quasi toda a capitania .de
Sergipe estava clividida cm lotes de terra con­
cedido por doação, pro 'perando todos elle
ao iufluxo do espirito de l'i(lUeza do' colono.',

_ ,im é qne em 18~0,a capita~ia sergipana.
apezal' de . er nma <la' melJOI'e. da eolonia,
tinha HnltL populadío dA 21(). 1j::!0 habitant "

Em 1858, :J11enas oito au o, depoi', mna!J
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outra tatisLicn feita, ne!". a epoca na pro,in­
('ia, d{~-lhe uma, popl1la~ão do 1:3:3.6J.0 habi­
tautoR. que reprosenta uma dilfel'ellça para
menos, em rela~'ão {( estatística de I. 30, de
'6.9'0 aI Ulal';,

E:::tc facto foi attribnido por Feli. bello
J?r ire cm UI11 eu cm'io o e tudo publicado em
1888 na R~lol'ina, do 1'acaj lt, iL opielcmJ."L do
cholera-morbus, que deva tou a pro,inch"L de
Sergipe em 1855, e á ,ecca que flagelou-a em
1 7, Acreditamos igualmente que e~a dua
importante.'l cau as produzis em a a. sjgnalada
haixa na populaçã.o . ergipen. e,

Examinando, todavia a e. tati tica de 1. 72
nota- e apena. um acc1'escimo de 43.603 ha­
bitant . j, to é, de 13:?,6-!O, que era a pOpl1­
la~'ão ela pro,incia em 1 ,')0 - 51 pa, sou a e1'
ele 175. 243 ]10 recenseamento de 72. Analy ando
ete pequeno allgmento de lIO<:: a população
em um espaço de tempo durante o qual ella
qna.<;í podia terduplicado,oalludido e criptor,
qu depoi publicou um brilhante trahalho
. obre a hi toria de Sergipe, procurou fazer­
lllC applicação das lei. de l\Ialthn., segtmdo
o qual a pOI ulação d um paiz augmenta
II uma progre são geomctrica,ao pa o 4.U

o eu. meios de ,'ub i t Doia crescem n'uma
progTe.. ão aritbmetica"
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Imbuido da idéas de'se grande erollomj ta ill­
glez que tão. auia e proflludamcnt e tuclOll .18

rela!:,õc ntrc a população de um paiz e a. pro­
duc-ção e o consumo de ,'ua riqn za Feli. bell
Freire c lndol1 a acção daquella I is em , er­
o'ipe, exa,nünando quae as can a. da dillli­
nuição Oll pouco augllleuto de sua popnlaç'ão,
~au a' que não pel'mittin m a reali. <1ção pra­
tica enk n6' das mencionada lcis.

._\.. primeira causa encontrada pelo mu. h'c
historiador «foi a falta de medicos c o ponco
apreço que na provincia . e dava :!lO" cuülado.'
da medicina». Em egllÍua trata dc uma daí'
cau. as apresentada. por :\Ialllms d retarda­
mento na nw,rcha das populações-Ir o peqneno
numero de plOprietarios 'relativamcnte ao 1
mercemwios e trabalhaclore!l. Ell1qualllo
propri tado, auxiliado pela enorme multit1rtO
'a classe dos trabalbadol'cs, procura reduzil'

J salario, est s ultimo empenham-'e em ele­
vaI-o, sendo sempre os lesado em virtut1e da
concurrencia. Baixa o alario e difficultaUl-.
o. meio d sub i tencia, em o quaes o Lnlr­
ball1adol'e' ueixam de procurar uma compa­
nheira, de contrahir o cal amento, e ca . eando
de e modo um dos meios nOl'mae do augm nto
da população. Pensamo que ta c::tn a im_
pOl'tautil'. una ten1la tido laJ'go ejfeito na pOp11-
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larão européa, como àffil'ma l\lalthus ; mas não
nosparece queeUa tenha tidoapplicação alguma
entrenós. Vejamos as palavras do Dr. FelisbeUo
Freire: ccEmquanto lá (na Europa) o homem
receia casar-se por falta de meio de subsis­
tencia, entre nós dá-se o mesmo, porque o ho­
mem é indolente e preguiço o para procurar o
h'abalho, por i ,o que.o meios de subsistencia
são sufficientes. Serão in ufficientes si divi­
direm se por uma companheir:1JJ. Â1'gumentan­
do des e modo, pensa o Dr. FelisbeUo Freire
que a lei de }Ialthn nã tem applicação em
SergilJe quanto á falta ele meios de sub istencia,
quo na Emopa odgina a diminuição de casa­
mento. ; ma ao mesmo tempo diz que a sub­
sistencia llão falta para o homem que vive
'oHeiro, . ('mIo apenas in. nfficiente pm'a o tTa­
balliador que toma uma companheira.

Para chegn r a este re, utado o auctor foi ba~r

cal' uma e tati tira do cru:amentos em Sergipe;
achando a eguintes cifra., extrahidas do re­
ceu emnento de·18j~ : ,1 .'-~~ casados e 98.759
. oUeiro . Ora isto prova, em nos. O conceito, que
e:ti. tia uma multo pec1nena porcentagem ele ca­
samento effectnados em 'ergipe relativamente
(~ :sua popnlarão; mas não prova que hou­
ves.e diminuição de na eimentos. Para nós
os meios de sub.. i tencia em Sergipe davam,
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sobretudo naquelle tempo não s6 para a ali­
menta~'ão sufficiente do solteiro, COlllO do ca­
sado mesmo com prole. E o el'gipano, ou ca­
sava- e, ou fazia. prole por meio elo concubi­
nato, o que póde ser e acreditamos que seja.
muito triste, sob o ponto de vista moml, para a
constituiçã.o de uma sociedade; ma. que de
modo algnm retarda inã.o que facilita o de ­
envohimento progre ivo de uma população.

i o. recursos da vida material eram sufficien­
tes para a descendeucia illicita, el-o-iam igual
ou mais facilmcnte para a geração legitima.

Concluiremo' pois, que a citada lei de 1\1al­
tlm não tem applicação á populaç'ão de Ser­
gipe. Si tivcmos efl'cctivamente uma pequena
porcentagem de casamentos, conforme o de­
llloustram evideutemente as cifras do recen-
eamento de 72, em compen ação, porém, as

uniões illicita' entre nós fizeram-se sempre
em larga escala. Por esse lado portanto, a
população ergipana n~o p6de deixar de ter
egnido o seu curso natural de augmento.

Tratando da egunda causa allre 'entada por
1\Ialthus de obstaculo ao accrescimo da popu­
lac:ão o gral!(]e numero <Ie de08 pro]wiefaJ'íos
d o ?nuito pequeno 71:1LnI('I'O clf' )JI'OPl'ietCll'ios de
segunda o1'dem, diz o Dr. FeUsbeUo que não
tem eUa. applicação á Sergipe. Estamos perfei-jq

2
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tamente de aecorcl Dest ponto, tanto mais
quanto eorno ~lelllonsll'arelUos adianle, ..;up­
]101ll0~ ter encontra,uo a verc1a,d im cau. a elo
pe{lUello angmeuto e l1a <l iDlil1ui~'ão da 110pn­
laVão sel'gipana.

Temos quc \" 'r agora a t reeira. ua. cansa.'
apresentadas por ::Ualtlll1s - «riquezas exorbi­
tantp e inaliena.Yeiselos ecck·ia.tico. Il. Aflirllla
o i11 n. h'c au 1,01' da llis/ol'il/ COIl.úillôollal dn
7t"JluMif·(( Ilue ssa cau. a, "tem completa appli-
a(;ão ao. I rincil io. que tt'lli dirigido a llOS:':H

C'ÍviliRaS-ãolJ, apoialluo o seguinle trecho do Dr.
H. J. ]~alJello sobl'e a populaçã.o elo Brazil c
(111 l' realmenl .inspimcl0 m~' eloulrina' llr
I1Ialthui;: "Originaram-. e as corpora!:ões clau'­
tme', (lue, a.mbiciosa.. dc ouro, trataram ele
amontoar l'ÍlIUe7.a . obre j'ique;"as que tornHn­
do- improdncliyas. diminuiam o COlll idelW\ I
numero de vantagcns, que resultariam á .oeie­
dade e::í população em geral. ~\ quantHs mi. e­
ria;:; llrLO ficaram expostos il1l1i,iduos, a quem a
. t1persli~'ão ou mal en1.el1llido. principio. ol)1'i­
garam a fazer donati.-o, (' a bmleficim: e. ;:;a.
orponl l:ÕP: illteiramellte pe. ada' ii. . ocieclade ?

Qn ('ommodiL1ac1e: nã.o deixaria muita.' ,ez '
de perceber o herdei 1'0 cujo testador ti \ essr
l";..:'aüo lUln granel parle de seus bens a c:' e
cCIlI)1Jitn: inll ei.? ...ue ql1nntillade de pe.: n
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Dão :ficarül isenta l1e al1quirir ubilidade} exil:l­
timl0 e. 'a l'j(jUeZas em mão' morta.. Jl

'ommentando e. e trecho e apro,eitamlo-o
para o estwl0 da populaç'ão ergipan3} diz
o DI'. FelisbeUo Freire: (cE este o facto paI.
pitante e caracteri. tico tht historia de 'ero-ipe.
Salienta-se hwto nene o elemento religioso,
(lue abaúlo todas as outra forç>as sociae.. I. e11­
tos ele todos o impo.Jo.· e encargo da. ocie­
dadc enriquecitlos 1101' dift'erente doações, os
homens da EgJ'~ja c apropria Egreja torna­
ram- 'e em Sergipe o mals 1'1CO' propriehU'ios
110 tempo. coloniae. Entre a. ordeno que
aqul eXl tiam aR lrma11datles e o, templo. ,
c1istribuiram- e o ben, e por causa delle'
le,antaram-se grand s pleito. "a. collecção
ele te 'tamentos elo ,eculo XTII c XVIII, ra­
1'0'- ão os (lne não traz III ricas doa~'ões ií. or­
dens religiosas, ellcapellados de terra,- ,L ~o-re­

.ia , etc., com a :eglliutc eleclaraçftO-eml[lIl11do
() lIwnr1ofol' lnUilÜo. Era o chavão ela época.»

Pensamos que ainda e sa da' cau a' pOI'
::\Ialthu.' cathegol'Í;'<l<la.. não tem applica~'ão (
'ergi])e, ohr tndo quando. e estuda o (lecres­
'ÍlIIC1!tO de na popula~-rLO á partir de 1..')0,

que é a elaül da primeira e tat.iRtica feita. na
]1ro\'incia. Er,l já o secul0 XIX entrau(10 em

la Ctiunda metít1c. Por 11131f; qne a. rirlue;z,o
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za' accumuJadaR pelos cclesiasticos tenham
actu:1do como causa me mo iudirecta de retar­
damento na marcha da popuJacão brazileira,
por mais que essa influencia tenha pesado
tambem em Sergipe, onde alhís não ha "estigios
de que essas fortuna fossem grandes e muitas,
de1'emos considerar que tratando-se da po­
pulação sergipana de 1850 e II deante, o pe­
queno des,euvolvimento de ta não p6de ser at­
ti ibuido ao effeito da mencionada cau a.

Si a I 0plllação de Sergipe angmentou em­
pre :1té 1850. no tempo de màior predomino
l'eligioso, como pode depois disso ter elI:1
élecresci 10 por cansa da riquezas ecde ia .
ticas, que já diminuiam e elefinh:wam ~

A esta!'i tica ele 1858 mo tra, como vimos,
lUll:1 dimin uição de 86.9 (:) habitantes, ao passo
que a egnintes indicam accre cimos dimi­
nuti simoR, f6ra de toda as lei do de el1vol­
mento normal da população de um paiz; mas,
no principio do ecuJo actual, já era cliflicil
apontar em Sergipe uma grande fortuna nas
mãos de ecclesia tico . Da data da primeira es­
tatistica em eleante nenhlUlla influencia deverá
ter tido:1 causa em questão, visto como o clerv
de Sergipe não abafava mai a outr:1s força
soci2l.es inão que, pelo contrario, ia e cas­
seando cada ,ez mai , perdendo a sua velha
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influencia e restringindo-se ao parqmssunos
recur os, concedidos pelo gro so da população
pobre, que apenas lhe podiam garantir uma
vida muito precaria.

Não ha mai, portanto, desloeaçõe de for­
tunas, retiTada. do seio das ela e. laboriosas
para as mãos do ecclesia ticos e da propria
EOTeja. E todavia, é depois ela estatL tica de
1850 que a população de Sergipe decresce
ou conserva-se e 'tacionaria, de um 'modo que
está chamaudo cada vez mai a attenção dos
que meditam . eriamelJte sobre o no o des­
tiuo e o no~ o fuhll'o,

De toda essas conclu õe a que tE'IDO che­
gado, resulta que ainda torna-se preei o pI'O­
curar em outra parte a verdadeira cau :li <1a­
quelle pbenomeno assustador, ,I





'API'l'ULO III

I'4L';lDfARfO: A ('migTa~·ii.1l explica o l1ec'l'escinl 11 o
da popull1çàO ,;el'giptlI1U. }}..tudo lles,;l' ph '110­
meno e de sua' Ctlu,;a;:;: phY"ica,;, lJoJitil'n' c
lllornes..Fílt'o. pam 011l1e,..· diri"'l'JU o,; "'rgil'a­
no". COD 'i(lcra~'õ' .:;.

Do que ficou dito alraz, elo exaUle ra11iüo
que temos feito ::;obr a, cnu a' po ,,-i,ei.' do
clecreRcimento da popula~'ão de Sergir c, re:nl­
la que nenhuma deJla: é sufficientc para ex­
plicar o pl1enomeno qu e tlldamo:. Vimos que
algumas da, cau. a apontada pelo hi, toriador
Dr. Felisbello Freire não têm hoje c/feito
em Sergipe e qne outras podem tel-o limila­
elalUent~.

.Chegamo. poi,. a ponto de onde partimo. ,
ante;:; de passar em revista' <. conel i<;õ- da
população seJ'gipanu, cujo de. envoh'irnen[o
tardigrado cujo dcere. cim 11Lo, que agora e
oh:; lTa pelos dados estati tíco:; pen:amo.· ada
"re:'. mai: conveneidalllenLe ser de,ido ú :al1ida
do - . ergipan : para outros pontos do l)aiz.
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'omo di" e.mp' no capitulo anterior, é de
1 89 para cá lIue es a emigração para fóra ~o

e tado ~e tem accelerado, constituindo um as­
sumpto digno de ser ,eriamente encarado
pela admini tração republicana.

PrOClU'emo estudar a, ·ua. causas bu cando
de te modo pre tal' um pequeno serviço aos
que po' am e queiram providenciar oore ma­
teria de tão alta importancia. .l!Tem e dio'a,
que o caso não é para i to.

N um paiz, como o no o. em que se ga. tam
ommas J':1bnlo as para e. taheleccr a immigra­

ção ; em que pol'l;,'1,nto. e reconhece que o
principal dos capitaes productivo~ é o homem,
con oal1te o apregoam todo' os economistas,
muito eleve occ1l1nu' o poder publico uma
grande perda de bra$:os como aquelia que
apontamos em relação á • ergipe. De facto.
R@ceber o br~o esh'allgeir0 para incl'f'men­
tal' as ind n trias e todos os ramo do,trabalho,
é a umpto julgado do mais elevado in­
tere e publico de pendendo-se com elie larga
verbas orçamentarias; logo, abandonar e se
auxilio repre entaum prejuiso correlativo para
o progresso material dc um paiz como o nos~o,

c,uja. natureza exuberante ~ó espera o concurso
humano para o:fferecer o seu. variados e im­
menso productos. Prejuizo porém ainc'a
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maior é o de perder o braqo já, existeute n:t pro­
ducção da riqueza publica. Isto, contrapoudo
um facto á. oub:o facto. Ra. todavia, razõe de
ordem diiferente (Lue empre tam maior gl'ayi­
dade ao phenom no ua emigração 110 ,eio de
um povo como o sergipano, que jn, talllente
preci a do contrario, i to é, da iUlmi ração
e trangeira.

Quando um po,-o pouco,numero. o deixa de
receber o contingente de populaçõel estranha~,

dá-se um retardameuto na exploração da ri­
quezas ela. região em que elle habita. Todayia,
es a elesyantagem é compen aela por uma. maior
homogeneidade ela. raça, pelo apuro ua~ uas
qualiuaeles physica e moraes, pela uniformi­
dade dos habitos, das t udencias e mais par­
ticularidades que distinguem os grnpo eth­
nographicos.

Em não 'e h'atauto de raça incapazes ele
progresso, viciada ou fracas, comprehencle· e
~ue tae, circumstaucia são vantajosa '. ao
meno, no. entido de que concorrem podero­
samente para a formação e o de envolYimellto
do nacionalismo. E é por i' o que j<.'L hoje no
Brazil se condellllla o excc o da protecS'ão
omcia! concedilia á' COITelJle:-i iJllluigrato­
riaB. Espiritos pre....idel1te temem muito jlL';­
tamente que de um momento para outro alcan-
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cem lla supplanÍLlJ' a população nacional,
Qncr is o dizer lUe, me. mo reconhecida a
vantajellS inconte. taveis da.' immigração, é
nec 'ario não facilitaI-a demasiadamente
ma. promolel-a cuidadosamente e com a
cledda' regtricçõe.',

Acima de hldo C'umpre ma.nter a upre­
macia da populaç:uo nacional, com todas a.'
'na ql1didades cáracteri tica} a. suas apti­
dõe } (1, eus defeito e a Rua fraq'llezas - Ni
quizerem - ll)as tambem com todas as 'uaos
trallícc;õe de glorias e solfrimento" Um POIO

que assim não fizer mOJTer{t na historia e
d ixurá de reaIi. al' no mundo a mi. 5.0 que
Ih' é l'e en'aela no 010 que ])abita, em prol do
progresso geral da humanidade.

Concluamos, portanto que perder indivi­
duos da mesma raça que se quer on e d(;',e
acima ü tndo manter e i ndívidualí ar ; per­
der cidadão' nasci10 no me mo solo, adapta­
do.. ao me mo c]ima imbuídos da mesmas
tm llcS'õe, irmão no. o finalmente, que
deviam perl1lanec r para ngros ar o con­
I ingente elo nacionalLmo e fazer frente ao
e. trangeiri mo inla.-ior, já, que não e
I óde di pensar de todo a ua collaboração ­
digamo. francamente - é uma coi a tri te

d 101'0 a porque compromette o no,__ /)
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futuro, rebaixando-nos perante os outro.
estauos.

Feitas esta consiueruçõe' entl'emos uma
\'ez por toL1as no e.'tudo ua,' cau as da emigra­
~'ão L10s sergipano .

Da anal.rse a que temo. pro 'edido, da JUe·
ditaçõel:> que temos feito concluimo que , .. as
cau, as ão de tre oruell.·: physica , politicas
e moraes. Poderiamo. accre..ceDtar ainda uma,.
quarta catl1cgorÍ<"L de cau (l.' economicu mm;
julgamos que estas são ar ena a resultante da.'
outras e serão dep'rehendida das observaçõe'
que vamos fazer sobre cada uma dellaH.

:xa cla das cau a pb3" icas incluimos a .
irregularidade:; das e taçõe' elU Sergipe. P la
de\~a tação das mattas Das zona' de maior
t:ultura do e tado, a do. rios R. Franei co,
Japaratuba, Cotingl1iha e Vasa-Barris ue­
ceu> passarem·se muitos meze sem chover em
toda e 'aJ regiõe. (1)

As cTutura definham, a' .'afras de canna
algodão, que &ão as ma,j considera,ai' uo e '­
tauo, perdem- e em grande parte não raro
inteiramente. Re uUa dil"o uma crise eco­
nomica,

(1) Como diz Oll(lzimc Redu", C'haquc hrandll'
qui tombe enlly une I!outle fi L' 1'011 nine.. Lo
'li,','c Cl /IO( c7 oi.· {(II, pago ~.
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Paralysa-se O commercio, éliminuem os pa­
gamentos de impostos decresce a renda publica
do e tado e toda a, ela es sociaes offrem di­
recta ou indirectamente a consequencia do
accidente ph:r ico da falta de chuvas.

Na espectativa de novas crises semelhantes,
o menos abastado, o u'abalhadores ou opera­
rios da lavom'a, e at', os pequenos proprietados
e cultivadores de terra, appellam pam o re­
cm o da saida. do estado, em busca de um f11­

turo economÍC'o mai e taveI. Em Sergipe,
como em todo o Brazil. esta' resolnçõe' S~lO to­
madas e executada facHmente pela falta de
habito e tenacida(le da parte do povo eml'e­
sistir (IS calamidades nahU'aes, e tambem pelo
l)l'Ompto n.colhimento que encontra nas outras
regiões do paiz,
. Ei, tUua das causa', Yê-sc que não· é ella
lrremediavel e qu~ um goyel'l1o pr vidente
poderia obstal-a com medidas intelligente e
promptamente executada. Precisamo" po··
rém pa ar adeante. pela natmeza ;ynthe­
tÍ<'a, de te estudo. que fazemos apenu circum­
stancialmente.

ca.11 a politica: actuam mai, élirecta­
mente na clas e do inéli,lduo, lettrado, que
po ,uem quae quer documento officiae~ de
habilitação litteraria. Ne8l e numero de,e eu-
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trar tambem um contingente de pc 'oa que,
não endo embora portadora desses titulo,
mas tendo recebido uma certa educaçã.o intel·
lectnal <.levem por exten. ão fazer parte da
clas e apontada de lettrados o

Em Sergipe, no tempo damonal'chia, qnando
a . itnação politica dominan1 era a conserveI'
ilora, nenhum liberal podia a, pÜ'ar qualquer
collocação nos diyer o departamentos da ad­
ministraç°ã,o publica. Por menos importante
que fo.'."em o cargo. occupado. pelo membro
da politica decahida. operava- e irumediata·
mente a conhecida c7en'uba(la) por meio de
cujo vergollhoso proces. o, tae . cargos passa­
vam a ser preenchido, pelos cO-j·eligiona:rios.
Inutü seria fazer aqui considerações sohre a
,erie de lllflles decurrelltcs d nm . y,tema eli·
minatorio como esse para a admil1i tl'a·
ção publica em 'eus divel'.'o. ramos. Ignae'
manejos eram praticado pelo partido li·
beral quando tinha. em . na mãos as l'e­
dea do governo. E tabelecia· oe a per e·
grrição aos orgão o da politica conservadora,
que por sna vez ficavam privados de toda
a ingeTencln, nOR negocios administrativo,.

E' este um facto que se observava em todas
a ex·pronncia. do imperio. Em nenhuma
deDa, porém, acreditamos attingisse elle,
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<l01ll0 elll Sergipe ao csclu 'iYiRDlo illlolemnte
qn determinaTa o completo affa Lamento do'
aclv..1"arios politico..

O re:-mltado le. mi. eraTel {'.. tado de coLas.
Íl'ncto da orientação }lolitica des. e. tempos ca­
lamitosos pano a vitla nacional, cra que, afóm
o.' chcfc~ de 1)aJ'tido, em geral pl'Opl'Í Lario. de
o-ranlles fortuna", todo o mUl1llo que prccis<lva
viver Ile uma profr". rLO ligada ao gOH'l no,
via-. e na contingellcüi de emigra.!', de aifa.·
tar-se da provincia e Ü' prolllo\'Cl' P01' al1i alt,11l
o. meios el Tiela. Xem todos podiaw up110r­
tal' o duro periotlu do o. tracismo el11l'ante o
L1ominio do pm'lic1o politico :llb·erso.

E' 1cm verüacl qne alguns chefes, domina·
üos pelo o. pirito de solillariedaüe, chegaTam
a.o e.-tremo de pralicar rasgos Ile ;elJerosa
prot cç'ão, amparanllo a cle:graS'adas victimas
da intolerallcia, pm'titlaria . mas, aiul1a as. Ül1

. c braço paternal não podia naturalmente
e tcnel l' ,o n. tollo. O' có·r ligionarios c nt·
tino'ia apenas UlUa ruinoria insignificant .

Para os outro", pa1"1. a o'l'ande maioria, o
problema re ohia·~e por meio da emigra ).0
r curso qua.·i unico p 11':1 onde appellaí'l1 m..

Bis ahi uma. das fell":il::' mais frisantes üa.
cuu. a poli li a da retirar.:l dos. ergipano. 1><1ra
fóra de .ua, terra.



- 31-

Por antro lado, porém. '('-s ainda lue a
alImiuisteação pnllica, de clu'audo de todo em
todo o melhoramento' e Of; ,eniço. matel'iae'>
lU'gentes, deh:alll1o de re111ecliar ou prevenir a:
crises sobre,iudas ao cOlUmercio e :í ]axom"l ,
concorria illlliTecüuueute para as diffiei:udades
da vidn, individual e collecti va, tOllJamlo-. c
por e.., e modo Ulu eau~adol' Da....i \'0 lla
crnigTação.

Passemo agora ao e tudo da . cau. a III ruc,',
redimIo no,amentc ao leitor de~cnlpad, lllt
:uargal'-nos ne..sa exp]anaç·rto das caURas da
emigração :el'gipana, pela nece. idad' qll
temos de abordar o a:sU1l11)10 capital do no"o
trabalho.

Temo vi. to até aqui duas catheo'orias im­
portantes ue m ti \'0 . fIn compelliam os sel'gi­
panos a abandou'U' a "ua patria.

Esses im1i..-idno.. a 'sim aml tal1o, ele 'U;;

],U'es ahi dcixa,-alll ntl'elal1to pal'ent e
amigos, mnita. vezes a família iuteil'll, o.: qU'le'
todo ficavam sujeitos .:\: me Illas ontliçür,;
d ,ida difJiC'il c pel1o..a 'ob cuja pi',,:ão us
OlItras se affa ta,-am. Em g ral os clJ)i~l'adu.

'H'ocuravam a, provincias mai rica>; <lo paiz,
Amazonas, Pará, Minas Gemo;.;, Rio ele ,Janeiro
e São Paulo. Ne ta ultima. :-;obrl'tn<1o. pmlluulJ
todos a. ,na. ,i -tas, pela fama de g'randE'". fortll-J~
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na 31m adquiridas em pouco tempo na la.....ou-
. ra prodigiosa do café. Sergipanos de todas as
elas c' ociaes, inclusive medico, bacbaTeis e
engenbeiros transportayam- e para os campos
e n, cÍl}, de paulista, procurando co11ocar- e
na lavoura, no commercio, nas industria, na
llUro<'racia na clinica, na mlyocacia etc.

',í na ciclade de Santo', seguudo calculos
üe um curioso compatriota nosso ba hoje
cerca de tre mil ergipanos, (1)

olllprehende-se perfeitamente que essas
cu:cumstancias não podiam deixar de impres­
'iouar favoravelmente os individuo qne, per­
manecendo em Sergipe, por sua lígações com
os emigrado.' ou simplesmente pelas narativas
de 'uas propiria fortunas, ficavam suggestio­
nado pela idéa le igualmente abandonarem o

010 natal e irem partilbar a venturosa sorte
do parente amigo' ou simple conhecidos
na. t 1'1'3 e tranhas.

(I) Pela estati tiCll de 1 90, verifica- e que, fies e
tempo a população ~ergipana elo Rio ele Janeil'o
(dunde c uhurlJio, apenlls) era ele 2.284 almas.
Hoje calculamo em mai. do triplo, depoi' de
e tabdceida plU'a aqui a nnyegaçao directa, (lua
fa 'ilit(~u o .-0 lo da rctil'nda do ergipano, vindo
O' n:1'-io o vapore: cbeios de gente de todas as
das s que abandonuya em rua a a. plagas na­
ti\'u .
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Foi assim que se gerou em Sergipe o habito
ela emigração, tornando-se dentro em pouco
uma febre contagio a que abalou profun la­
mente a opinião popular, em cujo conceito,
d ahi em drante, s6 por fóra era licito encon­
trar as commodidades da vida.

Pe oas mesmo aba tada', po suidoras de
importantes propriedades, senhores de enge­
nhos montados com o melhore apparelh08
parà o fabrico do a PlicaI' com va ta terras
de cultura, pelo simples motivo de uma baixa
no preyo de eus producto., deixavam-se levar
pela. noticias exaggeradas do commercio de
eafél no sul, e da borracha no norte; vendiam
o seus beo e propriedades, e atira-vam-se ás
a,entmosas explorações das tenas de outras
provincias. O cnfé e a borracha eram o unieos
productos em que e. deviam empregar ca­
pitaes. A lavoura da caona d~ ceu no con­
ceito üos mais intelligentes lavradOl'es de
a . acar, unicamento pehL baixa, aliás tran-
itoria, no preço de e genero. São Paulo e

Amazonas eram os focos ele maior attracç'ão,
falados que anda, am de bocca em bocca, como
e em SerO'ipe estive e percorrendo uma

propaganda e tipendiaua para exaltar calaro­
amente a virtudes inexcedivci, daclllellas

terras. ,2.

3
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Ri a orreate moral da influencia produzida
1)elo. emigrados.

Pelo effeito das differeutes cau a que pro­
nr:ullo assignalar, Sergipe tem contemplado

a, tri te expatriação de uma grande parte de
ens filho .

E o mais dolo1'o"o é que ne se llumero e~U

in('luida a mais electa porção de eu homens
eJl1inel1t 8, o que temo. tido de mni" eleyado
u:l, repre..el1ta~ão intellectual do paiz.

•



C..d.PITULO IV

,'C)DIAIUO: Outras caUi<t\ de elh-el'g II "ia ali fo1'­
maçào eo POyo. el'gipano. De:"appal' cimento
elo indio. Escravielào africana. O ne~1'O e o
hmn o. 'ruzamento de~sa.. raças. O ~mallle­
lu o o cabra.

Pelo que temos dito sobre a população de
Sergipe e o seu decr~scimento moti,ado pela
emigração, cujas causa.' procurámo e-tndar
na' linha antecedentes, páde-se de 'de já con­
cluir egnramellte que coneliçõe especiaes
presidiram o amanhecer da civili 'ação do
povo sergLpano e actuam ';tillela hoje para ac­
centuar es a divergellcia eml'elação {L outra'
partes elo Brazil.
~otemo ainda que o. inuigena. entramm

em muito pequena ~~cala na formação do ser­
gipano. O/uando se deu a conqui ta da capi­
tania, abe- e,pelas narrativa hi tor' ca. de. ses
tempo que cerca de Yinte mil iudio, capita­
neados por Boepeba procuraram re. i~tir á in-
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vasão dos portuguezes, mas que apezar ao he­
roismo selvagem com que defenderalll o solo
em que habitavam, foralll batidos e tiveram
que se retirar para os altos sertões, deixando o
hOlllelll chilisado inteiralllente senhor das no­
vas terras. Os poucos que restaram, dispersos
elll pequenos grupos desol'ientados depois da
lucta, soffreram Ullla perseguição tremenda e
desapiedada dos invasores, os quaes assim pra­
ticavalll de assombradamente, COlll sciencia dos
altos poderes regias, que permittialll a escra­
visação desses infelizes selvagens.

E a i.m procedia elll Sergipe o colonisador
europeu, portador de uma civilisação pretendi­
da adeautada, porélll qne entretanto lllanife ta­
va-se entre nós pelos mais crueis actos de des­
humanidade. Felizmente, porélll, devido á
circulllstancias que a signalálllos e que determi­
naralll a fuga dos 11LOrubixabas com suas tribus,
o captiveiro indigena foi muito diminuto em
Sergipe.

A desgraçada sorte lo homem convertido em
machina de trabalho para outro homem, estava
re 'en-ada aos certamente mai infelizes negros
da Africa, trazidos aos milhares nos porões
infectas dos navios negreiros, onde, accumula­
dos como fardos de mercadoria, vinham para
todo os ponto' do Brazil.
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Sergipe recebeu-os tambem em leg nd:1ria,
porção, assistindo ao desenvolvimento das
mesmas scenas do grosso cOJll1llercio de carne
humana, de que foi thcatro todo o Brazil, e
·que a historia das origens da escrandão em
nosso paiz regish'a como tristissimas manifes­
tações de uma das mais desgraçadas fórmas
que tem revestido o espirito de especuJação
-da raça humana.

:l\Iuito propositalmente dissemos historia das
<>rigens da escravidão no Brazil; porque, em
verdade, a escravidão em si mesma, durante a
sua felizmente cm'ta permanencia entre nós,
não offereceu espectaculos tão negros e terriyeig
como em outTOS paizes.

Si algumas scenas deploraveis aqui houve,
são ellas proprias da instituição e eram de todo
o ponto inevitaveis. Tod3:via, quando e es­
cre"Ver a histoI'ia do escravos africano enh'e
nós, estamos certos que veremos, em compen­
sação, largos rasgos de generosidade qua­
<11'OS tocante da vida famili::1r, brilhando como
luz suave no fundo desse campo escm'o.

Em seu aspecto geral, no de dobramento da
vida que aqui levou, a escravidão certamente
não figurará. na historia nacional de: abonando
<>s no sos sentimentos de hnmanidade..2'l
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Púd dizer-se verdadeiramente que logo que
houve uma população brazileira) logo que ti­
vemo a comprehen ão definida de no.' 'a exi ­
tencia como nucionalidad , tratou-se imme­
cuaiamente <l uavi ar a sorte da desventu­
ro 'a gera~ão africana, que a cubü;a do e pi­
rito coloni ador h'ouxe para as nos as plagas,

Como diz ylvio Roméro, ((a e cravidão) ape­
zar de todo o. eus vicio:::) operou como factor
sociaJ, modificando no os habito e costmne .
Habilitou-nos por outro lado Ui arrotear as
tena e uPI)Ortar em descanço as agrura' do
elima. De enYoh-eu-s~ como força économica
produzindo ~1 no sas riqueza, e o negro foi
assim um r bu to agente civili 'adoro O cru­
samento mOllificou a re1açõos elo senhor e do
escravo, trouxe mais doçura aos co tumes e
produzia o me tiço, que constipue a ma a de
no a população e'em certo gl'<Íu a belleza de
no . a raça. Ainda h~je o mai lindos typos
de no a' mulhere ão es as moça agei', for­
tes ,ind< de tez de um doce amorenado
de olho' negro cabello basto e preto, sa­
eli, joyen n em cuja veias circulam por
certo já bem c1iluida:::~ muitas gottas de san­
O'ue aíri cano.

(C O trabalho e. cravo foi todo o nosso pa"
. ado e. para vergonha nossa é todo o no,,'O
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pre. ente. O negro influenciou em toda a nl)._ 'a
vida intima e muito de no o, costume nos
foram por ene tran 'mHtido. Tão foi prova­
yelmente i to um grande bem; mas é um facto
irrecusavellJ. (1).

ão nos cabe, enh'etanto, a 1'e ponsabílidade
de e facto, alitl, il'l'cCU 'uyel, coruo aftirma o
illu trado escriptor. Além di 'so, cfido compr ­
hendemo qn tinJlam sido o pobres e cruvo.
o veruadeiro fundadores do trabalho e princi­
palmente da indu tria agricola entr. nó-', Bem
entenuidamente quizemo pao'al'-lhe, e.'a di­
vida de gratidã.o, dando larga expan ão ao'
nos o.. euti mento.' de genel'o iüal1e.

Ei a venlade hi torica - yerdade de facto.
de houtem, não ba duYida -mas que cumpre
ir esclal' cencl0.

Deixando de lado a circum tuncia' '01 r'
as quaes não no.' cumpre aqui alm.'gur-no.', ye­
remo que, afa. tado o.' indígeua • o cruza­
m nto que ~e ia operar para a formação do POYO
'ergípallo, d u- 'e qriasi que Xclll ivamente
entre o branco e o negro, começando desde
logo a apparecer como fructo de a fu"ão, o
mulato, que constihlin-.'e o llrimeiro tyl)O do

(1) Hi,~f, d(/ Liffci'crtllNI I'(l:i{r 'I'a, yol. I, pa-
gina lU8, 30
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m('c-tiço, do verdadeiro reprc entante da nova
nação, do brasileiro actual, em quem, afóra
apparencias externas e côr que a sciencia
hoje considem, como secundarias, predominam
as qualidades superiOl'es da raça b:t;.'lnca, (lUe,
como mai forte, mais numel'osa e intelligente,
supplantou na concurrencia todas as outras.

Producto do iudio, ue foi o nosso elemento
·ethnico menos preponderante, com o branco ou
o negro, o rnamelllco e o co,bm foram naD','al­
mente muito mais raros e111 Sergipe do que o
?/wlal fructo das raça branca e preta que,
como vimo, ficaram sendo quasi a~ unicas a e
di putarem entre nós, na formação dasub-rar'a
o sergipallo actual. E, como esse far! não Ne
d u em todo o Brazil sinão que nas outras 1'0­

vincias varion profl1lldamente r ',"eponüe] ,11

cia da uelles elemento ethnicos, sem 1,11:11'
ainda nos factor s estTanhos que f'ntleu'am el
algumas denas, conclue- 'e se~ lente que
exi t mais uma razã.o para aTu' 'lal'-,.e que uma
direcçãQ pecial foi dada tL marchada cidli-
ação. rgipana,
~[<tu grado no o intu.ito alunO'{llllos talvez

'm xce o o de envolvimento das pro\'a~ne­

.ce aria, para prevenir e rebater a objee: 'ão
que e nos poderia fazer - de que &LO ideuticas
a condiçõe politica':! e sociae da população
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brazileira em toda a extensão geographica <10'"
paiz, segundo formnlá.mo o H'imeiro capi·
tulo.

Ao contrario di so vimos, rapidamente em­
bora, quantos elementos existem desde longa
data, aos quaes neram se junctar po 'terior­
mente Olltl'OS, que se acham por uhi espalha­
do., determinando todos elles di.fferen~as im­
portantíssimas na maJ:cha da civilisação dos
diversos estados da Hepublica.

Vimos, mai.s minncio a e detalhadamente,
aquella differença (lue diziam resl'.3ito it Ser­
gipe e que não podem deixar de ter imprim' <10
um cunho particular ás suas condiç'ões l)oli­
tíca, moraes e ecollomica. Cen forme e a'
condições, toda e qualquer propaganda de
ordem moral que vie se se estab<'lccer lU 'eu
seio, assumiria necessariamente lUna feição
adaptada ás cir 'nm -tancias do meio encon­
trado.

Foi o que se deu com a campallha republi­
cana, cujo desell\Tol vim nto em Sergil 'Vamos
procurar e tndar desue as uas origens mai
remotas. E como e se é o alvo lue temo em
vista, si conseguirmo alcançaI-o, terminando
o no so mode to t1'ab~lho, teremos igu31 mente
destruido a segunda objecção que .fi:TnrálllOS
como possivel de no e1' apresentada, isto3/.
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é de que só dois allllO antes de 15 de NOY('111­

bl'o manifestou- e em Sergipe a propaganda
<1 lllocratica.

Chegal'emo.' a Lm a demon 'traI' a nossa 1)ri­
meir< the e: nenhum outro POYO do Brazil
c·'tan" mais apto do que o . ergipano para re·
('eher a Jj' rlna de gOíerno Í11auglU'ac1a pela 1'e­
íoln~'ão de 18 O.



OA.PITULO V

,_'nI1lfARlo. Critica da opinião de Rlllhazal' (fóeo'
sobre a id ~a republicana eUl 'ergil'f' e no Brn.­
zilo A lei de ]3 de Muio e o pr tend ido 'Ie:1 ei to
da laYOllr!l. A classe agricola e a ei'crnyidão
em .:ergip. Alue tàu da inclemni:uç·ão.

Não foi certamente em bal<1e qne formuhl­
mo a objecção que Se]lO poderia apresentar,
ele que o movimellto elo principio democra.­
tieo ú começou a manifestar-, oe seriamente em
Sergipe cerca de dois anno ante da inaugn­
ração do govel'llo republicano. O li,1'0 elo pro­
fes 01' Baltbazar G e3, a que no temo, ° rei' ­
rido, auctorisa inque tiouayelrnente e a ..np­
po i)í.o.

Como di emos em começ-0l e: e aliás illu..tl'
e cript r não.. dedicou a inv tigaçoões hi to­
ri~as para fazer o seu mencionado trabalho. A
"'ons quencia (OSSO foi que o anetol' (". qne­
cendo talvez que nada exi t ..em antec dente o,
al)enu lIi toriou a ultima pba e de no a pl'O-jl
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l)ágamla republicana, o'atando somentE!" dos
homens que a fi2eram eom verdadeiro ardor
patriotico no memoravel club de Larangeiras
e em alguns outros que se fundaram em -varios
];lontos da provincia depois da lei de 13 de
Maio de 1888, que deu o derradeiro golpe na
instituição da escravidão.

Segundo BalthazaI' Góes, antes des a lei
«le-vava uma vida muito theorica o partido
republicano do Brazil; seus sectaI'ios declara­
do eram bem conhecidos no paizll. (1)

Esta simples citação é bastante paI'a a-va­
liar- 'e o pessimismo ele que e tá revestido e a
opiniã.o especial que ue e a lUUpto tem o e ­
criptor, PaI'u quem a Conjuraçã.o de JIina , a
Republica ue Piratini n c as revoluções de Per­
nambuco, para s6 cit~u' os acontecimento cul­
minant da nos: a hi toria republicana, não
passaram elo dOlllinio a1Jstracto da theoria para
o terreno pratico.

Quando o auetor assim se manifesta, refe­
rindo-se ao movimento geral do partido em
todo o paiz, uão é llJl1itO que o vejamos 'UP1JQ1'

que nenhll1n republicano ele Sergipe seja anterio?"
a 18', O ; que desta data até 13 ele 1Uaio só teu~a

(1) .d Repuulica em 8e"gipc l png.l0.
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visto entre nós 19 batalhaelores elo novo ieleal
politico. «Si mais- alguns havia por ahi, diz
elle, que se conservaram firmes em sua ia'as,
ele de antes ele 13 ele faio até a proclamação
ela Republica, não os conhece o auctor». (1)

Entretanto-convém affirmal-o desele logo ­
quem assim fala é um espirito verelaJeira­
mente republicano. Kinguem foi mai inimigo
ela instituições monm.'chicas elo que este mo­
ele to P1'9feSSor sergipano. Era democrata por
inelole, por uma nece 'sielaele ingenita de sua
propria organisação moral. Repugnava-lhe a
monarchia pelo que é em si mesma como fór­
ma de_goyerno, ab trahindo elos representa.nte
que tinha entre nós e dos males que uma e
outros nos tIvessem 'ausado.

Nnnca ,i defendeI' com tanto ardor e tão
grande convicção o principio politico ~10 0'0­

verno. do povo l' o po,o, como o fazia Bal­
thazar Góes em toda as occa iõe' opportunas,
á proposito ele todos os as nmptos que ahi o
podiam levar.

Era um ardente propagandista u ando desta
grande arma para nós povo sem IDIútos meio
ue cultura-a conversação. Não a<lmittia res-

(1) B. G6es. Obr, cil., pug. 1 .3-'
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tLicçõe :i . uas i<1éa ; tran acç'õc , contempo­
risações foram sempre para eUe Ullla coi a
rel)ellente.

Ka. ce d'ahi o .'eu illtrall igeute exelu.'i­
vi mo.

Quando proclamou· 'e a Republica teve elle
que fazer parte lo triuID,irato que admiui tl'OU

Sergipe até a chegada do governador nomeatIo
pelo GOlemo Pro,i~orio.

Não ficou muito tempo atisfeito ue se pos­
to. Po :'mndo icléas propria , mas 1111llCa tendo
conhecido a' pe Iuena' conveniencias a que

tã.o .'ujeito o mai bellos governos do mnn­
do Balthazar Góes deixou a administração
do no,o e.tado abor1' ciclo e descrente j}í, da­
quella pureza tIe principio. que elle parece ter
acreditado a nOla forma de governo tr-m'ia de
um momento para outro.

Xão luiz vêr p r ventura, que a lucta mai,'
renhida dos 'principio' democraticos com os
preconceito, a frou.'\:idão moral e o relaxa­
mento de co hlme 'illherentes ao governo pas­
,ado, iria travar·se desde então, depois d 15
de Xovembro de 1 ~ .. .A. velhas instituiçãe
passaram' ma o.' homens ficaram .'endo O!

me mos, imblúdos tIo. defeitos e do ,i io. lon­
gamente praticado..

Forçoso era, -por con egllint, esper:U' fIne
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dia a clia heroicamente, a Republica eOil..; ­

gui 'e fazer frnctificar o seu trabalho de demo­
crati ação, pelo desapp<u.'eeimento das praxe.'
e das formalidade ab mela que hel'd<~mos üo
pa sado. E vimo" mui tarde, como e~, a ta­
refa appal'entemente , uave tornou-se por T'cze.'
doloro a, com' o derramamento de sangue de
no os proprio irmãos, na de 'O'raçac1a lucta'
ci vis que temos pre enciado nos l.utimos tempo, .

Retiranuo-se ao YiT'cr calmo no s io da Ü1.­

lllilia, mergulhando outra ,ez o eu l)irito
m um afastamento sy thematico de todas a .

agitações da vida publica, TIalthazal' G6e Clll­

prehendeu o commettimento de hi toriar os
succe os da propaganda republicana el11 " r­
gipe, servindo-se por e.'e modo, do grande
numero de materiaes que)1o uia) já como U111:1
das individualidade, mai actiya dos e moYi­
mento, já como membro que foi da junta go··
vernati,a provisoria.

O xaggerado e crupulo com que: 7. o 'e h'a'
b.11ho, deixanlo trau parecer neHe toda a ener­
gia e illtolerallcia (1) de seu caracter explica o

(I) ~i10 são pnh1.\'J'tl, llo,~..n, IntrnnsigcniCl'
intolcrante, chulIJ.ou-o illu"tl' pl'oft's"lor Eut y
chio LillS nos \lcllos traço' hiop:mphkos que cs­
(·rcycu i'obl' Bnlthn;r,ar Gú ". ,ride RCpI1Ú(;I'(( (ln
I '1l'qijJc png. 29. ~
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pe imismo com que o auctor apenas vio ~~l1Hr;

vicla muito theoTicct no partido republicano do
Brazil antes de 1870, assim como s6 encoutrou
onze republicanos em Sergipe antes de 13 de
Maio de 1888. Entretanto, cumpl;e contestar
ambas e sas affirmações, por isso mesmo que
partem de um nobre e pirito de democrata
conncto, que se deixou arrastar pelos impul­
sos de na orgauisação moral.

Como dissemos em outro logar, a aspiraçã(}
republicana não soffren entre n6s solnçõe de
continuiuade. E, para provaI-o, escusado é já
hoje fazer nova indaga~ões, depois que esse
bel] o t.rabalho foi executado pelo illustre hi ­
toriador da democra ia nacional. Entre muitas
ouh'us citações que sobre o assumpto poderia­
mos fazer, di tinguiremo os seguintes trechos
bastante fri antes: cc Na nossas tradicções
-diz o auctor referindo·se ao principio repu­
blicano-eíl-o ahi a dominar a geIaçõe que
se uccederam até n6s levantando o espirito de
reYolt~L e de prote 'to, aqui e ali, desde os tem­
pos coloniae em Minu.', Bahia e Pernambuco,
até o t mpo do impel'io. nessas mesmas pro­
Yiu ,ias e no Rio Grallde do Sul.

cc poder de na ill:fl.uencia, o ,igor de sua
olidariedade a reunir os homens em f6co re­

volucionarios a estender-se em uma grande ~x-
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tensão territorinJ., attentando contra as in::;ti­
tuições, é o que se apUl'a nestes acolltecjmentos
que tanto pertmbaram a paz do imperio, até
á phase adiantada do segundo reinado.

(C Em todos esses successo o que se vê, o
que se sente, é o principio da Republica em
acção a estimular o civismo e os brios do
brazileiro contra o direito de uma dynastia,
impellida pelos accidente da historia <1, pro­
clamur no Brazil a instituição monarchica, em
1l0ille da opinião nacional, quando nos antece­
dentes do paiz o que vemos é, de um lado o
elemento nacional a protestar contra eDa e (10
outro, o elemento estrangeiro a impôl-a como
orgaiúsação institucional da nação. Nossa his­
toria politica resume-se nesse conf1icto entre
monarcbia e republica.

(c_Tão foram a pirações i oladas, cu'cum cri­
pta ao apoio de pequenos grupos. Genem­
lisaram -se, formando um estado uQjectivo
sem solução de continuidade, propagado de
l\Iinas á Bahia, Pernambuco e muitas capita­
nia do norte.

(C Basta vêr que de 17 9 qnando el1as assu­
miram. uma forma mais definida, a 1824, quan­
do se concentram a . eu favor os esforços de
muitas capitanias confederadas el1as já ti­
nham percorrido UIDa grande extenl5ão terri-

4
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t Irial] em 3- anuas em a,s facilidades dos
meios de propagauda e cOlllliluuicação iudi pen­
sa,oi :í, generali ação de qualquer idéall. (1)

Quanto ao de peito da la;voura] m qne o
auctor fala tão repetidas ,ezes em seu livro
preoccupando- e tauto com este facto que mal'­
c:ou a elata ele 13 ele Maio como pauto de par­
tida pam classi,t:icar o. republicanos de er­
gipe] julgamos que ,ae nisso uma do e dein­
justiça para com a hOlll'ada cla.. e do agri­
cultores ,el'gip:mo, .

Vejamo o periodos em que o P"ll amellto
do e, criptor é mm.. claramente expI'e o: "O
13 de :Maio-eliz elle-conquistUi ela evolução
ocial com cujos despojo opimos a princeza

pretendml locupletar ..ua ,aielaele, l1ara or­
nada com cl1e~, apparecer srmpathica perante
a nação] arrebatando-lhe o throno (lue a fa­
talidade já reselTa,a á soberania popular' o
1 ele :Haio, bolindo com o priucipal orgão ela
,'ida.-o e'tomago e o e tomago ela cla e ,IUI­

fel' elo Bl'azil]-a lavoura. -I ais é a lavoura
que no 8U tenta arran on do seio desta muito,
e fervi los adepto ". (2)

Adeante indagando onde o organi ador (1 ')

(l) Feli hello Fr ir . IIi t. Can,st. dc~ Republica
<1M E. Indu. ["',licZ08 (70 E,'(( _iI, pag.4.

( ) B. +ó ,obr. cit., 1 ag. 40.
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partido republicano de Sergipe fôra encon·
trar maior somma de adhe ão, rcsponde que
foi na lavoura, dá, oude o justo de peito pelo
prejuizo do 13 de Maio tinha ateado a fai ca
darebe1lião conh'a o pa sado.» (1)

A hi~ oria j}t mo trou, {L toda a \Ti<lencia,
que es~e despeito nunca e:ü tio. Em pri­
meiro logar, af.firma-se hoje com . egllrança
que a propaganda abolicionista llão foi mais
do que uma feição a, l1lnida pela propar"anda
republic::ma.

A. Il'imeira tinha intere sado por fim a toda
a alma nacional, Ó encontrando rc istencia
no. interesses do throno justamente porque
e te firma,a-se na e cravidão como um dos
eus melhores sustentaculos.

:JUuitos factos provam e a v rc1ad in on­
cu. sa bastando . imple. mente lembrar que
o governo imperial não ó permittill a conti­
nuação do trafico de e. ·cravo.' depoi do tratado
qne l)al'U prohibil-o foi c lebrado em] ~6 com
a Inglaterra, occa ionando a rcescra\·ísaçã.o d
trezeuto mil africano, como levantou . empr
o maiol'e' ob taculos ao movimente abolicio­
'li ra. Foram tanto e tão recente o a ·to, qn;}
l'el'elaram el a atLilmle do governo monar·

(!) Oór. (·ii., "[lago -!~, 14
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('hico, que escusa rememoraI-os aqui. Para
'yuthetizal-a em llma só phra e, basta dizer-se
que a unica voz destoante na cOJTente abo­
liciorrista .que avassala,a o e pirito da na­
ção brazileiJ:a, era a do governo, o qual obri­
~:;ava a força publica a caçar negros na
mattas, distribuindo para esse:fim contingeu­
t~s do exercito nacional em tão grande pro­
porção, que cabia um soldado para cada e cra­
vo conforme o affu'mou em plella camaIa um
deputado do tempo.

Como diz Felisbello Freire, todas a ela ses
.ociae l'eclama,am a abolição. Os mesmos
proprietarios libertavam espontaneamente o
ens e cravos. Depois de protestar contra o

erro daquelles que cnehergam na maior effer­
,eseencia que teye a propagallc1a republictma
depoi ue 13 de Maio uma corrente de des­
peito. accre centa o citado auctor: «Á mo­
narehia em face da que tão, foi de uma i nepcia
inqualificavel porque, fuLO podendo deter a
onda não oube eYitar o desa tre economico
da reforma, tendo tempo de sobra pm:a cogi­
tar d te lado do problema lado que directa­
mente olhava o,' interesses das classe 1'0­

ductora .
« E o phenomeno vulgar que e apreciou, da

ela~ e agricola TIl' ali tar- e nas fileiras . l)lJ-
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blicanas, e na qual a monarchia empre vio
um poderoso apoio. não foi mais do que o
re ultado de simpIe lei h1storica. Foi o effeito
da pressão economica, collocando-a na iroa­
ção precaria de ser apanhada por uma re­
forma que instantaneamente abolio o regi­
men do tTabalho escravo, sem previamente
prellarar os elementos do trabalho livre.

cc O abalo profundo com que repercutiona
lavoura, colloca la na contingencia de não ter
mai o braço escrR'o, e de não ter ainda, o
braço livre para substituil-o, trouxe-lhe ainda
a convicção de que só na inepcia e na indif­
feren~'a do governo estava a CRU a do eu.
prejlúzos, não estabelecendo reformas preli­
miuares, afim de cOl'l'igir as o.a, aboli~ão do
trabalho e cra o, contra o qual se le\'untava
a opinião da na~ão em uma ul'Clente propa­
ganda de ele 1870. .A classe agricola não })o­
dia isentar-se dessa pres ão ecouomica em que
a collocou a inepcia traidora 0.0 poo.er pu­
blico, indifferente ao seus interes 'e e ao seu
bem e taro .L ão podia abrir excepção a uma
lei que dicta o acontecimentos ociae·.

(cBatio.a pelo choque de uma tran.fol'luação
profunda, cujo máo eifeitos o governo tivera
tempo de sobra para COITigir, plantou-o 'e em
eu eJ pil'ito a convicção da impre tabilidade3Y
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"la in ti Luições e para eu seio agora vasio de ­
lOC011- c a cOJ'rem{l de convergencia dos ideiae,
republicanos, A.hi está a explicaçrLO real de
facto, II (1)

Em Sergipe a condições não eram outraR e
a eX})lic' o do phenomcn<'> é necessariamente
a me. m:,\,. Ligado ~l clas e agricola da lwovin­
cia. onde achava-se ainda como estudante de
preparatorios no dia gloriosos da propaganda

con equentc victoria abolicionista, sabe o
auctor üe tas linha quaes os sentimeDto~ no­
bre que dominaíam os representantes da la­
VOlU'a . crgipana em relação á esse importante
probl ma de no sa vida social e economica .

.H tivemo occasião de affirmar quc a es­
cra.-duão no Brazil não adquerill o a pecto de
feroddade humana, como succedeu no eio de
outro povw de cluenos fala a hi toria. a o,'
isolado, verdadeira' excepções constituida
pela.. ccnas de selvao'eria "alguma' veze' pm­
ticadas pelo enhores contra os escl'U,o', ou
por e..te· contra aquelle. af' -tavam-se tanto
da nórma geral de ,il1a entre elles, que a opi­
nião publi'u olhava-os como crimes commun
ille,itaíei.. accidende ociues qu'e desen"

(1) 0"&,', dt" pao', 77.
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Iam no seio das na~õe mais civilisadas, [(n'fi,
mesmo da esphera negra da p ·cra,idào. E'
e se o testemunho üe todo O' ob. ervadore . na·
cionae e estrangeiro que se têm pronunciado
em relação á esse importante departamento d
llo",sa ti toria.
Relah\~amente á Bel ·jpe, }odem s falar

com conhecimento de cano a com o re nItado
de ob er,:lÇ:õe proprias. O n08SO po,o ex·
tremamente pacifico, ordeiro e possui 101' m
n.lto grún desse nobre e sincero sentimenta·
li. Dll) que caracteri. a a rat;'a latina.

Tanto qnanto podemo. recuar ao periorI0 da,
exi ten ia da e cravidão, d eTe que no", o e ­
pirito foi- e ahrind0 ao conhecimento do meio
em que viviamo., os escravo . ergipanos pai';­
savam uma vida relati \'amente na,e. pa,re·
cendo mais nm prolongaUlc::uto sui genel'is da
familia, do que, como em outros logare:, uma
raça mi eravel de gente com erticla em pro­
priedade material ue trabalho e ,ertendo san­
gue á vergalhadas de chicote. Para. honra de

ergipe, o . enhore' "D roze foram rari. imo.
enh'e nó e ajJonta,am-. e ú dedo na agglo-
mel'uçoe de proprietario.. Lembramo·no
a,inda que em toda a con. ideravel zon::t m,,'u­
cm'eira do ,alie do Cotinguiba falava-o e com
indizi,el horror de um tenente-coronel João3f
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GO'lçalve' de quem dizia-se que el'a, uma nu:­
rladeira féra no ca tigos deshumano que pro­
digali a,ya, ao seus escravos.

Em regra, porém - e esta Ga no sa these -
o senhor ergipano era para os sen.s captivos
de umas raras vezes desmentida paternidade
benevolente, caracterisada pela brandura nos
meios de repres ão nos cuidados por occa ião
da molestias e no desprendimento com que­
facilitava a libertação, mediante pequenas re­
tribillçõe, ou á simples titulo de recompensa
de serviços.

s im nos extcrnaudo sobre a sorte dos es­
cra,os c a bcnevo1cncia dos eus possuidore
em Sergipe, não addnzüllos UDla opinião de ­
pida de fundamento hi torico.

Em uma importante memoria escripta em
1808 pelo vigario da Bahia Ma:rcos Antonio
de Souza leem-se a . eguinte' palaTI'a.· que
apoiam fundamentalmente a nossa observação:

« São muito activos os moradores de Ser­
gipe que emprehendem e te ramo de 1a,oura,
porque com vinte captiYo' fazem maior luan­
ti<L.'tde de a ucar do que muitos ricos lavra­
dores do reconcavo da Bahia com os enfraque­
cido. braços de cem escravos. Mas eu descubro
e apresento a razão de proveito tão vantajo, o.
Alli ão mais bem tratado te homen eles-
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graçado , sujeitos á lei do captiveiro; são ' n­
tridos com os sauda"eis alimentos de yegetaes
com feijões e com milho que por toda, a I arte
colhem com abundauria. Os escravos do re­
concayo da Buhia e nutrem com o e 'ca o e
nocivo alimento de carne salgada do Rio Gran­
de ; suas pequenas ca a. ão cobel'tas d palha
e maIos agazalham do rigor da estaç'ão
quando a senzala em Sergipe são cobertas de
telha.. Os e. cravos são vestidos de algodão
manufactnrado pela~ escrava, quando o. do
reconcavo pela, maior parte parecem mudo.'
orangotangos. Ahi . e lhes permitte amai
doce sociedade; podem casar-se com a es­
cravas da mesma familia, e ainda de outl:a,
quando os proprietal'ios da visinha Bahia em­
baraçam a liberdade do matrimonio, ob tando
a este contracto anto, es: e grande sacramento
como escreve o upo, tolo.,) (1)

Como se vê, é um depoimento anthentico

(1) nlarcos Antonio de •'ouzu, J[cmoí'ia ,(7)J'f' (l

capitania ele Sergipe, sua flmclação, populoção,
pí·oduf'to.s c mel/lOl'um 11tOS d fj/le é {'ojJr!:, pa­
gina 11, 1 08.

E se trabalho, um dos mais valio OR ubsitlio'
qu conhecemo para fi hil4loria de ,'ergipe, jazia
e (luccido no :\Iuseu Dl'itanuico em Lóndre, de
onde saiu para, er publicado, pelo e. forço, 'lo íl­
lustre s rgipnno ..llitollio Jo, é Feruanc1c ele Barro "3f
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feH por um padre que re imo longo anno
(_li ergipe e que conhecia tambem a Bubia,
onde e achava ao tempo em que elaborou a ua,
minucios a c interessante memoria mstorica
'obre no~ . a tena. Aquillo que a observação
nos tinha mostrado constituia positivamente
uma norma antiga de conducta dos sergipa­
no " c1ara,mente salienta,da pelo aucto)', quando
aftirma que os escravo entre nós tinham c~

mais loce sociecTac:{e.
lca,uçamo apenas os ultimos anuos ante­

riore ao acontecimento de 13 de 3Iaio de
1 8. Por esse tempo já o ruido da campa,nha
aboliciom'ta rebentava de todos o. lado do
paiz como um impnl'o forte e generoso da
alma brazUeira.

Kota:va- e então entre o fazendeiros de
Sergil e ajusta preoccupação da crise que so­
breviria com o de aDI arccÍll1ento do braço es­
cra,o em uma terra como a nossa, onde ne­
nhuma metlida tinha, ido executada para f

organi ação do tmbalho livre, onde hana
enorme falta de braço" visto como para ella
nunca s e tn.belec ra uma corrente imIlligra­
toria qualquer.

Comprehelldiam todos qne a tr:1l1sformação
ela c:ontliçõe lo trabalho tinlla de ser feita
mai dias me110 dia, com a redempção immi
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nente dos captivos, 1'endo ao mesmo t mpo
qu a inepcia governament:u olha"\"'a a situaç.Lo
indi:fferentemente, sem coo'ii<u' ao meuo na
Ílltroducção de algun. elemento. com que e. a
fatal h'a,nsformação. e fize. 'e com pouco aba­
lo no seio das differente clas.c;c', principal­
mente a dos proprie tario , cuja ,ida eco­
nomica a reforma viria affectar mais profun­
damente.

Kingllem} todavia, cogitav. d re]JrmUl' o
movimento, ou mesmo d manife;'tar-se contra
eUe. Dir-se-ia que o enhore;' de escra'o
abandonariam desde logo o.' sen dÜ'eito' soul'e
este, se por 1'entura lhe tivE.'. sem fornecido
braços para a la"\"'oura. Iuitos proprietarioS'
tinham já por iniciath-a propria encetado a
J' forma do trabalho empreguml0 homen li­
,Te, na lavolua meiliante o pagamento de sa­
lario. Des c numero eram principalmente o,'
. euhore~ de engenho Riem'do Cnrvêllo, Fl'an­
ci. co Kogueira Cyro de l\ienez " Antonio
'lUTêllo e oub·os. O primeiro, que, cerca de

15 anuo. antes da lei da abolição da e crava­
tma} montara um engenho ue a sucar, alior·
dara de. de log'o os e cravo qne lhe coube­
ram por herança, cQmeçando ne. sa afastada
epoca a cultivar a lavoura por aquelle pro­
ce~"o inteiramente nOT"O aiuda em , el'gipe eI,o
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cheio de immensa-s dit'ficulc1ades, pe1:1 escassez
de traballw.dol'es livres que quizessem sujeitar­
se ao trabalho rural nos engenhos de assncar.
Havia da parte destes uma especie de repu­
gnanc:ia em de empenhar misteres que por
toda a pmte em redor eram confiados aos es­
cravos.

Os outro proprietal'io iam emprega:cdo
pouco a pouco o braço livre, dispensando fi­
nalmente todo o serviço dos escravos antes do
decret de 13 de nIaio.

De culpar-nos-ha certamente o leitor que
emrodu dos nome' que ciülmos, mencionasse­
mos a cil'cUllktancins que acabam deser ex-
po ta., visto como apenas queremos nos utili ar "
dellas em abono <le nos a these geral sobre os
proprielal'ios sergipanos.

Nos engenhos daquelles lavradore re.
uniam·se muitas "ezes vtu'ios sen1.l01'e de
outro. ngenhos que proctu'avam e tudar as
condições do trabalho livre, buscando de~se

modo receber sem choques imprevistos a abo­
lição, que julgavam imminellte, ma que por
outro lado comprelJendíam ser uma necessi­
dade ele ordem social para o paiz. guarda·
vam a reforma do trabalho buscando apenas
attelluar as perturbaçõe eéonomicas que traria
nece 'adamente, pela imprevidencia elo go-
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vemo imperial em não ter disposto a oncli­
dições 11 ateriaes do paiz pi.ra recebeI-a.

Por esse prisma encaravam os proprietarios
de Sergipe li l)hase aguda da propaganda abo­
licioni ta. Os mais aba. tados, o que pos­
suiam melhor culti,o intellectual, sabendo
11llb e podendo ouh'os mai facilmente. opitar
os interesses PI'OPl":> em uma questão que tão
altamente liga,a-. e á civilisação .;l dizia res­
peito á dignidade nac ioual, libertavam em
maSfia toJos )s seus captivos, toruando- e en­
thusiastas apologi tas elo movimente eman­
cipador. Os outTOS +')davia não o hostili,'uvam,
e.tode..; em geral bnscl1yam apenas reuuir os
eleru I1tos para recebeI-o com a menor SOmIDa
110ssiyel de prejuizos.

Foi nessa situação qne chegou o memoravel
dia 13 de l\[aio de 1 )t>; encontrando os la­
,raelore f, rgipanos sinã.o preparados em
geral por culpa que não era clles, ao menos
di postos para receber a reforma como uma
nece idade ineleclina,el do progrc. o na­
ciona1.

A festa em commemoracão da justamente
chamada alt1'ea lei fOl'am r· lebrada; na cidade
ele Larangeira , onue mais ardente tinha sido
a propaganela, Olll o concurso numero o e es­
pontaneo de todas a. ela es, i ...elu ive a c1a.ç.t
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lavor ra, em meio de uni rego ijo cívico, de que
nto havüt exemplo naquella terra. Foi nm

-e pectaculo verdadeiramente digno de um
povo que abraça as brilhantes conqui tas da
cívili ação.

m outro facto é igualmente expre._sÍ\~o em
patentear o nobre de. intere e da clas. e lia
lavoura em Sergipe.

[l,bc-~e que depoi da aboliç'ão ao·itou-. e no
I aiz lUna campanha Lle illClemni. ação ao ex­
po" uidore de escralo", sob o falso funua­
mento de uma pretendida garantia ao dü:eito de
propriedade. Felizmente foram poucos os. eus
propugnadores. A propriedade e 'crava, . endo
uma obreviveueia ance traI de outros tempo,
ma] podia cOllti mm!' De te quartel de ..eculo
reconhecida pelo codigos moderno, dos quaes
os mais atrazados achayam-. e já imbuido. da
nova corrente de liberali. mo contendo di. po-
içõe \'i 'ive]mente incompativeis com ef a

pernú ão concedida a um homem de gosar
clireit. 'obre a pe soa e . erhços de outro
homem.

Apezar di' o, porém) a questão foi agitada-.
Hou\' oro-ão da impren. a que lhe deram en­
traLla em uru coll1lllDa~, e al~l1n orador ser­
Yiram- da tribuna par, clefel1Clel-a.

Em ergipe só no leUllmullo Lle um adepto



- 63--

decidido dessa campanha 8ui gene)'is. Ç'r no,'
que outro não houve.

O Dr. Homero de Olivcira, bacharel for­
mado havia pouco' anno pelà faculdade de
direito do Recife, fez-, e patrono da. in<.1ernni-
a!:ão, abrindo para propagaI-a uma erie d

conferencias na me 'ma cidad em que se agi­
tara e tão denodadamente desenvolvera a pro­
paganda aboli.cioni ta, Só fez, entretanto. a
primeira conferencia,

Os lue mai podiam 'e interc sal.' pelo aJ'­

sumpto, o lavradore, ficaram in<.1iil'erent s,
acreditando por ventura d de logo na. jnani­
dade dos argumentos produzidos pelo illn tI'
defcn 'ar da indemnisação, aliús um orador
yerbo o e um belJo talento, quiçá mal cluth-ado
ainda ao ponto de espo ar uma causa illSU ten­
tavel perante os principio em yoga no . eio
das sciencias em que se bacharelara.

Si algum membro da las 'e agricola alimen­
touilJl1Sões á respeito de... a iudeml1isação qu
o orador aJlirrna,-u h<wia de vil.' nece', uria·
mcnte, não o . abemo.. Todavia i,' o fÔl'a
natural da parte de algun e pirito. meno. es­
elar cido , jeí porque a media da cultura no
h1'azil é infelizmente aiuda muito baixa, já
porque as condiçõe mesmas da classe não
lhes pe1'mittiam acompanhar' com 'eglll.'o c1'ite-4,.
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ri, a marcha dos phenomenos politicos e so­
ciae.

Ei o moti ,-os pelos quaes negamos de todo
em todo o despeito allegado pelo auctor da
RCjJubz-ica mn Sergipe contra a sinceridade da
adhe ~es republicauas qne partiram dos lavra·
dore. (1 nos a terra. Si estes em grande nu·
mero a sim praticaram, é porque comprehen·
demm entã.o bem claramente toda a impresta­
bilidade do regimen monarchico. Pouco imo
porta tivesse ido a que tão abolicionista que
lhe. dé~f\e 0pp0l'tunidade de vêr a imprevi­
dencia e a m{l yontade do go,emo imperial,
deixando de preparar o paiz para o trabalho
livr .

O que se apura, o que a historia recolhe como
nprema expressão da verdade dos facto , é

que a mouarchia apegou-se á escravidão como
sendo para ena uma condição de viela, já
concorrendo para o sen desenvolvimento na
acquie~cellcia prestâda á ree cransação de
africanos, como fez em 1826, j{L oppondo·se
empre ao movimento emancipador com todos

o elementos de que dispunha, como ,imo'
nos ultimo tempo da luestão.



OAPITULO VI

SU::\nrARlO : Iodagaçõe b isloricu·. Primeiras i léu.
republicanas po Erazil. neyolu~fi() de Min:Hl

m 1789. SltuuÇfio ele Sergipe nessa epoca.
Quesiõe. com u Dnhia c ditliculdallcs internuq.
Heyoluc;iiO pE'rl1l~nlbucul1a de 1817 l"E'U.· e1Teito"
em ,'ercripe.

Subamo. a"'Ol'a o degráos da lli.toria. Até
aqui 1.'IUO. tratado ele as. llmptos que cm sua
maior parte são por a Silll dizer de hontem.
Busquemos encontrar o povo sergipano em
face elas gloriosas h'adicções da idéa republi­
cana no Brazil.

Atravez das peripecias do nos o pa:.sado,
dag injustiça de que fomos . empre victimas
por parte do croverno colonial c e pecialmcnte
por parte da capitania. da Babia., 'lue attentou
contra a no sa emanC'Í]la<;ão. que nos roubou
terrr'3 da frocteiras meridional e occidental
que em summa ]iO trouxe cmpre pre os
nelo laços de sua politica e de eu comm reio;
at....a\rez de todos esse reveze que o po\'o el'­
gipano offrcu algumas veze )'c ignadament(;.~

5
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o ltl'US vez<?s prote. tando em vão, pelo ne'lhum
apreço que lbp. dava o governo geral; atravez
de tudo isso -era natural que os nof': os ante­
p, sados tivessem tido desde logo a eompre­
hen ão muis ou menos clara de que era preci o
,"oltar [1S vis~s p~ra uma. organisação l)olilhca
mais igualital'ia e justieeira, e aflhga . em o
ieleal republicano que a cOTI'cute liberal espa­
llluva. pelo mundo, convulsionamlo as so­
cied:u es,acenando-lhes com os luminoso priu­
cipio~ da' liberdades publicas, que eleyiam ser
consagraüa no. codigo politicos para felici­
dade e progr 's o de toda as nações da terra.

~ pri moira manifestação definida ela icléa re·
publicana no Brazil foi a re\olução de 31ioas
Gentcs, cm 1i89, de que tornou-se protogo­
ui. ta o celebre vulto historico de Tiradeutes.

E' um acontecimcuto e clarecido já pelos
importantes e profundos e tudos que sobre elles
tem, feito entre uó.. De tacamos, todavia,
como a melbor syntbese que temos lido desse
granue feitO' preelU'sor da ciyilisação democra­
1 ica lU nosso paiz, a parte qne em seu bello
liv1'0 das Festa8 Nacionaes foi-lhe consagrada
pelo Dr. Rodrigo Octalio. (1)

(l) Rodrigo Octuyio. Festa. :.Nacionac.s. 1 93,
pu0'. 171.
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Ao tempo da inconiidencia mineira Sergi.Je
acha\a-se em um periodo tal de desol'gani ação
social e administrativa, que uão lhe pel'mittia
ouvir o sopro das idéas liberaes que corriam
pelo mllndo. Nos aUllOS anteriores as admi­
ui trações ma.l tinham podido cuidar elos nos­
sos limite com a Ba.hia. Em 1696 D. Jn:1ll de
Lauca tro, ampliando o territorio . ern'ipano
pela parte meridional alcançara que ~elle fi­
ca sem comprehendidos os futuro os e ricos
ui tricto' que tinham sna sedes nas povoações
recentemente fuudadas de Inhambllpc, Itapi­
ClU'lí e Abbadia. Corno por essa epora a jll­
risdiC}'ão das capitania. se manifestava prin­
cipalmente pela intervenção uas auctoric1ades
jUfliciaria. , em virtude uo grande numero de
questões que se agitavam, originadas da confu­
sas demarca.ções das terra, succedeu que os
ouviuor de Sergipe entraram logo em
di 'pllta com o governador da D<thia, que
querüt pri,ur-lhe a intcrV'enção DOS pleitos
agitado na no,as circumscripções que I assa­
ram a ficar sob a alçarIa dos poderes sergipanos.

Além de a origem de gra\es perturbações,
"Ll"cedia mais que da\am-sc no interior ela ca­
pitania. subleva,çõcr ele indios, qne igualmente
absolTiam as vistas das administrações, e
<tlal'mavam os particulares.'7<í
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Continuavam tamhem as tradiccionaes lucta .
iutestinas entre l'apitães-m6res e ouvidOl'es,
tudo couconendo para um deploravel estado
de incertezas e dif.f:l:culdades de toda ordem,
que se caracterisava pela exigLlidade das ren­
d publica e pela extrema pennria da vida
individual e collectiva.

Vê-se, pois, que o momento não era pro­
picio para a propaganda de idéas politicas.
Por um lado, o povo, a braços com as difti­
culdades economica, não podia tomar a ini­
ciativa de uma reforma de ordem moral; por
outro lado o governo e tavq alerta diante da
revolução que se maniftstara no sul, c recom­
mendava ao seu delegado na capitania sergi­
l)alla o emprego de todas as medidas neces­
sarias para que nella não tive sem repercussão
as chama la icUas 811bt'el'sivCls. Para esse fim
cuidou-se de disciplinar os regimentos de ca­
vallaria, os vario corpos de ordenanças e
todas a outras forças aluiliares.

Com imilhaute providencias, que foram
promptamente executadas pelas autoridades
da capitauia em obediencia lls ordens régias,
comprebellde-se que não foi diflicil mauter a
ordem puhlica em no a terra, que. de 1'e"':o,
atra,e ava, como Yimos acima, uma da suas
maiore~ crise. sociacs e economicas.
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Temos desse modo os justos lllOtivos pelos
quaes não podia reflectir-se em Sel'gipe o mo­
vimento patriotico dos mineÍl'os de 1789.

Vejamos agora a revolução pernambucana
de 1817. Não sendo nosso intento estudaI-a,
mas simplesmente indagar de sens effeitos nas
terras sergipanas, que ficavam tão proximas
do theatl'o da revolução da grande capitania
do norte, vejamos qnal era por essa epoca o
nosso estado social. Pelo que nos diz o anctor
da HlsfOl'ict de SeJ'[Jipe, essa situação não era
sensi velmente melhor do que aqnella que es­
boçámos antecedentemente.

Ei snas palavras: «O habitantes da capi·
tania não encontravam 'na lei nem em seus
representa,ntes as ganIDtias de seus direitos.
Entregue.s ás paixões dos dominadores, ha­
viam de lhes prestar obediencia pa~ iva,
porqne appellar para os repre. entautes da
justiça era appellar em ,ão.

cc Figuravam, continúa adiante o Dlesmo
eséd ptor, como os dois lJomens de mais presti­
gio de então, os sargento '-m6res Bento Jo é
de 01iveÍl'a e Felippe de Faro Leitão. Sem
in. tmcção, sem patriotismo, nutridos das
idéas de uma falsa aristocracia de familia,
Bento de Oliveira e Felippe de Faro alcançam
~ompleta ascendenciasobre o ouvidor, e então'i$
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a lei não é mais do que a vontade desses dois
podero~o~.

( Penetram nas cadeias e soltam os presos
que lhes podem pre tal' o infimo serviço de
instrumentos de vinganças; prendem aquelles
que n::io se pre tam a t10 vil papel; iDstauram
processos por crimes imnginarios, sendo elles
mesmos os encarregados de fazer o interroga­
torio das testemunhas, peitadas para dizerem
o que lhes ensinavam; obrigam os lavTac10res
a pagarem-lhes altas porcentagens pelo arren­
damento das terra onde habitam, e como res­
po ta a qualquer protesto conh'a tal extorção,
mandam incendiar-lhes as plantações e derri­
bar-lhes as choupanas; entram nos ceutros po­
puloso' armac10s e acompanhados ele sequazes,
assassinos, ostentando assim perantc as aueto­
ridades o prestigio das armas.

«(Um espirita independente e livre, continúa
ainda o escriptor, não podia viver ne e meio
social, cujo moveI dominante era o capricho
de um regulo qne vencia até os principios da
justiça. Uma tal socieda,de não POUÜt facil­
mente corrigir-se para, poncos annos depois,
tornar- e um terreno onde pode sem gcnniNu'
o principios de liberdade levantados veIos
revolucionarias de P ruambuco)). (1).

(1) Felisbello Freire, Hist. ele Serg;pe, pago 211
e 212.
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Toda"Ül, as l ..._ações ucSergiJle ('om es. a ~

pital1ia eTUru tão :u:equentes que o acontecime1l­
to de 1817 não podiam deixar de ecl10ar na
n ssa sociedad de então. O que terna-o e pre­
ciso sa r é de que modv foram ~lles recebi<los.
Segull'10 o citado anc~or. ~ram ellcs, os habi­
tantes (le Sergipe, «profundamente adepto {t

causa do rei, ciem cultura para comprehel1­
derem os gl andes beneficio futuros de elo
scr instituido um regimen eminentemente de­
mocratico lJue viesse garantir os direitos <.10
po\"o def-pl'f·sados pelos agente <.10 poder pu­
blico e fizeram lusa commnm com os babi­
tante de Penedo na reac<'ão que lc1'antaram
contra as 1'ic~ ,)rias dos reyolucionarioi'3 relH1­
blicanos.Jl (1)

TUlhamos C0'110 ,erdadeira essa opinião
formu' Ja pelo historiador, como resnltauo
das nas pe q1lizá..<:. Entretanto, C0111"111 C011­
sino! ar qne douumentos da epoca de~'a1U du­
vidosa ,l, ttitu<.1e dos ergipanos em rrlaçã
ao movi] nto revolucionario <.1e 1 17 em

rnam! coo O maior effeito que es e a -Ollte·
cimemt p'odnzio e 11 Ser"'ipc foram a~ di -er·
g, :. s e as consequentes ludas entJ'e os ha­
bitante" ue Villa-Nova" que fica lIa 11Iar"'em

(1) FE'li.·bel1o Freire, Obro cit., pago 211..;.ç
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dLeita do Rio S. Francisco, do lado de Ser­
gipe, e os de Penedo, situada quasi em feente
uaquella -vjJJa, do lado das Alagons.

E as rivalidades, que já, exi tiam, acceu­
tun.ra,m-se por occa. ião do movimento de 1817,
que as duas povoações encaravam de modo
djf'fercnte, seguudo atte tam os mencionados
documeutos, entre os quaes a eco-ir}, que e8ere­
/leu o 8enarlo rIa ('amam de Penarlo a Sua Ma­
.qesta(lf' sobre o que se pratiaam na Rerolução Pel'­
na11lb7/ccma. Nesta carta u,rfirmava- e que os
sergipanofl não «obravam por zelo do serviço
reah, de oude e púue concluir que outro
inillitos inspiravam as ho tilidaue' que e1le,
praticavam contra os penedenses.

Essa sitnaçoão mantida pelo habitantes de
dua: localidades de capitanias diver as pro­
xima amba doh>l'ritoriopernambucallo, onde
tinha ('m'ado fundo a onda revolucionm'Ía,
chamou a atteDt;ão do governo central, cujas
pl'oYic1 neja vi ram pouco depoi afa tal-as
de qn:l]quel' collalJol'ação que podessem prestar
ao nlo\'Ímento republicano do norte.

. infla não tinham ('begado es as prondeu­
'iu,', e já os viUa·novense accn. avam o se'lS

rival' visinllos de alimentarcm sympathia.':l
pela revolu~ão.Deram-se elJtão uovo attrictos
entre os habitante dos doi lados do rio, que
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buscavam todos os meios de demou 'traI' fid ~li­

dade ás instituições, Ll'i1tanuo-óê os ad,er aI'ior
de parte a arte como rebeldes. De tudo isto
a conclusão mui certa parece ser que o espi­
rito de solidariedade com a revolução pernam­
bucana existio apenas em diminuta parte tanto
de um lado como de ontro. Poucos c1eYiam ser
naturalmente os indiyiduos inceramente de­
dicado á causa republicana, repl'e, entantlo
uma opinião tão fi'}lC<L pelo numero, que o
.grosso da população ignorante e fànatiR~t(la

pelo throno, na atmospheTa dis oluta daorc1em
de coi a exi tentes, poude abafai-a sem diffi-
~d~e. -

Ainda bavia restos de rivalidades e ue, or­
dens nas duas povoações, quando cheg011 em
VilJa-Nova o marechal Joaquim de 1\le110
Lpite Cngominho de Lacerda, enviado do Conde
dos Arco, trazendo a i IlCUlllbou ia de reunir
e organisn1', pelas capilanÍêlJ, força para com­
bater o' revolncioufLl'ios pel'DaDlbucano , C s­
sam então de todo cm toQo a pequPllas llll'ta
eutl'e as populaçõc. ri1)pil'inhas do •. Fran­
ci coo Em Penedo e Villa-~ova começam a
l'ebent,H' volunt"tl'ios em féLvor do throuo. Im­
provisam-se batalhões e orgaui am-.'e coutin­
g ntes numero o , que s de tinava.m engro ar
() lllUDera le defen ore:" da nella mOI1<ll'cbi "



-74-

lllal ~a ta, arrimad(1 Ilesde então na brstialidade
povo, rujos Jlllpulsos genero os c altivos

dege] eraxam em baixeza e covarclia, pelp
acção elo meios corruptores elllpreo'ado peles
governante .

Aque1les que por ventm'a pretendcralll, tanto
elll Sergipe como em lagôas, secundaI' o pro­
ceuimento heroico e nobre do pernambucanos,
sentiram-se lllal pela extrema insufti 'ieneia de
recursos de toda a ordem; mas, sobl'etuüo, nela
ignoral1cia completa em que o goyerno 1)1'0­

CUl'aYa COnSeITar todo o paiz e particularmente
a pequenas capitanias do norte, entregue que
eram a11i á tôa ao ca,pl'ieho de tyrannetes
analphabetos.

Concluiremos) poi') qUfl) embora o moYi­
mento revolucionario de 1817 não fos. e de
todo iníructifero para, SerlTipe) porquanto ao
meno gerou e1le no nosso p \"0 a iüéa ele re, is­
tencia ao despoti~mo) plantando a h'adicl,.::'.o
de perluella sympatlli:Js pelos principio. poli­
ticos 'uperiore ; embora tinsse deixado lie
em no a sociedade de então os \"e. ti~dos in­
delcvei' de ..eu yjgor, temos nece ..idade.> de
procnrar ainda cm outro momento de no. sa
hi toria as manife tações mais pORitiva do
peno amento republicano em S rg;pe.



CAPITULO "II

SU~Dr.\.RIO : llldcpcnclencia de 'e1'gipe. BlIrlnm:ll'­
qui, 1ll'inle11'0 goyel'nndol'. SlIn, ill1luclIt'in no
lll'o/-!;I'c.·..o (le. 'el'gipe. IIo.41li ladcs da Buhil1 c
1'e 'h,t(o'ncil1 dos se1'gipano ·..Ar tl'ndic~õeslib mc::;
do gOYl:'1'1l0 de BUl'Jall1l1J'flUi inspil'Ulll tiS pr1­
meil',)s icl('a. republicanas. Inclcpcnclencht elo
Bl'ar.iJ. Primeira clci<;ão em Sel'gil e.

"Vamo enh'al' agora em uma epoca mai L1e­
finiL1a da ,ida politica e social do po,o el'gi­
pano. Por de.creto de 8 dejlllbo de 1 20) a ca­
pitani.a L1e Sergiye tinha conquistado a sua.
inL1ependcncia.

Apezar da, diffiCllldad s oppostas pela Bama}
que timbrava em conservar·nos sob sna i'lljei­
ção. o oberano bouve por bem enviar ao Con­
de de Palma} entã-o governador daquella api­
tania, o mencionado decreto de no -a indepen­
dencia} cujo principal contendo está e -prc '0

nos seguintes períodos} dignos de serem saJi.ell­
tado , por isso que eloqllelltemente atte..tam o
reconb€cimento official que avia por parte~8
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dos altos poueres de que possuíamos verde
(leiros elementos para. uma vid propria,
d mcwbrada da tuiella madrasta da nossa po­
derosa visinJla :

«Convindo muito ao bom regimen deste Rei­
no do Brazil, e a pro~peridade a que 1\1e pro­
ponho elevaI· o, que a capitania de Sergipe
d' EI-Rei tenha hum governo intlependente do
des a capitania;

"Hei por bem por decreto da data desta,
izental-a absolutameute da sujeição em que
até agora tem e t'ldo lles e governo, Decla­
rando-a independente totct1mente para que os
Governadores della. a. goveI'nem na fórma pra.­
ticada. nas mais capitanias independentes,
cOillmunicando-se c1irechmentc com O secr'e­
tarjos de Estados compe1entes e pouenuo con·
ceder se.:;marias na úmlla da minha Rf'aes
Ord ns. O que lHe parf'('/'u participal'-vos para
que a sim Q tenhaes entl-'ndic1o. Escre,o 110 Pa.­
lacio do Rio tle Janeiro, em oito de Julho
de 18:10". (1)

Em virtude ues a deci ão real, foi nomea­
do para. no o primeiro o-overnador o magna.­
uimo brigadeiro Cal'1o' Cezar Btu'lamltrqui,
que tão brilhante pap<'l d empenhou em Ser·
gipf'. pela energia sempre prompta com que

\ l) .lIistol"Íl1 de Se,'gipe pago 223.
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sustentou os no sos direitos contra as usurpa­
. ções indebitas da Bahia.

Á nomeacão de Burlamarqui traz a data de
24 de Out 1'0 de 1 20, data esta que ~inda

hoje é festejada em Sergipe como o dia hi to­
rico de nossa independeuC'ia. E um costume
que radicou-se no povo c que tem sido san 'cio­
nado pelos governos até mesmo pelos do
actual regünen, que aiuda não cogitatam de
fazer a rectificação devida, em bem ela, ver­
daue historica ; pois, como vimos acima) a data
da nossa independellcia e portanto aqu ]Ia que
devia er entre n6~ solemni ada para a sua com­
memoração é a de 8 de julho. O 24 de Outu­
bro J'epresenta simplesmente a nomeação de
nosso pL'imeiro gov L'uador, a quem aliás j:í
chamámos (le magnaui mo, por entendermos que
o merece fruncamente. O POíO tem sem duvi·
da o direito de rememO:"tr com a pompa que
quizer, a Domea~ão de Barla.marqui ; o que
nã.o pode ~ fazeI-o com o caracter official de
festa de nossa iudepe:JdelJcia.

Em summa, o que urge é que o congressso
legi. lativo sergipano acabe com o feriado es­
tadual de 24 de out lbro, fazendo-o em L de
,Tulho.

Não sendo no so alvo historiar aqui o.. uc­
cessos da independellcia de Sergipe, mas~,
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ar nas dar uma idéa do estado em que nos
acluwn,mos por essa opoca, para u.lcançal'luos
n.s 1 'imeiras llTuDções das idéas li ee' no seio
do nosso povo, diremos tão somente que
Burlamarqui, apezar de per egl1id e Dreso
pelas ordens do governador da Ba.h:ia, que Dor
esse modo menoscabava impudentemente das
d i. i>es regias, conseguiu escapar-se e chegar
até Sergipe, onde convocou uma reunião de
todas as auetoriducles e pe soas imflllentes,
á qnaes expoz a ci L'cumstancias difficeis da
. itua~ão mostrando-s ao me 1110 t lUpO dis­
po, to a sustentar as regalia da nova cnpita­
nia, desde que lhe de sem, para es'e fim, o
apoio e a coadjuvação necessaria. Um ele­
ment-ar dever de Datriotismo compellia na­
turalmente os sergipanos a secundarem a
atti.tude digna do governador, que tão alto
comprellendem a responsabilidade de Reu
cargo, e po ando ardentemente a C~lusa ele
no a emancipação. E foi arrimado na opinião
e ]]0 apoio deci ivo que obteve daR pessoas
que accorreram á sua eonvocação, cctu<1o o que
llavia de bom e recommenda,elna cUDitaniall,
c nforme suas proprias palavra, que BUl"­
lamm'qui venceu todns as diiliculdad 13 e as-
umiu as redeas da administração de Sergip~.

A nossa vida de capitania illdepencleute foi
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assim por elle iniciada; e o fez com tão alto cri·
terio, tanta competencia e tanto tino adm .J.is­
trati \'0, que a capitania começou logo a pr05­
peral' em todos os seu' ramos d activida '. Coo
mo todos os homens de real merito que occupa­
vam ele,ada. posição ne es tempos de ob cu­
ranti 'mo, é certo que Btulamarqui ntO se
livron da opposiç5es cega dos pequ nino
espirito .

-" ssim é que em Sergipe mesmo, por im­
pul os de vingança ao benemerito fundador d
nosm illtlependencia., al.~uns homen politicos
prejudicados nas pratica abusivas a que esta­
,am acostumados no tempo em que eramos su­
bordi nados ::1 Bahia, dechl,l'aram-sc partidal'ios
de uma nova annexaçrlO {L essa capitania,
oppondo, para conseguir esse antipatriotico
tentamcn, as maiores difúcllldades ao governo
honesto, liberal e tolerante do brio'adeüo Bm­
lamaJ:qui. Kas bellas paginas da IIi'tol'ict c1e
HeJ',r;ipe vem detalhadamente traçada toda a
acção dcs 'es maus sergipanos que, molestados
em interesse inconfe savei<: de mando e pre·
potencia, fizeram cau a commum ('I)m o
no os maiores inimigos e tiyeram a macredi·
t~vcl coragem de pugnar pela incorporação
de Sergipe á Babia, fazendo baquear a con·
qlÚ ta grandiosa de no a independencia.s>
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Bmlamarqui teve finalmente que ceder de­
an~e da lmpossibilidade material de governar,
visto como os indignos chefes da miseravel
campanha eram indiviclllo pos uidores de
dinlleü'o com que compra,-am as guarnições
militares, e contavam alem elis 'o com o forte
auxilio ele Bahia, de qnem eram instrumentos,
Em face desse conjuncto de elementos colli­
gado, o eminente governador foi deposto,
'subindo ao poder um dos partidario da ano
nexação. Ficou desse moelo Sergipe nova­
mente sob o jugo da sua cruel visin1Ja. Para
honra nos 'a, porém, é certo que o povo ser­
gipano, tendo á sua frente homens eminentes
que nuo dispunham de furças para fazer tri­
umphar as suas idéas, ficou entretanto eterna­
mente grato ao seu primeiro governador,
guardam]o a' tradieç'ões de liberdade e mora·
lidade aclministrati"a que este lbe deixara.
E. a coneute civica de opinião era sustentada
ener "icu, e heroicamente l)elos no os mais
iUush'e. compatriota de então.

Alguma calDara, muniripaes representa­
vam officw.1ll1ente o mesmo sentimento, e a
cnmp11llha gl rio a lIa reconquista da emanci­
pação traünziu- 'e varias vezes em acçõ3
hril1JanL que formam pagina. uota,eis de
no . historia.
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Ao mesmo tempo que i to ucceüia, cs
anne:;adores t:i..n.bam collocado oformoso tor_ ãfr
s-:-rgipano em uma situaçã.o tri ti sima e deplo­
l~ ,reI sob todos os pontos de vista. Impera. mm
o auctoritarisUlo e o arhitrio. No intuito de
abafaJ' as ieléas emancipacioni tas, os governan­
tes uniam-se com todos os inimigos ele Sergipe
-bahianos e portugezes, os quacs, segundo
FeU 'bello Freire atiravam os maiOl'es sarcasmos
aos ergipanos. O nosso povo viu-se, como nunca"
despojado de todas as garantias e os seu mais
agrado. direitos eram impudeutemente vili-

pendiados pela propria auctoridades. O
relaxamento e a frouxidão lUoral eram o
symtoma fl'isante desses <1esgmçados tempos.
Os pal'tidaJ'ios ardente' da liberdade eram os
unicos que guardavam firme a suas idéas,
lurtando contra os sergipano que depn eram
Burlamarqlli do governo e delle e apo,. amm,
sempre aliiado ao. balliano e ao.' por­
tngueze, que tudo tin1lam a lucrar da
subserviencia de uma parte de no. os pa­
tricios, conyertido em seus instrumento na
exploração que tinham por alvo em, er­
gipe.

As cousas marcharam nesse máu caminhar
até quando chegou o anno de 1 32, em que
as idéa su tentadas no paiz inteiro fizeram a5l.
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sna definitiva imlepenc1f'neia no mem'wuvel
. eLp (lI"' d:tf .tbl'o da lti 'lo ;n n ('. lhtl.

n ,'CI' 'pr o p;1\liI10 CIII'HIl,'n, eioui.ta ia
Ilgl'os'unllo con-."der, - ·lmPllte. dia a dia, ao

pa' o (lne o adn'I", ')8 (lp."morali.''lvam- e
eada YCZ mai-.;, com o. dI', 1f';:.."rrl1wl1t'os com­
lne l do' U<1 ac1I11Íllitral;rtO e lia politica. Em
uma repu' elJta~'ão lliJ"i;~illH a rei n. Joã9 YI
j,l o,; e gipauo. tinham pl"'lli(10 a. proyillen-

ia, n ('e,,; 'ltl'ia, para qllf' s torna, se eflel'tiva
a inuepen<leucia da capitania, Oom a inde­
penllellcÍ<t geral110 El'azil, os aroutecimcuto."
pl'ec;pita alU-se, c HE'I'{.dpe, acchmaml0 re­
gente o l)l'lncipe D. Pedro, (1), rccouqui tou
finalmcnte os seu::; usurpados i'óros de ca­
pitania.

Estava ilOphtlltada uma nova ol'ieuLa~'ãopo­
litica. A. emantÍ pação Ce nossa lel'l'a tinba ficado
uma. vez por todas defini.ti "amente a' 'entada, e
reconhecid~t 11l 'mo p la Balüã, (lue entretanto
re eevava-, para perseguir-no em outro ter­
reno, como po terlormellte fez nas que tões de
limite" pela inva 'ão do no so tel'l'itorio e na
lonO';). serie dc differentes m.le::;, que nos t~m

infligido.

(I) A. acr'lumuçào cleu·:c, em ,'ergipe, no dia 10
de outubro de 1 22.
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Todavia, comquanto ganhassemos a nof' a
emancipação, como beJUí'aseja t..onseqllcncia da
indepcndencia do paiz, succedeu que d' .."Lhi em
diante plantou-se e floresceu de de logo na
terra sergipana uma politica corruptora e ue
oppressão á todas as liberuades. Firmada a'
emancipa<'.-ão, tinha-se organi nodo eutre nó,'
nrna junta governativa provisol'ia, que prin­
cipiou administrando com calma e tol rancia"
mas que depois emprebendeu perpetuar se no
l)oder, commettendo então para esse desa tJ:a­
do fim, longa sel'ie ue arbitrariedade, e che­
gando ao extremo de negar po se á iunta effe·
ctiYa, eleita pelo povo ,egundo as det.ermi­
nações officiaes ,-indas da capital do novo im­
perio.

Era a primeira eleição que se reali ava em
Ser?;ipe, desgraçadamente destinada a ser da·
qu Ue modo convertida em uma burla. O go­
-verno beral, que para ella tinha dado a suas
instl'llcções, fez ouvidos de mercador ás recla­
maçõcs do povo. ergipano, que aliás tinha digna­
mente concorrido:Js urnas, mostrando haver
comprehendiuo bem alto a importancia do di­
reito do voto que pela primeira ,ez era cha­
mado a exeL'cer. Em virtude do proceCimento
mantido pela junta provi o1'ia, o r gimen 1'e­
prescntativo amanhecia entre nós faI eado.s,l
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Eis ahi um dos bellos precedentes ela monal'­
chia, em cujo dominio ainda hoje ba alguem
l.1ue fale como de amenos e felizes tempos.
Eis porqu13, tambem, os bons sergipanos ini­
ciados nas praticas do governo livre de Bur­
Iamal'qui, viram desde logo com desconfiança
a liova ordem de coi a . E em Sergipc, nesse
cantinho afastado do grande Bl'azil, surgiu
pressurosa a idéa de republica, como unica
fórma de governo que se devia inaugurar para
pre idir os nossos destinos de nação indepen­
dente.



CAPITULO VIII

SIDUlIARTO: Revolução pernambucana de 1824 e sua
repel'CUSSUO cm ,'ergipe. Propaganda republi­
cana na pl'o'incia. O Brejo Grande e a 1J:stan­
cia. Japaratuba. Interlllittel1cÚls da propaganda
repu blicuna em Sergipe. O mesmo facto em
todo o Brazil. Outras cousideraçõe .

Deante de uma coujunctura tão desfavoravel
como aqnella que assignalámos no anterior ca­
pitulo) no amanhecimento da independencia
nacional e quando a nossa capitania se tinha
constitui<lo emprovincia; deante de novo e por
ventura maiores abusos que foram sendo com­
mettidos pelas nossas principaes auctoridades
do tempo,-foi certamente com justos motivos
que os ergipanos a.ffagaram o movimento re­
publicano que rebentou em Pernambuco no
anno de 1824.

Tivemos então os nossos primeiros propa·
gaullistas do grande principio politico; e va­
mos encontrar nessa epoca as trac1icções reaes
dq, democracia em Sergipe. c..j
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Alguns documentos hi toricos de compro­
vada fidelidade auxiliam-nos no proposito de
est-ldal-as paTa o fim de sustentar o que aí­
fiTmámo no começo deste trabalho e que con­
stihle o seu assumpto capital.

:N o arrlor de sua nobre campanha, os per­
nambl1canos tinham concebido o plano de
alastrar por todo o Brazil a propaganda das
idéa democraticas. Para esse fim enviaram
emissarios a diversas provincias, chegando al­
gun' delle até Sergipe, segundo affirma o dr.
Felisbello Freire. Accrescenta este auetor que
toda a nossa pTovinciafoi percorrida pelos eu­
viados da revoluço,ão de Pernambuco. O que
é facto, porsm, o que consta. dos repositorios
historicos, a que alllldimos acima, é que uma
verdadeira propaganda republicana fez-se por
essa epoca em todo Sergipe, angariando a
aclhesão de espiritos illu tres e despertando o
nosso povo de então no sentido de uma aspi­
ração liberal, que viesse minorar a situação
precaria da vida politica e social da pro,incia
nos annos que se seguiram á sua emancipa­
ção.

Houve, todavia, dois pontos em que o n10'
vimento adquiriu mais força, conseguindo
maior numero de proselytos e traduzindo-se
em factos dignos de serem recolhidos e aprecia-
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do pelo hisloriador, muito embora não te­
nham infelizmente apparecic10 na. Van'iDa
da J?{'Jlubl ica cm. 8f'I',I/i]Jc. cnjo anetor, dissemo
j{l, liUJÍtoll se a ICl.a~ Ú llUl'l'.U' a ultillJ, pha­
se da nQ 'S:1 Pl'L'IJug'LlIll,t democrati('a, dei. -un­
do por e ::;e lJlOUO acreditar que unte ili o
nenhuma lllUlll "'. ta~ão bom-era, da idéet re­
publicana em S r,s,ipe. Como se vC', porém,
todo o nOR o Lrabulito "em c1emonsLl'ao1' o eon­
1:1:ar10; e nos factos que pa aremo agol'a em
reli, ta, ellcoulrurão os leitores a prova Ü1COll­

cu"u, da verdade <le ])OSSl1 asserção, os docu­
mento. 'vivos da tradicc;ão demoeratica de
110 '0 po,o.

O pontos do tenitorio sergipano que mais
se distinguiram pela adhe ão prestada ao no­
vos principios foram a Estancia e o BrejO
Grande. Na primeira <lessas localidades o mo­
vimento teve I 01' chefes Antonio José de Al­
buquerque CavaIcanti e José de Albu:luerque
CaJ.vacanti ao que parece dois irmãos, os quae
com patriotico feiTor Pl'0I agavam as idéas
republicanas, celebrando reUlÚõei'l, e incitando,
por tod<' os meio. que podiam empregar, o
srrgipanos a secundarem a aWtude do.' revo­
lucionarios pernambucanos.

Por esse tempo o go,erno imperial, além do
s"us delegados na ac1mini trac;ão das provin ..
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d' ~, tinha enviado a dh-ersas zonas do norte
pessoas de sua confiança particular, com ple­
nos j?oderes para tomar as medidas que fos­
sem nece sarias para evitar o alastramento do .
mo.vímento de Pernambuco.

A fronteira do rio São Francisco tinha
sido confiada a Bento de Mello Pereira que,
tendo sabido dos successos do Brejo Grande,
tratou de perseguir os Albuquerques. Não lhe
foi difficil desempenhar a sua tarefa, com o
auxilio promptamente prestado pelos denun·
ciadores que encontrou, individuos que nessas
occ:lsiões e circumstaocias acham favoravel
ensejo de agràdar ao sobera,no, com o fim de
ad ltúl'ir, alem das recompensas materiaes que
llluitas vezes lhes eram dadas, inilnencia ofti­
daI para, o commettimento de todos os at­
tentados contra as liberdades publicas.

Por es e processo foram os chefes do movi­
mento republicano do Brejo Grande urpre­
hellllido no maior ardor dn. campanha, sendo­
)"!lc i 'lf)igida longa serie de castigos dos quaes
o ultimo foi provavelmente a morte, unico de
que a bistoria Dão fala, cnmprindo entretanto
lembrar que e tamos em face d documentr
snspeitos pela origem ofticial de onde partem.

Qualquer que fo e, todavia, a orte desses no ­
sos benemeritos antece ore, é certo que o eg-



- 89-

forço heroicamente empregado por clles na d,m­
trinação de novas idéas politicas, perman 'ceu
no seio da alma popnlar, que cuidado. alhente
guardou essas tentativas para a regeneração
na patria como acontecimentos glorio os que
podiam ser legados á posteridade.

Pas cruos agora aos successos da Estancia,
onde o movimento foi mais notavel e reper·
cutio coru mais força na provincia inteira.
Estava á sua frente um illustre representante
do clero, o talentoso orador sagrado pa­
dre Manoel Moreira. Quando se obs rvam
ainda hoje as raizes profundas. que tem em
nosso povo o culto catholico, é facU de
imaginar a influencia exercida pelas idéas
propagadas pelo clero sergipano no prin­
<üpio do seculo.

Além di o, a honradez da vida privada de
Moreira e o seu brilhante talento fizeram com
qne elle tive e, como teve, escolhido e nu­
merosos auxiliares. Dentre estes de. tacavam­
se os alferes Maximo, do corpo de ordenanças,
Victorino, do corpo de milícias, e o bravo te­
nente João Alves, representantes da força pu­
b~ica, que abraçaram enthusiasticamellte o
movimento republicano. Entre os paizanos
di tinguia- e pela sua dedicação á nova cau a,
o simples e modesto cidadão que jt1mai ac~



-90-

ceita 't condecora~ies ou honras officiaes. An­
tOliio AgostinllO.

ll-t t tamb m um Dl1l1lCrO 'o grupo ele es­
tudante.. do quae.. o mai. Hotanl tinha o . o­
brenome de Li ma, p<irecemlo ter ido o chefe
de ti us companllei ·os de cla. ~e na coadju\a<;ão
á propag'lnela. poi que ue iodos os outro não
nos údam O in omplcto documento sobre
que calcamo e te ('"tuuo.

Ya I'ia outras pessoa.' de grande importan~ia

. oeial 1lI Scrgipe, secundaram o energico. c ­
fo]'('o, do magmmimo padre 1\Ianocl1\Iorcira.

Cumpre iusistir em declaraJ.' que aR mais de­
talhadas informações sobre es es factos tão
eloquCllles da historia sergipana, são extrahi­
dos de um termo ofLieia] de ayeriguação feito
pelo capitão :Hanoel J o é de Magalhães Leal
que, hostil ao movimento, comDlllnicava-o ás
auctoridade superiores peclindo a couc1emna­
ção dos rebelde . E' por e e mesmo documento
que se alcança reconstTuir a acção poderosa
dos no os deuodado compatriotas de então.
Havia, ua E t3J..Icia um local em que os revolu­
cionario reuniam-se ....m clia e hora certos,
celebrando animada e õe politicas combi­
nando no melhor modo de auxiliar a revolução
p~mambucana, e alientando cOI'ajo amente os
defeitos da organisação politica que o nosso
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pa,iz tinha re 'ebido no acto da independeLCia
com a installação da monal'chia dos Bra­
ganças.

P<li'a melhor orientação dos leitores sobre o
movimento republicano da Estanciu, transcre­
vemos em segluda a nnrração fcita pelo com­
mandante da' <li'DmS Ignacio 30 é Vi entc ao
conde de Lage : «Pelos meus omcios ante­
rio1'e' tenho pm:ticipado tL V. Ex. as noticia~

quc me têm sido cOll1municada~p 10 comman­
dant da. armas da província das Alagoas,
assim como a, u peita d haverem nesta pro­
vincia emis 'arias de tinados a seduzir os povo
para fins sini tro ; e tendo empregado toda a
diligencia, de minha parte, pude <lescobrir o
que consta do <lepoimento, que por cópia levo
á presença de Y. Ex., e que igualmente passei
~l mãos do vice-pre idente por ser a quem
compete mandar fazer os nece. 'ario proce­
cumentos: um dos principaes agentes men­
cionados no depoimento é o padre lVIanoell\Io­
reira, o qual tendo já sido preso na ultima
revolução de Pernambuco em uma embarcação
que foi apresada, conduzindo armamento d'ali
rara a povoação da E tancia, depois que foi
solto nessa côrte não tem parado, fazendo
continuas viagens para o sertão de Pernam­
buco; já se acham presos alguns dos apo -
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tados no depoimento, incluso o parlre Mo­
rei,'a, e continllo n;;l diligencia dos mais.

«Log" que pude certificar-me da e:TIsteucia ­
deste criminolJo ajuntamento, procurei infor­
mar-me de algumas circumstc'tIlcias, como
V. Ex. verá da carta inclusa de nlanoel José
Rabello de OlivelJ"a ; este homem foi prOI)Osto
para tenente-coronel reformado do regimento
de cavallaria novamente organisado JJa Es·
tancia; é homem de bem, rico e estabelec' do na
Estaucia, ma como é europeu, e ainda ne ta
provincia desgraç'adamente são odiados pelos
pel'turbadore da boa ordem, elle receia que
apparcça o seu nome, por ficar expo to a al­
gum insulto e até mesmo com perigo de sua
vida, razão porque certifiquei-lhe que a suas
comlllUnicações seriam de confidencia e unica­
mente para esclarecerem-me as idéa pl'ecí as
para o andamento do negocio, circumstancia
que julgo nece aria, vi to que, teuelo-se pra­
ticado tão criminosos attentaelos, e tava eu
ignorante ele tndo, e até mesmo enganado por
algun officiaes de quem confiava.

cc Este acontecimento merece muita attenção
ne ta província elo norte, aoude ha gTande
abundancia de cravos, que ão no os ,erda­
eleiro inimigo~, e um elo recur o com (.U 3

contam os anarchistas, accre cendo além disto
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nesta provin.cia ã grande quantidade r1e va­
dios e facinorosos, sobre , quaes contlJll a

, empregar todo o cuiUado e Yigilancia, nois são
os perverf'os que têm espalhado temores e
desconfiam;as sebl'e os po,os : elles não têm
recurso e apoio para a sua promettida in ar­
reic;ão, porém têm toda a di po 'ic;ão para por

eio da anarchia perpetrarcm roubos e toda a
SOlte dc Cl'imes).

Como e vê o acontecimento preoccupou
seriamente as auctoridadc publicas do tempo
e a ~11l' iO geaves proporçõe , a.pezar das medi­
l1a promptamente empregadas pelo governo
que, c9Ul o exemplo de Pernambuco, e tava
preparado para are, isteucia, e uão ponpou
os revolucionarios sergipanos. afim de que as
idGa por eUes propagallas não se assenho­
reassem de tolla a opinião da provilleia.

Não obstante todos os dados que, e encon­
tL'am sobre o movimento republicano da Esta.n­
cia serem, como di 'emos acima, suspeitos por
pal'til'em das anctol'ida<les da provincia, não se
p6de alimentar duvidas sobre -a lmportancia
que elle tem e tambem sobre a honora.bilidade
das pp, oas que neUe figuraram mais influente­
mente. Em uma carta que, entre utra, el'vio
de ba.''ie ao anctor da informal;ão que tnms­
crevemos acima, vê-se qne Ul1L dos promotores

5?
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do movimento democratico da E tancia era
'(apoiado por alJuns paTente» e achara ((mui­
tas umi ades de alguns mancebos e me mo de
PESSOA' DA PRlJ.\[EIRA ORDElII que em sna, caNa
se ajuntavam». Ne te mesmo documento escri­
pto por um amigo do commandante das armas,
que dene fez tão grande cabedal em 'ua infor­
mação dirigida ao Conde ele Lage , diz· e que
em todo o' logares onde se reuniam o' re,olu­
cíoual'ios era ((aJ saz publico e falar frauca­
mente em liberdade egualdade e e tratava o
nosso imperador com os epithetos lue a mo­
de tia lüio permitte pronunciar»). Ainda ela
meSllla 'al'té1 extrahimos o seguinte curio o
trecho, em que, atl:(n~cz da. liuguagem incor­
reeta e bilio, a do officioso informante, podem
o leitore fazer segl"lra idéa dos nobres intuitos
do 'no o antepa" ados li s a bel1a campanha,
cujos docnmentos antheutico de graçadamente
foram devorado pela ganancia dos erddores
da mOllarchia: ((Esta, c outra' pes.'Soas, que
por pecado' aqui. e cOlltam hoje ela PRDIEIRA

REPRESE.-T.\.Ç.10, formaram o circulo da as­
sociações ela Estanci.n, aonde sem duvida se
tratando do ,')-stelllft republicauo, e aniquila­
m nto do Governo Imperial, desfigurando-se a
idéa con titucional como não existente: com
c-ta' e outra patranhas enganam o povo PR:rn-
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CIPAT, mesmo a moeic1ac1e anlluncia-lhe assilh
como Lizcra.m os franr€'zcs n liherc1atle e ~oual­

dadr. a beu communs pam tOllosll.
..l.hi C 'Lá o d poilllent da test 1111111....1. om­

cine., adyer nrias impl:H'ayC'i,- do autC', f' eu-
.tes glorio_.o da demo -racia -cl'gipana. •'i por
um lado c- sa fonte de i11 [01' l11a\-õ • proJunda­
mente suspeita e in'ufticiellte por ..i ó para, se
ayaliar segllTarnente do nece o de nos a
bi -toria, que aqui DOS preoe up,tm, 1)01' outro
lado pól1e· e antecipadamente allirmar qu
toda' as lacunas resultantes ela. falta, de me­
lhore. esclarecimentos pr~jnc1icall1 jll .. ta,mente
a trarl icç-ão republicana de. ergipe em ÚWOl' da
qual llrtO existem documentos que nos au 'Lori­
zas em a urna. maior exploração e a. mais elo­
qu lltC' conclusões. Tlldo qnanto temos dilo traz
o apoio do informante inimigo illteres ado na
cau a ·ontraria. E chamamos a attell~-ão tlo
leitor para cs a circum~tancia podero, 'a, qu
deyC' falar bem alto em prol dos factos que
aqui procuramosreYÍyer DO intere e da ,er­
dade hi torica c como justa homenag -ln ri

gloria: pa adas, que não de,em, el' (,l'.'illa­
das pela gel'a~ão coutcmporanea d·r ":P;'cii·
panos.

Ha ainda um outro ponto mteres, anLe que
e de taca claramente na. informaçõe ofiiciaes

sg
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que temos passado em revista. E' a accusaçã(}
inputada aos sergipanos da epoca de que vo­
tavam elle grande adio aos europeus.

1:"a carta de Mauoel de Oliveira, da qual
ci lOS já os trechos que erviram para escla­
recer a no a narrativa, insinua-se que (ctudo­
allude elle ao movimento republica.no- tud()
se encobria com a capa do adio aos europeus e
e te vi vem abatidos.» Reproduzindo esta ac­
cu ação, no documento que tu,mbem transcre­
vemos, o commandante das armas ManoeI J.
da Fon eca refere-se ao auctor daquelJas pa­
lavras, dizendo que é elle «homem de bem,
rico e estabelecido na E tanda, mas como é
emopeu e ainda uesta provincia desgraçada­
mente são odiados pelos perturbadores da bôa
ordem, elle receia que appareça o seu nome,
por :ticar exposto a algum insulto, e até mesm(}
com perigo de sna vida, razão porque certifi­
quei-lhe que as S11as communicações seriam de
confidencia».

Ora esse pretendido adio, si existia da parte
cIos sergipanos em relação aos europens, exi tia
principalmente da parte destes para com
aquelle.. Portuguezes e babi:wos, como vimos
em paginas antecedentes, monopolisavam to(lo~

os cargos publicas da provincia e deHes se
serviam para perseguir os sergipanos todas as
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,ezes que estes reclamavam por qualquer di­
reito pediam a execução da lei, ou protestavam
contra os attentados feitos ás suas proprieda­
des. Portuguezes e bahiano se tinham congre­
gado para burlar a independencia da nos a
capitania que uma carta régia no garantira.

Para esse resultado, que con eguiram pela
nossa nova aunexação á Bahia, depoi daquelle
facto, foram ainda portugueze e bahiunos
os auctore da pri ão ele Btulamarqui no­
meado igualmente por uma carta regia para
o cargo de 110SS0 primeiro gove1'l1udor. Con­
quistada finalmente a no sa iodepende11cia,
foram novamente aquelles no~ ·os inimigos
que procuraram perpetuar no poder a jUllcta
governa.tiva provisoria, obstando a I osse da
juncta eleita peJo povo, e desse modo menos­
cabando do direito do voto elos sergipunos.

Era nattU'al, portanto, que taes oppres­
sões provocassem a resi tencia popular. Pug­
nando pelas liberdade publicas, acautelando
os seus intere es morae e materiaes elo ata­
que con tante de tão violentos e esh'anho.
inimigo os ergipano não fizoram mai. do
que usar de um direito sagrado de que lan­
çam mão todo ôs po,os opprimidos. As im
agiram altivamente o no so dignos ante-

1 5'1
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pa 'ados; e honra lhe. seja ~ ita porque desse
m elo deram o.' mais nobre exemplo' de he­
l'oi mo e energia, CaIU que . e abrilhanta a
no a hi toria. i, pois era adio· o qu os
ergipallos votayam aos eUrOpell. do tempo,

era e. ~e um adio legitimo, Da. cido de
um de forço Deces'ario ob pemt de morte,
Parodiando o mallogrn,do e criptor Raul Pom­
1 eia, uma, da glorias mai.· brilbantes da
mo<1ema lHteratura brazileira, podemos di­
Z<ir qu tratanl.- e do odio em Dome ela terra
, rp;ipana; «( não do odio Joan que otl'ende e
Yictillla - do odio qne rCB!.:·c, do O(UO qll

reivindica, <10 odio ql1 redillle. do odio peht
Jnstiça (lo odio 'anto qn·' Ó apellH' uma for­
ma militante do amor.)) (1)

~\.té aqui todas a, gencrali <1:;'0 .. e- com­
meDtarios que temos feito tlizcm respeito aos
ucce' 'os da E. tancía; que ViUIO, torem ido

O" mai' importante tIo mo\'ÍmeDto republi­
cano que . e ateon em I crgipe como repe1'­
cu rw da idéa prOl aga las em Pernambuco
(' da na reyolução tle 1, ~+.

Com-em, entretanto. mcucionar ainda ou­
tra localidade sergipaDa. qne r ceberam

(1) 11ltrodllcç:ào ú;; F(.~i(I.~ ~Y(((·iOllrtr,., pago
XXIIi.
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tambem, embora em menor escala, o echo
bemfazejo da' no,as doutrin:J,;õe politica.

Depol dai E tancia foi inque tionavelmente
o municipio de Jallaratuba que molÍ. e di ­
tingllin na organi:ação do movim nto. Hou­
ve alli um trabalho bem actiro de propa­
ganda, que e manifeston principalmente na:
e.' ·õe. calO1'o:s ceIebl'adas regularmente p ­

los revolncionarios no intuito de de envol,el-a
como o tinham feito o companheiro. de ('ru­
:ada na Estarreia. Todavia, a agitaç'ão republi­
cana de~ a, localidade foi mnito mal. facilmente
. llffocada pelas forças do goyerno, do que os
movimentos do Brejo Grande e ela E -tal1cía.

l~os outros pontos da provincia a propa­
ganchu foi menos cOl1sid ravel não ob tanto ter
occasionado victimas das perseguições do
servidoJ'e" ela mon[1,rchia. As auctoridades de
el1ttLo ~i ,-eram o innocente múc1aclo de de­
truil' to lo. o' documentos relati,os a e~ e
fa.ctos, de modo que hoje, quando buscamos
e...:tmhl1-os, temos que ser guiados por inf r­
maçõc: dc. ta.cada. e lacuno. as e por commu-
llicaçõ ofliciae üe natureza igual áquella
que encontramos. obre o. succe~ o. do outro:
lU..,;are de Sergipe.

Tratando em con,i nncto de todo esse' e­
forços da democracia :ergipana, . obre os quae.>

60
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r·mo feito as nossas generalisações, como
Íl'ucto pequ HO, embora meero, de nos a
a"'<;imilaç'ão individual, eommenta-os em pou­
cas palavras o Dr. Felisbello Freire, do se·
guinte modo: (C Sergipe não era um terreno
preparado para a fruetificação des::las idéas.
Se o auetor destas linhas, em 1887, quando
organi ou o partido republicano em Laran­
geiras, com o eoncm'so de bons amigo, a
maior opposição que encontrou foi a indiffe­
rença, pela falta de cultura popular e de uma
consciencia clara do devere civicos, que po­
deriam fazer o Padre J\foreira, na Estancia,
c o::> Albuquelquc , no Brejo Grande ~ !

«( A ic1éa, não tomou corpo. E ainda que, pe­
lo documentos do tempo vejamos que em
redor della iam se a5l'llpando as adhesõe
eêdo os membros do governo mataram-na,
inilingindo as penas da lei áquelle:il]ue to­
mara 11 parte na reuniões do Padre Mo­
reira. (1)

'remo que o abalisadu hi toriador não
tem razão em ligar tão diminuto apreço á
adeantadas tentativa liberae da geraçã:o ser­
gi .... na do principio do seculo. F"creve' (

IIist. ela J el'gipe, I g. 28~ .
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em livro, inquestionavelmente valiosis imo, n,
hi toria geral da nossa provinci ,n[o qlliz de­
mOl'ar a sua analyse sobre as manifestaçõe po­
sitiva' do pensamento republicano em nossa.
terra e sobre outros movimento mais ou meuos
definidos que com elias combinam, e que em
todo o caso foram nobres actos de energia que
attestam a vitalidade e o civismo dos nos os
antepassado. E é até mesmo admiravel que
o auetor, que mai tarde escreveu a Hislol'ict
COllstilnciona,l da Repltblica, aproveitando todos
os movimentos de rebeldia do povo brazi­
leiro como symptomas que eram da COl s iencia
democratica da nação, qM mais t(tl'cle aviven­
ton-se e (lefini~t-se, confOlme suas paJan'as­
é admiravel, dizemos, qu não tivesse obser­
vado mn igual senso historico para julgar
(uma vez que na historia feita não lhe era
dado apreciar) os Sllceessos proporcionalmente
semelhantes de Sergipe.

Em no o entender nada. prova contra o
no so movimento democratieo a affi.rma~ão de
que o governo eêdo conseguiu mataI-o; por
quanto o mesmo uccedeu em outros pontos
do paiz em varias epocas de nossa bi toria,
elli relação ás revoluções republicanas, ne
aliás s[o pelo mesmo auetor e tudadas lar­
gamente, rendidas tambem as devidas home61.
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n9gens ao ' respectivos protogonistas e aos 'eus
auxiliare.

::gl1almente no' parece ÍlJjl1 to que o auc­
tOl' ela Hi~tol'ict ele SeJ',qipe, affirmaudo que n.
iudif'fercnça foi n. maior opposição que en­
contl'ou na organi 'ação do partido republi·
cano em 1887, tenha d' ahi concluido que o.
i1lLlifferença fôra tambem o maior obstaculo
encontrado por l\Ioreira e pelo' Albuquer·
que~ no' no sos moYimentos revclllciouarios
de 1826. As mesmas pagina' de 'ua p1'op1'io.
obra. attcstam a vitalidade pujante üo no. SO

po,o naquelle' tempo.'. Em capitulo ante­
Tiore temos in isticlo varia. vezes na salien­
tação do pL'Íncipae ~rmptomas tle energia.
cívica.. de que demo' prova princ1palll1ente
no pe1'io(10 agitado da emaucipação da capi­
tanüll Não preci amos repetir cOlJ~i<1erações 'o­
bre o assumpto. T o amanhecer do scculo n.
alma popular sergipuJ1n. e tava desembaraçada.
ainda da relaxação e d de. fallecimentc que
lhe tr uxeram dEpoi o accidentes calamito­
RO. de politica imperial. 101' is o me~mo que
a rnetropole lJortugueza abandonava a colonia.
a si me ma entregue ao de en,ol,imento de,
ua propria energias, retirando dclJa apenas

os pingues proventos matc1'iae que on:-ti,
tuiam todo o alvo de ua cubiça succedcu qUI-
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110 Brazil tO(~O foi- e fOi mauclo aqueHe vi,o
sentinLllto nacional qne em 1822 fez a inde
penelencia do paiz. Sergipe partiJ))ava pIc­
nament ues.'<l eOl1lprehell.5.o qu po. niam
~eu filho elo sentimento ar lente da patria.
Es e pensamento superiOl da exi tencia pro­
pria, como origcm de ~ r~a pam resistirem
aos embate ela ad \'cl'sidade e:tranha, polle
(' tal' lJlUitas yeze ob curo na narratint ui ­
toriem:, mas era. uma l'ealidl1tle. Foi ene qu
fez a emancipação da capitmlia; foi el1 qua
sustenton o braço rner<rico tI Dnl'lamar(lni
para affirmal' a nos:a inuepe))(leucia' fui 11
ainda que protestou :eml re contra a oppres:~:1

e o despoti wo. u~sfL'a1üaDdo finalmente a ban­
deira da rc\01nç'à0 q nando a força material
deu o go,crllo ao inimio'o." da provincia.

E' Cl to. l)oif', que Dlais tarde a indifferenç:.1.
ficou cnc1o' em • ergi pc, COIUO em todo o
BL'é1zil, o . ystema geral de collaborat)"~o po­
pular lia politica do impcrio. A nU. tens:fLO
el itorai fieou. nela pheuomeno ('Olll1l11lD1 no
seio d. um povo qne tinha o b0!ll sen o
ue nfLO \'otar em eallc1ic1atos I redamente
eleitos; ma~ o ilhl.~h·ado bi toriador sergi­
pano é o 1 rimeiro a no coutar m seu livro
001110 o nu. o. autepa~~\Udo: onl)er:1Dl cxercer
energica,meute o direito <10 voto na primeira

6L
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el ição .havida na província. O povo C01lCor­
J' ~n pre, surosalilente ao cbamado do governo,
defendo a jl1ncta governativa que de'l'Ía sub-
titl1il' a outra nomeada paJ:a governal' pro- ,

Ti oriamente.
Qual, porfm, o resultado? On...alllo as pa­

lavras do lJi. toriadol': cc K a resol Ll~iío fLl'me de
não daI' posse ájuncta eil'ectiva,a jUlita provi­
soria oh ta a apuração da ultimas actas envia­
da pelos collegios. Uma l'epresentação a si­
gnada por dez eleitores .e trinta cidadãos é
dirigida a camal'a, <'OlltI'a o abllso de poder.

_EUa l'eune· e de noyo 11a1'a apurar os , tos,
quando é CeI'CaLa 1 ela fOJ~a run.ada cndo

Cll meJllbJ'o presos, a actas e os livros rou­
bados e entregues aos membro da jUllcta. Na
de cripção deste facto e h~, Eem seI' preci o
commentarios, a pro,a do despoti"mo.

(C O regimen repre entativo em Sergipe im­
purificava- e de!'!de 1 go, em sua origem, pelas
ambiçõe dos bGmell e s exceE de par­
tidos. Este facto pj ofundamente iDlpT ,l"i DOU

o e,.pirilo publi<o que se viu sem gaJ'antias e
s lli govel'l1o, qlle eJ a o pl imeiro a alteraI' a
ord m a levar o pauico ás ela es sociae .)) (1)

(1) Tlil;{o,';a de Scrgipe, pag, 2-58.
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Eis, portanto, plenamente explicacla. a ori­
gem da inclift'erençu, popular pelo, negocios
publicos. De corrupção em corrupção o go­
verno conseguiu mirrar a opinião de lUllê\ pro­
víncia pequena como Sergipe balda de gran­
des l'ecul' o materiae. D'abi é Iue paJ:tcm o
con tantes attentados ás leis e ao direitos do
povo, graçasacs quaes ,-urgiu e I onco a pouco
foi- e firmando o indifferentismo que o 01"

ganisador do partido r publicano de Sergipe
diz ter encontrado em 18 7. :No principio
do seculo actual, porém o e pirito da popula­
ção el'gipana estava fortalecido pelo ard nte
enthusiasmo liberal que lhe dava a con cieucia
dos proprios de tinos.

Feitas essas considerações 801n' a opinião
do Dr. Feli bello Freire acerca da reper­
cu ão que teye em Sergipe- o movimento re·
publicano de Pernambuco em 1 24, ad(luzi·
remos mai uma pro,a de que não foram in­
fructiferos o esforços da .democracia sergi­
pana na epoca que e tlldamos.

Uma da, localidades de nossa tl'l'1'a que
mais pl'omptam nte receberam a propaganda
republicana da ultima phase aquella que e
encoJ..tra narrada no li,ro do profi SOl' Bal­
thazar Góe , foi a cidade da E tancia.

O en tarreno mostrava- e por ventura mais
6.:J
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pI 'paratlo do que outro.. para reeueetar a lucta
pela democracia, e l0ele-!';e concluir que si
ai:; 'im ucce<leu é porquo viviam abi ainela as
tl'adicçõ ~ gloriosas dos tempo' pa ados, que
pareciam amortecidas.

"' eruos ni to uma prova do progre so cons­
tante d08 principio republicallos realizando-se
mIma lenta urela elaboraç'ão, apezar da.'
appar Heia de enfraquecimento em periodos'
mai~ ou meno lOllgO : ,-emo igualmente que
a propaganela ele pl'iJl('ipio do seculo favorecia
mai. tarde a ultima pila, e do mOYimellto dG­
mocl'atiC'o em Sergipe.

E uma .fil.ia~i1o logica que polIemos esta- _
belecor com . egnrallça e que aliá 6 pel'fei ­
t::nnelltc cxplicrwel pela força transmissora,
dO"l)l'Ocedeute historicos. Pena é. ,'em eluviela,
que o mII tre auetor da Republica em Sergipe
não tin~1 ~e pl'ocluado yêr esse fio ele ouro que
ligoa a 'dua pbases ela prollagallda republicana,
('m DO sa, terra. Dir- 'e-{L que Larangeira ' foi o
f6co principal lo ultimo lllo,imeuto ; lllas este
facto ~xpli a- e cabalmente por um conjunC'to
de eil'rum.tancia que o pl'opl'io profeFlwlr
BalLhnzur Góe e o Dr. Felisbello Freire apon­
taram já e que nó~ igualmente pa -'aremo
cm rc,i ta, accrescentanelo-lhe' a no ~a notas
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e obsenaçõe indhiduae obre e 'a eampal' ha
em que miil/mCl p(()'SfuÍ11tlls.

À unira coi ':1, que salien ámo" e cl am,Ull­
em nol'; o apoio é o facto ele t r, ido a no,a
propaganda logo abl'a!:'a(1a, pela E taucia, ollde
mais paJ:ticularmente exi tiam a. h-adicçõe
de 18:?-!·2G.

Que o mo\Ímeuto em un. ultiJ1l< l)l1as p::n-­
tis e de Laraugeira ou de outro ponto qual­
quer pouco importa ao ca, o da filia~'ão lli to·
rica que indicamo '. PartiLl uaqu lIa cida(le
pela ac!:,ão de causa' que ue,iam produzir
um tal eiI"eito. O queJ por6m, é deci 'i \'0 l)a1'a.
nó J í) que é incolltesta,-el diante uos facto.:,
que pOT slla Tez estão d accordo com as lei'
historica"J é a existeDcia, daquella filiação, ql1e
~c ,ê pel'~ itameute dara DO caso da Estnllcia,
mas qn ~ nã.o meno;' real e e.tl'ecti,-a, em todo
Sergipe.

Bem haja, pois. a geração ,~crgipana do
principio do ccuio!

Um 'eniimel1to nacional fil"ll1e e Yidficante
animava então o pa', os do no:, o 10'0. Em
meio da persegniçõe do europeu do ba­
hiano poude elle am l'ru:1.l' brilba11t ment a.
cxi teucia de Sergipe como capitania á parte
alimentando as mai ale,antadas a 'piraçõe~

ele progresso.
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.l O momento actual, em que o e piTito de
Lativismo il'!'om~e de todos os angulos elo
paiz, numa ardente e pab.'iotica campanha
que se propõe emancipar as forças vivas da
nação das mãos ingratas do estrangeirismo,
é con 'olado!' e doce a um sergipano encon·
trar nos apontados antecendentes da nossa
historia, aquelles luminosos exemplos com os
quaes podemo hnmildemente conconer para,
o levantamento e a hffi.rmação do naciona­
li mo.



OAPITULO IX

llmmurio:- Ultima pha. e da prop!!gandu repu­
blicullu em Sergipe. LurlUlgeiras; ·ua. itllUÇ'l.o
comll1ercial, econoll1ica e . o ·ial.Guede Culr..1.
A impren a em I ergipe. Luctas }Jurtidarja e
pes 'Ol'e . «O Horizonte", orgão impnrciaI. « O
Lnrm.",0Íl·cn Cll, orgão abolicioru tu.

Estudámos, com os dados da historia, os
antecedentes da idéa republicana em Sergipe.
Vimos como a politica colonial, primeiro, e
a politiea do imperio, depois, provocaJ.'am o
apparecimento da aspiração democratica, ali­
ment,tcla pelos mais i11nstres fiThos de Ser­
gipe que, depois de muito luctar na orbita
do regimen constituido, rec tendo como com­
pen ação de e pacifico esforço a per egui­
çõe dos poderosos, comprehenderam a neces­
sidade de appellar para a propaganda de
novos principios politico que vi m ga­
rantir a liberdades publicas e e tabelecer o
progr -o da província. /,5
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,imo que amai, bella' pagina~ de no~,_a

l,istol'üt originan' -, e de , a can'panba, alguma
,eze mal definida. e um pouco ob-cura, mas
•empre re,-estida. de sinceridade e patl'io­
tismo.

E' t mpo j[L de chegarmos ~í ultima pllase
da pl'opag'1Jlda. republicana, que iniciou-, e
em 'ero'ipe a!o'un, anno.' ante do decreto de
13 de maio de 1< ~, desen,olvcndo- e ir­
radiando" por gua i totIa a pro, incia até
o memol'ayel feito de I;) de Xo,embro de
1 .9 que no ,eio encontrar a nó ouh'o'
humildes membros da 'ommmwão br:lzikint
cil'Cllm:cripto' na menor ren'ião do paiz, al)to
tambem para recel)cr o no\-o l'egim n COUlO
uma él'a de fut nra_, lm:gas prosperi<l.ade·,
Pouco teremos que nos L1 moral' ne ta parte
que ,imo iel' con tihüdo o as. nmpto do li­
TTO L10 prufcs 01' Baltba. ar G6e, e que foi
tambem srllthetícamente narrada pelo anetor
ela Historia COIlsfiillCiot/((Z da Re1Jublir'a, na
part de.;:;la obra consagrada a9 moYimento
republicano das provi ncias.

,t-o e, poi', que é e..~e um tel'l'cno mai'
conhecido muito diYer. o daquclle em que
tP1110,' piRado at' agora, em que nos foi pn,­
ci o penetrar muita \-eze o de conhecido
reunilluo a(llÜ e ali lllat riacs <-li. per os com
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que pode semos 'ustcntar a tbc e d ste livro.
E é para completar o no o trabalho (,te

trataremos agora da ultima phase da pro­
paganda uemocratica em • ergipe, 'endo nu, '0

fito capital ligaI-a ao' ucces o anterio­
res que con titnil'HD1 o objecto das inve 'tiga­
ções feitas.

A derradeira phase da campanha republi­
cana começou a ecboar em ergipe no anilO
de 1 7, Os primeiro YlJJptoma. dessa reI er­
cus 'ão que fazia yibrar electricamente o QS­

pirito naciona1. appare 'eram na C'idade de
Larangeira, cujo 10\0 de de a]gun,' anuo re·
velant achar-se em condj~'õe üt\oJ'H\ej' para,
que cm, eu "io fos em implantados principias
de liberdade e i lllepellden ia.

Comquanto ni"to estives 'e ma,i, no periodo
de flore, cimento' material que lhc dera annos
ante o fóros de primeira cidade da pro­
vincia, comtudo ainda nella perdura\um os
eífeitos dessa situa~·ã.o yantajoRrt em que ,er­
dadeiram~nte aehou-se collol:ada. Ccrcada de
importante fazcndas de a ucar, po..snic1or<l.
de um porto obre o rio Cotiuguibu. qn . e
commullicava com a capital por illt 1'Illedio de

pores diario e um "Taude numero lle em­
barcações á vela Laraugeiras era ainda na­
quelle tempo o emporio de um grande con~
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IT3rcio entre o exterior e uma grande e magni­
fica zona pl'oductora da provincia. D uhi a
su::.. prosperidade.

Nenhuma outra cidade da provincia, nem
me mo a capital o tentavam maior riqueza
material e mai animada vida social. As uas
festas catholica ou populares tinham um
grande brilho tracliccional e attrahiam con­
stantemente para ella, não só as populações
circuUlvisiuhas como aillda as de localidades
afa tadas.

El1tre a· llitima distinguiremos as comme­
UlOl'açÕe a11nuae das datas historica de "7 de
~ etcmbro, inuepen r1ellcia do paiz, e de 24 de
Outubro, imlependencü1 da província (1),
qu o tenta,am caprichoso luxo e franco en·
thu iaslllo patriotico.

El1tre a fe ta' ec 'le ia t icus, notaremos a
do Xatal que, n.pez<. r de fundamentalmente

(1) Yide capitulo YII, ude mo:trámo que II
yerdadcira data da illuepcmleLc'a de er ipe é a
de b de Julho, Em yirtucle de mn erro historico tem
ido ella cOllfnnclida com o 24 de OutuT)l'o, dnta

dn nomeação do primeiro gov I'Dndor.
Kobl'c cs a rcctilicaç-ão hi torica, folgamos de po­

der cl de j'l re~i. h'tU' que a no sa ic1éa foi abra­
çada por um CligllO deputado ergipano. Acret'\i­
tamo mesmo que o dr. Laudelino Freire não
e limitará ao artigo que fez para um aJmanack de

~ rgi) e, deyendo ])l'oyavelmente levar o II umpto
para o seio do congr o ele que faz parte.
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religio a, tinha. uma feição -popular pela"
grandes diversões que occasiúna-va e pelo abalo
que produzia em todo o povo, :1ttrahido .'em
duvida menos pela missa ilo galh', elo que pelo
lllUl'])]lUio conridativo da multidão que se
agglomera\'a, pacificamente, e lJa qual o pr..­
rente e amigos tinham occa, ião de encOJ~­

trar-se e uma população falha (le outro, di­
vertimento achava momento propicio para as
expan õc '.

Era uma cidade afamada. Os medicos bus­
cavam-na para centro de sna clillica ; os ad,o­
gado encouiTavam nel1a o fôro Jnais activo e
reudo.'o da provincia ; finalmente, as cla es
iudn 1,1'iae ahi viam o III lhor 111 rcado para
o seus produetos, ne"a feira larangeirense
dos dia de sabbado, llotabili . in:n, pela aoun­
dancia e v~1Jriedade de genero, pela concul'­
rencia de pe soa e actividade c IlllUerclal que
de envolvia.

Des e c~)Ujuncto de circum tandas re nltou
a formação de um certo meio intell ctnal em
Larangeira, . O o:fficialjsmo era alri ahafado
pela forte concurrencia das profi.'sões livre.,
pdr pl'ec1ominancia de homens cultivado!', que
começaram a ajuizar sobrauceíramclIte do go­
vernos immorae qlie a monarchia nos dav?,

6~
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('las administrações COlTuptoras que os par­
tidos cou titllcionaes expuubam alte1'llativa­
J) ~l1te na provincia. Os espil'itos aekantados
que proCluavam aquella cidade como o me­
lhor ponto para o exercicio de sua actividade
profissional, levavam-lhe o baf<>jo das icléas
moclel'l1as . fc1,la,am-lhe ela, prosperidade de
OULTOS paize servidos pela in titui~'ões demo­
cl'aticas e incutiam no auimo de , ua popllla~ã,o

int lligellte e ln.borio:tl o espírito de cri tica
ao~ desmando da. polilica do tempo. o d 'cjo
;udente ele UlUa Dova ordem de co1.·as, em que
lhe fo~ e permittído o descu"olvimento pro­
gre si,o de todo. o ramos de actividallc.

Foi a: im quc a cidade de I,arangeiras tor­
nou- e a éde de uma propuguJl(la da. cita re­
ligiosa do protestautisllIo. Adeptos de. e credo
ahi ftllldara.m um templo e e tubeleceram uma
tribunn. de doutriuação de onde l)artia1.U para
o interior eh1, lH'oyincia. euviados que Re
ue tinavalll a. aluro'ar a i II flueucin. ela, 11o,a
crença.

E quando o catholico sem dm'jeln. em
maior numero o tentavam os fuJgore do sen
culto, officialmente con agrado, ,ia-se 1 ­

quella pequena cidade de • ergipe o especta­
culo brilhante de dua ereuças differentes que
. e de;;ladia,am no terrcno pacifico da pI 1.-
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ticas religiosas, abrigadas an bas ob o gene­
roso manto de uma popl1laçi:..v Ruperiormentt.
tolerante, que elir-se-ia no mai adea.ntado e .
tado de cidlisação, para sustentar livremeute
em seu seio a f6rma mais elevada da ltlCt::l dos
sentimenh e das idéa .

I\rais tarde appareceu um pequeno gru)O
dI} livres pensadores que, embora nunca ti·
yes 'em organisado conferencias publica, nem
mf'''mo stentado 'uua aggl'emiação em 'lub,
comtudo expendiam francamente as sua, dou­
trinas Das rodas de com'cr 'ação e nas reuniões
J!al'ticular~' da cidade. Dessc nucleo de agi·
tadores, foi primeiro iniciador o Dr. Gl1ec1.
Cabra,l, illustrado lllJdico bahh.no, que vil11m
celebrisadQ já. de . lUl terra, em CUjo1 FaculdaeJe
apresentam uma brilhante the. e sobre" a
Funct;ões (lo cerebro, inspirada u mai adean·
tado naturali, 'mo philosophico do tempo. ((Era
a primeira vez - di", Sylvio Roméro - que um
doutorando ousava fazer ouvi", em documento
publico, nu recinto ele uma de" nossas tri tes
academias de medicina, o brado da sciencia
emancipada. ») (1)

Por eR'C moti,o a thcsc fôm rE'jeitada e
::, lLtituida por outra, proüuúndo, entretanto,

(1) ..-1 philo8ophia 11') Em:il, pag, 118. 1 78'69
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grande ensação quando publicada pela inicia­
tiva da mocidade academica.

Era GueéLes Oabt'al ainda um eloquente
vrador e um poeta inspirado cujas composições
foram largamente apreciadas qllando circula­
vam na imprensa da Bahia e fizeram epoca
nos salões de Sergipe. Apezar di o, tornou-se
pouco conhecido no Brazil, deTido em parte
ao meio pequeno em que viveu e em parte
ao ter morrido prematuramente quando di­
zia-, e que tinha em elaboração importante
obra philo~ophica.

O seu graude merito foi, porém, salientado
por Syl \io Roméro, na Plzilosophia nn Bl'a~il,

e por Felisbello Freire, na Hi tOl'ia Con8ii­
t1~cionctl clc~ R e1'1tblica.

A melhor phase ela sua vida, pas ou-a o
illustre medico em Larangeiras, onde a ua pa- .
lavra fluente era ouvida pelo grande numero de
amigos e admiradore que am conqu'stou, pela
competenciu ele,-ada com que exercia a clinica
e pelos bell<1s d6tes dp- caracter que re,elou
con. tantemente no carinho e dedicação com
que le,a,a o seu cuidado profis ionaes ás
elas. e mai' humildes. Neste particular con­
tam- e delle, em todo Sergipe os ruais tOC"lltes
acto de caridade e abnegação.

Livre pel1 ador, era. enh'ctanto pro,erlJial



-·117 -

o seu acatamento pelas crença alh ;a.. Homem
de a tempera, comprehende-se Í<tcilment
como foi poderpsa a 'ua influencia no meio
sergipano.

No circulo dos homens de letra da cidade
e mesmo entre alguma pe soa. inte11igentes
de outras classes, embora despidas ele grande
cultura iuteliectual, conseguiu Guedes Cabral
angaL'Íar muitos adepto, da li lJerdade de pen-
amento, que o secundavam na tarefa de

propagar adeanbtda ic1éas philosopbica'
politica " De re to, em toda a população
exet'ceu e Je o poder magico de sua argumen­
taÇrLO persuasiya, tOl'nando-a siúão de todo
adepüt de suas doutrinas, ao menos tolerante
e apta para tomar parte na campanba de
regeneraçrLO social e politica que dell 1'0 em
pouco ia agitar-se em 'eu seio.

RentI mo as im uma justa e devida home­
nagem ao preclaro cidadão que clu~'anle alguns
anuos -dveu na ci<lade de Larangeiras, gozando
(las ?'erae sympathia, de seu habitantes.
Guede Cabral rctÍl'on-.'e depoi, bu. cando
alli\'io ii tLlbcrclllo, e fl<leautada qu iaminando
. na 1)\ eio"a "ida c f.dlecell dentro de algun
meze na terra de eu nascimento. NrLO cou-
eguiu a 'j til' aos lJ.I<ll'avilbosos efTeito de

"'UlL i nfincncia; POl'lllU' quando o conjunct
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de cil'cum. tant:llls que temo e. tmlado, começou
a manifestar·se de um modo mai' positi,o
110 eio da s ciedade larangeirell~e, eram já
outros os in 'ufiadores do mo,illlento.

E:st<:uYamos então no anuo de 1887. Si íuede'
Cahral já nrw xi, tia, eomtudo Larallgeira'
era a resideueia procurada de alguns espirito
eminente.. medico, adyogado e varios homelJ
de I tras.

Sentia-se no po,o nma como revolta mal
contida contra o desmandos da poliüca im­
llel'ial que cm Sergipc de aCl'editaYa-se dia
a llia. Um e;;pirito de rclleldia, um au:picio o
germen ele :independencin. pareciam e:tar eRpe­
l'a11l10 o apparecimento de uma bandeira, em
tomo da qual se cong'l'€:';'as 'em es. a. dispo-
'içõ fLn'ora, is L't uma propap'anda, e saí';

for;a.-' <':8p:11' as ús quaes faltaya uma djrcc~'ão

qu lhe~ indicas:e o horizonte claro para onde
deyiam encarar como a melhor concreti~a~ão

da aspiraçãe: yaga que o doutdnum nto de
GlH~ll s Cabral e eu 1'i1lCC, .'ores havia se­
meado na opinião popular.

Fui llor e,'se tempo que UJll homem in­
tem 1'0nte. J uaquilll A.lla tucio de Mel1\:zeR,
call:ado da~ e tereis lucta, Iolitica: em que
e achou en,old io como membro que fôra

de Ulll do . partidos mOULU'eltico emprehelldeu
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a. fl1nda~ão de um perio(!jeo impul'eial, onue
~e refledb:e mui' ou meno' '1. opinião livre
UO pOTO larnllgeirense. ASi'iim. fez apllarecel'
o Hol'i. onte, jornal de pequeno formato e de
publicação semanal, que desde logo di tin­
gtúu-se brilhantemente entre todos o' orgão'
da. impren:;a pl'oyincianu. Occupa.yam·Re e t\:'.'
de mutuas descumpo.tum.', eif<~ito unico da
politicagem miseravel e chata que e fazia
em Sel'g:ipe. R presentando elllpre fi. opinião
üe um dos c10iR partidos (,OD, tituciOllU .. do
imperio, ou eralll 1ibel'ae~ ou cons ITaÜOl'('S,
e como taes l)l'ofundamento pal'tidarioi'i ue.:e
pUl'tic1al'ismo cégo e ab 'oluto que nunca Yê
o ,01 no hOl'izont conh'ario. Ko llominio de
uma 8itna~'R.o o jornal do pnrtiüo adver o
lIão se limita\"ll a. mna oppo ·i<;ã.o ,e118nln, nem
me mo a nma critica mui: ou menos ,;,che­
mente dos aeio.; do gO\-erDo. O que fazia era
a a,ualyse apaixonada da pe . oa do prosiLleute
e dos chefe: de partido da. itt1aç~LO, numa
liugnagem dcponenti, silUn, em que, e al'ti('ula­
Tam as maiOJ ~,~ diatribe. e Íll uUo .

Os r:ituarionis1 as tjj)ham (ambem o . eu 01'­

<Tão, no qual a rcspostas eram dada' em o
lllc•. 11I0 tom e a: ac 'usas:ões el'nlll vibrada com
a penna molhada. no me mo fd amargo e em' ­
11enador. '10
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_-\. -.illl, taes 50 'nae não eram, nã.o pol1.iaD;l
S,,1' orgão <1Lt opinião popuJar, ma' verda­
deiro pasquim; indignos c1eseremlido: por pes­
soas educada.':!. Si a imprensa fosse por ven­
tu'ra em toda paL'te aquillo, caso sel'ia para
desejar, a sua prompta extincção. l\bl e não
bem prolluzÍl'ia, ella, que aliás te\'e sempre
uma outra, grande e nobre missão, lual a de
ser a yalvnla da OpillirLO publica, o guia se­
gm'o dos go\'erno , a vulgari&'ldora dos conhe­
cimentos humano, o e pelho emfiJll onde se
reflectem tollo. os devere todas a aspimçãe
tOtIa,-' a,' ne"eSJ idade' publica,

O J[o/'i:mllie, de Larangeira, . aiu feliz­
mente lle:a bitola comlllllm por es e tempo
em Sergipe. Em suas C'olumnas eram n.vell­
tadas e di cl1tidas importante~ questões de
intel'e,:e geral, Falava-se ahi do desprezo
em que o governos deixavam Sera'ipe, de
quem ó queriam as receitas e os voto no
pleito violentados e corrompido.

O HO}'isonte estudava com criterio e dedica­
ção as no os maior-e necessidades, apontava.
o meio de atisfazel-a" e seguia a 'üu, nobre
e serenamente, a ua rota de só cuidar do bem
publico, afastanuo das Sl1a~ coll1muas, COLO
orgão imparcial que era, o rvphyxiante espÍl'ito
de partido que estragava o re to da imprensa.
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E..; a campanha claramente. e comprehende
que não tivesse tül.o effeitr pratico imme
diato, pOl'que o goveruo cerrava-lhe os olhos;
lllas o povo do ll1unicipio altivo de LaTangei­
ra~ applauclia o pequeno periodico em que se
defendiam os e11S direito conspurcados, dan­
do-lhe larga ci l'culação e animando s ,.cu
rellactores a le\"arem por lleanLe e..sa bua
lucta em meio elo desregramento geral do
repre entantes ela monarchia eru Sergipe.

Por es. tempo agitava-:e em todo o l)'-.1Z
° grande probh·ma. tln. elll,ulcipação ID on­
dicional do esC1'U'os. O JIOI:isollie enh·egou·,-e
de todo a es U propaganda altrui ica, tor­
nando-se o m,üor impulsionador do mo...-i­
mento elllSergipe. Foi então qneillIDligos. qne
nunca faltam das bôas idéas, trataram <1 per­
, egnir tenazmente o peqUlmo jorna1. Tinllam
ficado indifferent~s até es fi, oppnrtunidallc de­
ante ela attitucle elevada e digna com (lue nelle
e criticaya a ordem de coi. as exi tentes. Agora,

porem. 11,L per. pecti\-a ele inteI' s . que se­
riam ferido C01l1 a libertação dos e cra\'os,
appellavam para e e recnr o, incitando Q.

ens po uülore menQ avi -ados a negarem
do e qualquer apoio a e' a campanha.
O jornal começou a er devolvido, as as­

sign l.tnra e 'ca;, eamUl. Foi preci. o u. pen­
11
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der a .. na publicação. E' nccc"sul'io dizer
allni que o flmd<lllol' do lIol'i aI/te não pre­
tendi. dar-lhe nma feição tão radical no ponto
de Yi ta da necessidades de no a civili a­
~ão. Ql1i7.era apenas fazer uma folba impar­
daI; ma., tendo confiado a, c11efia da redac­
ção ao Dr. Felisbello Freire, snccedera que
e te tinha jú enveredado pelo caminbo da con­
Cluita de toda a liberdades puhlica '. Espirito
vantajo..amente 'ulthado, ei' 'e medico tinha
sub tituido em bôa parte o Dr. Guedes ('ubral,
de quem acima. faláruoi'. II rdou a sua eli­
l1ica e gozou tambelll da e. tima do povo la­
rangei rellsc, cnjas bôas di posições ponde as­
Rim aproveitar para. continuar a prOl)aganc1a
eiYJ1i,_f'lllor:l do seu alltecei'sor e <'oHega. Em
taes condi<;õ s foi que, tcull0 lhe sido fmn­
queadns as columnas de um jornal, procurou
utili.-, r o "';-io'oro os elemento.' do meio em
que LC adiava, levanc10 a critica politica á
tac1a a, con eqnencias c1imanada' d_ Uilla

primeÜ'a orientação DO ..entido dafi idéas de­
mo 'l'aticas. A attihlde illll arei aI da folha
não II e tirara o CD ejo de y rgalhar em cheio
no corpo já em c1ecompo, i~ão do organismo
iJnrJ ria], combatendo em toda linha o go­
yem os da proYincia digna delegações do
<.'nJ'raqnec-ic1o centro. Ke se terreno começou
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o n'lcdico e:criptol' a bater-o e pela libertaç'ito
do cscrayo', de onde pas, ou a abraçar po '­
teriormente fi, propaganda rel)ublicnua, "ào
precipitemos, porem, fi, narrativa. dos flicto.

O lIol'isonte te\-e finalmente qne rahi)', pehL
gnerra surda que llte l110yeram pNfueninos
e..;ph:itos qne babu,iayam na c. curidão, hus­
cando apagar a luz de:polltaute da aurol'ê
regeneradora.

A gloriosa propaganda e ta,a. touavia, em
:eu momeJlto aUl'eo; tae' pcrseg·uiçõc'.' llão
alcança"'i':lm mais do qn dar-lhe no\'o alento,
pela comicç'ão plautada no cSl1ÍrHo de. cu .
adeptos de que era, preciso l' unir iouo os
esforços c lnctar de 'as ombl'ac1amellte peb
eonqni. ta. da grande reforma liheral. Foi i to
() que cumprehemleram O' a1Jolicioni tas er­
gipano ,

Logu Cjnc 1e -appa)'cc u o lIol'i::onte, Jo iuo
ele ]\lcncz '8 que, como e. tudante d phar­
marcia na Faculdade de lUcc1ieina da Babia,
tinha s Cll. aiado yanta,io:amente na impren a
batendo,se pela bôm; ü1éas com o ardor anto
da mocidade, empr hendeu fundar uma fo,
lha allo1ieioni ta, telido con:egnitl0 facilmente
os eu: palriotic:o d(','(',io,' pelo. auxj'ios que
lhe prestaram o. . cus eonter)'uneos que ali­
menta,um os me. mo. "entimcnto., Lal'an-

~
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geÍl'eHse foi illtitlllado es "outro periodico, que
de : 'aldou de de l..J primeiro Dumero a, for­
mo. a. bondeira da rec1empção dos CitptiVOS como
a nota dominante de seu programma, com­
promettendo-, e ao mesmo tempo a trabalhar
pela victoria dos principio democratícos.

O illustre pllarmaceutico mostrava dessa
maneira ter encarado o problema pela sua
verdadeira face. Á propat:;anda aholicionista
não era mai do que uma. nova feição da lucta
d mocratica que ,inha de long-e atJ:avez de
todas as peripecia da historia patria. No
momento em que estamo, a libertação do
e cravo era uma. campanlJa. digna de ab '01'­

yer todas as forças civili adora. da nação.
Todos os esforços, toda a energias CIVlca
deviam con"\ergir para a solução de a alta
medida, que por e' e modo constituia-Ee a
forma militante do pensamento republicano
do brazileiro..Josino de :\leneze. te"\e essa
elevada compreh~nsão do momento histol'ico
que atraves ava o Beazil. Por isso comquanto
po amo encontrar nas liuas caml,anlJas sus­
tentadas em Larangeiras a acção podero a de
mentalidades por ventura mais riCllmente cul­
tivadas forço o é confe sal' em bem da ver·
dade que nillgucm e atirou a ambas as pha es
da gloriosa lucta com mai denodo, mais sin-
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ceI"idade e amor do que e11e. Conforme con­
signou Balthazar Góes, em seu já citado livro
sobre o derradeiro movimento republicano
de Sergipe, Josino de Menezes fundou, não
6 o LaI'Clllgeil"eIlSe, como (u emos acima, mas

tambem o Repllblicww, apparecido algum
tempo depois. E' claro, portanto, que se lhe de-ve
essa iniciativa no terreno po.'itivo da acção,
o que seda bastante para que o destacasse­
mos llcst trabalho lue de valiosamente es­
crcvemos. A -verdade inteira é porem, qne
Josiuo militou igualmente no campo intel­
lectual, levando ás duas f'itadas folha um
contingente tão prestimoso de collaboração q11e
não podiamos deixa.r de registrar aqui como
uma realidade historica.

Por mais que queiramos dar um caracter
impessoal a e tas paginas, ha iudividualida­
dc., cujo. nomes estão tão intimamente liga­
do' ao factos dominantes, lue não podiam
ficar oe ·ultas. Assim o temos feito, portanto,
deviuo a uma nece sic1ade inevitayel, mas
. em pl'ejuizo da orientação geral do no' O

modesto trabalho. 7.3





CAPITULO X

SUJllliABIO: - Incn·mcnto da clll1lp~nha nlJOlicio­
nl.·ta em K rg-ip . A clnSf'C ngric:ola e o proIJ!"nta
do tmlllllhn Jinc. A lei el' 13 ele nlaio t'lll La­
rangei 1'(1.'. Xo\'os eJ 'mentos de ludo. Manifesto
republicano. O 'lub delllocmLíeo. ·ollcg-io.· ele
ln ·truc~ào. O club rClulJlic·. 110 de Lal'llllg'cims.

Contando com os vigoro. os elemento. qne
de crevemo , pos uinc10 o seu 01',,;i10 de com­
bate na imprensa, a propa.ganda abolie~olli. ta
af'. llmiu em Sergipe a sua pbase ardente,
ganbando a adhesão entbusia I iea de eminen­
tes represeutantes de todas ru ela ses ·ocüte.
Cabe a,qui lembrar um f,lCtO que "em provar
mais uma vez o que di semo em pagina an­
teriores . obre o sentimentos da ela se agricola
S l'gi pense em relação ao magno problema. da
emancipaçã.o do' escravos.

Pela inieiati va dos redactores do Lll)'(fllr;ei­
reMe eelebrol1-~ em Larangeira: uma grande
reunião de laVI'adores, com o fim d tratar- e

11
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do melhor meio de evitar a difficuldades eco­
'1omica que a re"!orma deveria trazer ao tra­
balho ágricola. Havia portanto a idéa anterior
de lue e sa- medida era iuevitavel e fatal, alem
de er uma maxima necel' idade do momento.
O lue se pret ndia ::tyentae e cüscutir nessa
reunião era apena . o processo para a inaugu­
r$l~ão do novo systhema do t,rabalho livre, já
cogitando do meio de ac1(lUel'ir braços para
es. fim já procurando rcgnlarisar a questão
do alario e outra de menor importancia liga­
da a c sas duas grandes faces do problema,
que e. t-ava immineute com o dcsappal'ecimento
proxilllo do braço e cravo. Pois bem. Ápezar
de ter ficado a sim, de modo inilludh-el, defi­
nido o objectivo da convoca~ão de la\'radores,
a reunião foi grandemente concorrilla por um
ele\'ado numero de membros da classe. Dir-se-ia
qne todos e]]es tinham já a nitida compreheu­
~ão drt 'l'Íse 10 trabalho e tratavam de reme­
dial-::t com prudencia, aceitando-a Te ignada­
mente como um acrificio que o patriotismo
lhe. impunha. Poucos foram sem duvida os
re ultaLlo pratico da reunião ele agricultore-':
,,"Lia omo atra\'es. a-I"U a lavoura dE: Sergipe
ues a epoca uma YirIa diflicilima, pela enor­
me baixa no preço do as ucar e pelas COD e­
queIlcic de outros male que não cabe aqui
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estudar. O goveruo, por sua vez, quedou-se,
como sempre, deante uas medidas que foram
suggeridas pelos lavradores e que estes com os
proprios recursos não podiam applicar.

Foi do seio dessa classe generosa, por esse
modo tão bem disposta a receber o grande acto
civilisador da abolição, que sahiram mais tarde
os republicanos com que elia concorreu para
o crescimento da propaganda democratica em
Sergipe. E' claro, pois - e em outro lugar já
isso demonstrámos - que não foi um mal
entendido despeito o que condnziu os nos o
homens da lavoura para as fileira do partido,
republicano. Homens intelligentes, alguns do
quaes po níndo vantajosa cultura de espirito,
como Francisco Rodrigues Nogueira, José
Pinheiro dos Santos Sih-a e outros, os lavrado­
res do municipio de Larangeiras acUleriram
francamente ao movimento libertador dos es­
cravos; e, si se queixuyUlll elies do goyerno,
era isso porque não tinham tido o seu auxilio
quando procuravam organisar o trabalho livre,
o que era não só uma nece idade particular
da classe como tambem de toda a provincia,
cuj:: receitas publicas dependiam, como de·
pendem ainda hoie, das mas de assucal', em
que consiste a sua principal industria. 75

9

•
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.A.. inepcüt i"1perial d ixou que ul'gi s lU

a. llertnrbações do erviço agricola depois da
auolição, mas 11ão foi certamente a ela. 'e uo.·
la.uadores a, unica que, cntiu o amargos e[­
feitos d tae. male . Ei.; em nos O ,êr, O ullico
moelo de encarar o factos como ene' e. ucce­
d'ram. Essa balela de um despeito, con ide­
rado como . entimento que determinava. um
110,0 modo de encarar a situaçã,o politica da
patl'ia" na ce apena da. má fé de algull' e da
oh..el'vação superficial LIe outros, que não del­
('1'l'J.1ll a exame mai.. aprofundado de tan"as
}'<'lllota nn verdadeira,.

Continuemos porem, o n'o so estudo.
Qnantlo a dedicações partiam, como vilUo .

acima lI0 mesmo lado daquelle que de,eralU
, e1' o lllai inllnediatos iuteres. ado n:1 manu­
t ução da e cra.mtUl'a, não é difficil imaginal'
o ellthusia 'lUO e o artlor com que todas as
outras clas 'e manife ta,am o . eu desejo pela
, olução do problema abolicionista.

O modmento generali ou- e foi cre. cenuo
J'cpeuti namente até o dia já. proximo ua
grande ylctoria. Como foram beBo. e~ es tem­
p'1!' para a populaç'ão l:'Il'ulJgeiren e e com a
c11c' no. reportamo. agora com immensuravel
sincIade ! COI. a curiosa eria sem duvida, ex-

•
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plicar como urna cidade central de Sergipe
ponde couteL' em i, dUl'ante ce''to período de
tempo, tanta vida e piritual, tanta anima~'ão

e tauio amor pelos mais ele\rado problemã!>
da ci vilisa!;ão naciona1.

Qmmdo o impulso indomavel do coração
brazileiro arrancou, como diz Ruy Barbo a,
o decreto de 13 de Maio ás vacillações da co­
rôa, LaraugeiJ:as conyerteu-se em uma caldeira
ardente elo mais nobre e sauto enthn ia mo.
Celebrou uma festo, como não ha igual em S011,

allnae, digna elos centros :tis ci,üisaelo.
Uma grande massa de povo de tocla a cidade,
do seu municipio e da loco,lidades mais pro­
::amas, constituia o ,a Lo auditoria de orado­
re inflammados unanimes em enchergar o 13
de :\laio como o primeiro pas,',o dado pela nação
na conquista elas liberdades publicas.

'I ado os di ClU~o proferidos ue e düt no­
tabili ..simo terminavam fatalmente com vi,as
á Republica - ,rivas que eram geralmcnte ap­
plaUllido , porque o povo tinha a idéa recon·
dita de qne fôra o eutimento dcmoeratico o
,erdadeiro liberhvlor do escra,o c quc UI'gia,
convcrtendo e,. e bemfazejo sentimento em rea­
liuade, desfraldar a 1andeira da li bcrclade po-

litica. '6



-132-

Foi nessa occasião, acreditamos nós, que
nasceu no espi ito daquelle que mais tarde foi
o rhefe do partido republic.'tno de Sergipe a
Hléa de cieal-o com os bellos elementos que se
lhe deparavam ante os olhos, naquelles in­
stantes de jubilo pah'iotico para o povo laran­
geirense.

Estava finda a campanha abolicionista.
Quaesquer que fossem-e não pequenas foram
ellas - as consequencias lamentaveis a que
ficaram reduzidos alguns ex-posslúdores de es­
cravos que, perdendo estes, perdiam toda a
fortuna que possuiam não se ouviram sinão
gritos isolados de lamentações, nascidos em
sua maior parte da imprevidencia de espiritos
que não se prepararam com a nece...<;Baria ener­
gia moral para supportar o golpe fatal, ante a
imprevidencia e o desleixo ainda maiores do
governo da monal'chia.

>!<*1*
Toda a for~s ngorosas de combate heroi­

camente experimentada nos dia da propa­
paganda que findou . todos os elemento.
favoraveis reunido em pról das idéa e dos
principio adeantado' do progresso ficavam
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agora a espera de nma nova bandeira que
absorvesse as actividades elos cidadã.os e o
espírito sequioso de liberdade desse povo la­
rangeireuse, que offerecen nt:Sses tempos um
espectaculo unico entre os seus irmãos ele
Sergipe.

Por outro laelo, no paiz inteiro os arraiaes
da campanha abolicionista passavam a ser os
novos arraia da propaganda republicana.
Os mesmos propugnadores ela reelempção do
escravo atiravam- e por ventura com maior
ardor civico ao campo aberto ela lucta pela
democracia, de tinada a regenerar de todo
em todo este gmnde paiz, cujas energias es­
tavam longamente sopitadas pelas praticas
absorventes da politica monarchica, por toda
a longa sede de obstacnlos antepo tos por
essa f6rma de go erno ao desenyolvimento
progressivo elas riquezas naturaes do solo
brazileiro.

Obedecendo a es a candal de patl'ioticas
aspirações e satisfazendo ao mesmo tempo
ao impulsos do proprlo sentir, o abolicio­
nistas de Sergipe encetaram tambem, por ua
vez, a propaganda franca da ide republi­
canas. O La)'(~JlfJei)'ense a sumiu entrLO uma
fei .~ o definida no campo das doutrin. I'~
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mocratica' e ':ecebeu em sml columnas a
collabol'ação vibrante dos mais bellos talentos
da nossa terra. Além de e criptores consum­
mados e j{~ ~ffeitos no manejo da imprensa,
como Felisbello Freire, Jozino de l\feneze'
e Lima J llniol', tinha aquella folha corres­
pondentes e coUaboradores em onh'a cidades,
que eram qnasi todos moços ergipanos edu­
cados na nova. escola do mais adeantados
principios philosophicos e entlmsiastas adeptos
da nOY:1 propaganda. Com taes elemento e
em face dos precerlentes que temos passado
em re,ista, tratou o Dr. FelisbeUo Freire
de or,;{anisar o partido republicano de Ser­
gipe, elaborando e pnblicando o seguinte ma­
nifesto que foi assignf!.do por 41 cidadãos
eleitor<;s :

« N ó~, abaixo a ignados, declaramos não
pertenc r mais a nenhu.ma das politicas mo­
narcllicas deste paiz-liberal ou conservadora
- e sim ao patriotico e democratico partido
republicano. Con,ictos de qu.e a monarchia,
planta exotica neste paiz, tem sido o maior
tropeço ao progresso, aelherimos ás novas
idéas uemocraticas. Com o eles~jo tle· levan­
tarmos nesta provincia o grande partido, o
qual, por certo, curará ele toda as necCSl' l-
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«ades publicas e do Lem gernJ, conYidnrn08
ao cidadãos sergipanos parrt uma. reuni, LI

na cidade de Lanlllgeiras, no úia IOde 120­

vembn); á 11 horas do dia. Nessa reunião
. e tratará. de organism' o partido, debaixo
da mais livre orienta~·ão. E todo cidadão que
quizel' honrar a idéa com o ..,eu apoio e
auxilio, poderá, a o não po 'sa comparecer
(L reunião, enviar um cartão li carta de
ucll1t lo. Kessa reunião além da organisaS'~tO

do partido, temos de eleger ao mu tl'ado cri­
tieo seJ'gi pano - Dr. Syldo Roméro - nos '0

rp})resentante li L Corte perante o Congre, f'0

Republicano que terá lLwar na graude capital
e a quem «lelegaremo nossos podere.» (1)

li e. e o theor authentico do mani!'e to de
I"ai'Uugeiras, que traz a data de 1<.: de Onhlbro
de 1~ 8.

Causan1 tnlve7. surprEza que em um meio,
c mo o que temo" de..;cri} to, que tinha todas
as mostra ele COIlVl'nientem('lüe preparado
rara, dar comhate {. in"tiluições então vi­
geJ:te" o manifesto republicano f ..se apenflS
subscri pto por aquelle })('queno numero ele
quarent:l e tantos cidadão. Primeirullient<"

(i) RC]J/lbl ;r'(I (11/ ,5'('1'[;1))(', pa!'{. 1H.7'íl
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é preciso considerar llLle se tratava de um
primeiro passo no terreno verdadeiramente
pratíeo da lucta democratíca. Este facto é
bastante para explicar a hesitação de muitos
espiritos que não se animavam, de um dia
para outro, a arrostar com as possiveis respon­
sabilidades que lhe adveriam de uma attitude
decisiva de hostilidade ao governo. Em se­
gundo lugar, tínhamos as profundas ligações
e aflinidades das familias sergipanas, com a
sua antiquada instituição custumeira do con­

selho ele pal'entes, deallte do que naufragavam
sempre em nossa terra as melhores resoluções
daquelles que pretendiam elevar as suas con­
vicções politicas f6ra do diapasão commum.
Poucos eram os e piritos verdadeiramente
emancipados ou suflicientemellte rebeldes para,
em bem da liberdade politica em que se
educaram, romper in tot~tln com as relações in·
tímas dos interesses de família colligados.

Em terceiro logar, cumpre finalmente salien­
tar a eloquencia expres iva daquelle numero
de a signaturas. São todos nomes considera­
dos e mais ou meno geralmente conhecidos,
todos eleitores, individuos na plenitude de seu
desenvolvimento moral, alguns dos quaes che·
fes influentes no pleitos da provincia, senho·
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res de engenhos importantes, que levavam
comsigo um conjuncto de cieadãos de mencr
responsabilidade social, mas que em tod<' caso
representavam opinião numerica e militante.
Por esse processo vê-se facilmente que muitos
adeptos da propaganda, alguns dos quaes
cheios de verdadeira dedicação, não puderam
assignar o maúifesto, por isso que não pos­
suiam titulos de eleitor, que no regimen pas­
sado só eram concedidos mediante formalida­
des e condições difficeis de obter. Todos os
moços, alguns já manejando a arma da palavra
falada e escripta em favor da nobre causa re·
publicana, estavam naturalmente eliminados
do manifesto, muito embora formassem um con·
tingente valiosissimo de energias civicas, com
que o novo partido contaria seguramente nos
combates que ia iniciar.

Por esse tempo Larangeiras ascendeu ao
apogeu de sua actividade moraL A.lem das
causas que temos já salientado como deter­
minantes do movimento inteliectual osten­
tado brHhantemente por essa cidade, accresce
ainda que durante o periodo da propaganda
abolicionista nova forças nasceram e se des­
envolveram para bem definir aqueTIe resul­
tado. ?9
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Exi..tia, na cidade, desde a1gull. anuo., U fi

vollegio pal'ticuhr onde se diifunc1ia larga e
effic zmente o cnsino secundario, sob a direc­
ção do;ilIn tre professor BaltbazaJ.' Goés, a quem
pm: mais dc uma ,ez nos teutos referido neste
trabalho. Secundado 1)01' varios homens titu­
lados nas academias snperiore, do paiz, o
director do Lycen-7amllgeirrmse con.'eglÚl1 ad­
qnerir para cs e estabelecimento um corpo ele
profe;' ores competentes, cl1ías licçõe' eram
pro,eitosamente ouvida' por um grande c
escolhido numero de all1mnos de todo o
ponto.. da. provincia. Deyiuo ás condições do
meio e (~s circum tancias do momento ..acial
que 'c atra,esssava, o cu 'ino da l1istoria ad­
qniri 11 largo tlescnvoh-imcnto, sendo os acou­
teeimentos da vida nacional evocado.. e estu­
dados de modo a fazer na 'ceI' na alma pura
(' illtelliO'ente do moço, alumnos o sentimento
aI'dente da Cl 'piraçõe' democraticas. Alem
do ('urso de. a materÍ:1 eu"luada no collegio.
O respectiío profes '01' -Dr. Feli. bello Freire,
abril'a, nma aula, 110cturna~ que foi frequen­
tada. por grande parte da população adulta
da (·idatlc. Nessa aula, o operoso republicano.
não tenclo que sc limitar :ís pl'escripções re -
t ric,tas do progl'ammma offich 1 de eusino,
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espraiava-se em L1e envolvitlas di~ ertaçõeR so­
bre n'SUlllptO' politico, elnndo ao sen CU1'bO

tIo l.li. toria uma verdadeira. feição de C1 ino
ei'dco e ele propaganda tlemocl'atica.

De. se colJegio, cuja influencia moral na ('Í­

dade de Larangeiras foi enorme, por tornaI-a,
durante a sua existencia, o mais importnnte
eentro de eduçação da pl'oviucia,sa,biram alum­
nos tlistinctos que mais taTele frequentaram
vantajosamente a faculdades e academias sn­
periores de eD ino, e vão começando a appa­
rerer na vida publica como CSpel'al1çOSOS re­
presentantes da moderua geração scrgipana.

Dentre outros lembraremos os nomes de
Samuel de Oliveira·. Laudelino Freire, Anto­
llio Danta , João Barroso, Arthur l\'Ioreira e
Peclro l\Ioniz, que têm feito com villltagem
mai' on menos as, igualada o seu tirocinio
academico Das e colas militare, O primeiro é
j{L couheciclo 110 grelllio dos pronssionae' do
ensino technico militar. tendo e cripto 'obre
c..:se assulllpto alguns compendios de vulga­
risação e aàapta~ão do pt'in ipio. mais ade­
antados da cieneia mathematica. (1). O ·e·

(1) Oeol7letl';a AI.fJf'li/';r"(I c outro., em ,in (le lU­
hliCtIÇil.O, todo cm collubomçilo com o Sr. T,ibcruto
HittCI\COllrt. (10
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gundo, tenú. feito o cm'so geral da escola,
t ve '> tal ele le deixaI-a, entrando como
profl""l 01' para o Collegio Militar e elegendo-se
ultimamente deputado ao cougresso estadual
de Sergipe. (1)

Os outros continuaram a fazer o seu cm'so,
interrompido durante dois annos pele s suc­
cessos da revolta de 6 de Set~mbro de 1 93,
durante a qual prestaram valiosos erviço' na
defesa das instituições e do principio da au­
ctoridade. Outros moço~ ha ainda que foram
aJumnos do Lycmt larangeil'ense e se têm dis­
tinguido em varios ramos de actividade men­
tal, laureados ou não em academias ci ri .

Vê-se, pois que o collegio ma Itido pelo dis­
tiucto c1(,lllocrata Balthazrn.' Góes foi um dos
mais poderosos auxilirn.'es da agitação de idéas
que se operou em Larangeiras. E não foi esse o
seu uuico serviço no assignaJado movimento.
De ua iniciativa foi tambem a creação de
um Olub (lemocl'atico, de vida ephemera, mas
que tambem teve sua acção digna de aqui
figurar. Club de conferencias, sómente quatro
ou cinco cremos foram realisadas: pelo Dr.
Feli bello Freire, bacharel Fausto Cardoso, e

(I) E cl'eve actualmente um intere sante trabalho
chorogmphico sobre ergipe.
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pelos alumnos do lyceu, Samuel de Oliv"ira
e Francisco Hora de Mag' ~hãel:>. Acção pe­
qnena embora, pela curta duração do Jlub,
registramol-a como uma realidade no trabalho
da movimentação geral da propaganda. (1)

Havia ainda na cidade dois colleg'_os de
instrucção primaria e secundaria para o exo
feminino, mantidos pelas intelligentes e dedi­
cadas professoras D. Possidonia de Bragança e
D. JuBa de Oliveira, os quaes produziam an­
nualmente bons resultados e concorriam para a
animação uo meio laTangeirense. Oomo todos os
elementos devem ser pesado!3 no estude> das
causas que produziram nm determinado e:ffeito,
indicamos mais esses dois fócos de educação,
cuja influencia, por menor que tivesse sido,
não poderia ser aqui esclITecida sem injustiça.

Falámos já, em outra parte, da liberdade

(1) Lembramo-nos da principaes conferencias
feita, que "ersaram obre ° seguinte a 'sumpto :
evol~l<;r"lo da matel'ia, leis e causas de suas.f61'nws;
instrucção publica no Brazil; tl'an:ifonnação do
trabalho. Nas maiore cidade do paiz nunca
medraram ociedade de conferencia scientificas
ou lltteraria i difficil era, portanto, que Laran­
geirafl conseguisse manter um club que começou
l'om tllo elc",adas vistas c pam cuja continuação
seria nece~ aria uma disciplina intel1ectual, de que
Do nOf'sa população lettrada está. ainda hoje muito
distante. (?l.
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de 'rença (lue e plantou e flore eeu no seio
d:> povo ll1r[lngei.l'ense. dando lugar {~ exi.'­
teneiq, de livre pensadore' e protestunte:'
propagandistas ao lado dos catholieos, que
professavam a reli gião consagrada oflieial­
mente pelas leis do paiz.

Xesse meio assim constituido e previa­
mente pl:cpaJ.'<.ul0 foi que rebentou o manire to
republicano de 18 de Outubro de 188 , flne de­
mo acima. Menos de um mez depois de, a
data celebrou- e em Larangeiras uma graude
reunião republicau<1, na qual ficou de 'de logo
organi ado o novo partido, .'endo eleitos o
seu directorio e as commissões de propaganua.

Em i.'so no I limeiro dia de 110\'c111bro do
me mo aMO. D'ahi em deante yjentm che­
gando de todos o ponto da provincüt as aclhe­
ões ao pm-tido e as palavras de animação

dos repuhlicano das differente localidade..
1\a mesma occi\sirLO tinha ido flludarlo o

C'lllb Rf'j)ublicano <lue se reunia semanalmente
para incremental' o, ervic;o da propaganda e
connuunicar aos socios o re u1tado do tI'aba­
lho feitos. O jornal LClJ'((1Lfjeil'ollse pas ou a
chamar-se Repu.b7ioano e encetou a campanha
vigorosa da reg neraç'ão politica. Resultados
brilhantes con.,eguitlo rapidamente iucutiram
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110 espÍl'ito lias pl'opagandi tas o inde 'cripti­
"el enthn. ia mo e a, fé ardL.:Jtc u confiante,
com que eram feito. toclos aquelles e fOl'çl'';.

Y(jamos mail' de perto a, l'epercn ão que
teyc n, outra localidades ele cl'gipe es. a
llOVa, pbasc lia movimento republicano de La­

l'angciras. ~~





OAPITULO XI

8Ui\DLUUO :-Dcsenvolvimento da propaO'allda re­
publicana na província. Estu.ncia, Ital~orallga e
Propriá. A gnarda negra em Larangeiras. In­
tCITenç'ão do novo partido nos pleito' eleito­
rue '. ituação politica do momento. O 15 de
Novembro.

Oom a organisação do partido republicano
a fundação do club e a publicat;ão regular de
seu orgão na imprensa, começou a repercutir
por todo Sergipe o grande movimento demo­
cratico em que se agitavam a províncias do
sul em face dos desmandos comIDettidos pelo
ultimo gabinete da. monarchía.

Depois dos acontecimentos do principio do
seculo, em que a energia ci vica e o patriotismo
dos 110 SO maiores puzeram-se brilhantemente
ao 'erviço das cansas mais liberaes e adean­
tadas, nunca mais em nossa pequena provín­
cia se tinha a istido a lUll desse empre fe­
(,nndos movimentos da opinião que, victorio-

10 '8-;'
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,o.' 011 cOilll)atidns, d<:ix:LJl1 'lU todo caso llcm­
f,up.ios cfü~ito 11<1" lua do,' PO\'os.

pohi.icl1 lu' )e1';a1 cOllegl1io pr 'lltlf'l' cm
, eu"' t l1tacu10s a 'força, Yitae de U111:1 tel'l'<.t
cada. vez mais CJl1110brecida l)e-las pc 'lc1as xi­
geucias do il1s:Lcia\'(~l centro e pela. tlc"~'l'Uçada

uc'<:ão ele adIluui ·tl':1ç·ões ineptas que com o eu
l'e1axaJUcuto tratlicciollal e o.. S(;U. gm:t illl­
llensudos, desCU1'av<.llU ele todo ~iuão que I)l'OYO­
ean1lU Hl> l'isc.. econon ic::l.'. Em mcio di "O o
t'spiJ'i t libeta1 fi nUa-se abatido - 11 li II (':1 mai ..
poud il'l'omper fOl'tc!llelJte. appal'e"clt<1o :1]'e­
11<1'; aqui c all i ('111 pNll1el1aS munife:>Lt";õ('.. com
um cUllho por ,-ht de rcg l'[l, iucli \ i clU:i1 C não
c'ol1e('(jyo. }ü,..im pois, não morrcn l'11e illte1­
j',lltlClllc, :ísphüiado emIJom 1)('10 p<ttll'l' tIo'
chefe' de lJtutido, üigno "eniL1orefl <lc nm 1'C­
g-illl(:ll e. ~cllciHlment conupior, como cssc que
mc ll'llll eutl'e nó.. até a l'ei\'ill<1icarão <1(' 1" ;J.

Hll"iu, e'lIl todos o pontos da IwoYÍllcin c 'pj­
)'ito.. illu '[re, <llW ni"LO comiam 11<1. IDe 'n, lauta
ua g-')n'l'nança pl'q1fll'at1a com S l'ccur.-os
1'úu!)auo;-; <lOS IO~lg0~ pacientes sac1'ifi.eios tIo
P')\"o. Por menOr qlle l'os'\c o 1ll11Uel' ,1aquelle~

<i!1 a'\ 'ilU pl'ote.. ta.yall1. 1)01' meio <ln pahwl"1.
falada ou ('scl'ip':~ n 111('.51110 tacitaentc nc­
C":l11l10 'ua collabol':lYã.o na ordcm de coi " ,
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existente, o certo é que eram cUe.· o guardas
fiei' das LrJ.clicrões elo pas adJ, o llonto uui­
cos üe apoio mora.l entre o el lllàntelamcntv
geral. ...l.zrlanl-, e 11011l.:s a YOZ bou, do patl'io­
ti mo, repudiada, cru tO(la, parte i moeanl. nel­
les ainda a. per liüa fé em uma poli tira mo­
lhor, a. coniiauç'a serena, no Íllh1l'0.

Xelll tudo esta.va corrompido e poürc: na.
granue Ul"i"Ore requeimada pelo 01 abruzad r
da. politica de entt'.o eucollh'Uyall1-se Yergon­
teas ,il'iücntes, olidc havia ainda aproycilay.cl
eiva.

Por i, so, quando o propagalll1i.'las ele La.­
l'angciraR deram o grito de comhat , a corre­
ram pres:'ll1l'o amente lo todos os lado. da pro­
,~illcia. todos aqueDes que eSperaTu,m o lllO­
mento propicio para, a. concentJ'al;à.o do e for­
ç'os u:.ilitnutc do patriotismo elemocratico con­
tra ac_'plor:1ção i,"'nobil elequefolllo.' yiclima
incauta.. dlll'anle meio eculo de lllOllurchia.

A.. im é quc, . ecunelaudo a inicialiya (los
larangnil'ense, o. itapol'angn n . ntranllll
igualmente na lucta democratica, üefra1<lando
o segui nt manifesto repuh1icano, as -i r"nado
pór um anlltado llumero de cidadão, ...ahidos
1la maior pal't ela' fileiras dos partido COUSo

übcionaes do imperia, onde não YÜ1,m mais
~í
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inspirações de !latriojjsmo, alem de outros que
nunca tinham nulitado em politica, aguar­
dando a oJ'gan' ação do unico partido verda­
deiramente nacional, - o republicano.

Eis o manifesto: Il0S cidadrws abaixo as­
signados, reconhecendo que os dois partidos
monarchicos brazileiros têm dado alternati­
vamente de per si, a-s provas mais negativas
de patriotismo, antepondo sempre os interes­
ses da dyna tia reinante aos de nossa Pa­
tria, declaram acllierir ás idéas do partido
republicano brazileiro, fazendo publica esta
declaração pela impr~nsa. Itaporanga, novem­
bro de 88») (1).

Tinha esse manifesto as assignaturas de 48
eleitores, além de muitos outros cidadãos do
municipio, que se filiaram ao partido, for­
mando nessa localidade um poderoso nucleo
de propagandistas.

Na propria capital da provicia, apezar de
na atmosphera o:fficiaJ, onde a maior classe

era a do. fllllCciollarios publicos ujeitos ao ca­
pricho demolidor da politica dominante, havia
um grupo escolhido e fervoroso de euthu",ias­
mados republicanos, que se puzeram logo em

(1) Rep. ln Eel'gipe, pago 150.
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communicação com o club de Larangeira,
prestando·lhe o inextima,el auxilio de tUna
decidida collaboraçl\o na propaganda demo­
mocratica.

Na região do norte havia igualmente um
bom contingente de republicanos prestimosos
que se arregimentaram na cidade do Propriá,
levando a doutrinação do novo credo li popu­
laçõe;,\ das formosas margens do S. Francisco.

Na Estancia existia desde 1887 um club re·
publicano constituido regularmente sob a pre­
sidencia do cidadão José Caetano lYhrques.
Pela data vê·se que esse club não foi precisa­
mente Cl'eado sob a suggestão do movimento
democratico que se iniciQu em Larangeiras
naquelle mesmo anuo. E, ainda que BaJ.thazar
Góes affi.rme convenciuaruente que «o partido
republicano da Estancia morreu ao na CeI>)),

comtudo vemo na existencia, de resto incon­
testavel, desse partido naql1ella cidade, antes
que o movimento de LaTallgeim se irradiasse
pela provincia, a prova evidente de que alli
não se apagou felizmente de todo a tradicção
rf'volucionaria do principio do seculo, que es­
tudámos em capitulo anterior, na inve tigação
que fizemos dos antecedentes democraticos do
povo sergipano. ~
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Em ,ario._ outros pontos ainda da proYincia
slll'giam manife. taç-õe viyas ele syml)atbiu. á
propaganda republicana <1e LarangeiTas. E~~a

cillade CODd?rIOU-se, porém, sempre o centro
de maior acti -iüa<1e 11a campanba contra a
lllOllar -l1i<1, como éde que era do Conselho
Federal, que recebia a cOillillunicn.~Ges das
a<lbesões das fundaç'õe. de clubs e das orga­
111.a<:00 partillarias nas ouh'a ' 10calida<1 s.

O relH1Llicanos de SCTO'ipc estalam já, por
e:-;:e tempo. em comillullic3Ç·ão directa e con­
stante com a direcç·ã.o suprema do partido na.
capital <lo paiz, agindo de accordo com as Rua'
instrucs:õe na l1Jm: 'lm geral da propagan<1:o
d lllocralica. A im é que na sessão extra­
ordinarüt do ongre. so l~ aeioDa!. celebrada em
S. Paulo 110 dia ~1 de :\Iarl,'o de 18 9, o par­
tido repuL1i ano de Sergipe foi reprcsentado
pelos em; delegados préliameute eleitos em
e..são do Club ele LaraugeiTas.

..à. luda e~ülla. pai em um terreno lerda·
deiralllcllte pratico àaJ)(lo logar ao descu,ol­
\imeuto de uma grande acti Yidade, em que o
patriot1. mo e a dcdiC:1l:'tLO do. democratas Rl'j'­
gipano' eram ],)o..to' na maior eYiüC'Dcia, ub­
lllcttenuo-. e COl ajosamenle á' mai. dura,'
prola '.
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Sem faiar nas pCl':'0gl1i~'õ(\ 11111,aüns. nnhL'
mente contra. n. lülHhnge l1estiruüla. do, ll()]"
tadol',\' da nova fé politica, 11ouem,' <:'utre.
tanto regisVar as duas tentalinls de co:ml)<1t~

que lhe foram effel'ccil1as em •'cr(?,ip pc:lo.­
selTil1úl'e ela. monarclJia. _\. 111'imeira l1elJa'
foi a oppo, içüo l(',:1nta la no jOl'ml1-R,/o1'JI/(I,
de .J..raênj li. ol'ôilO L10 partido liberal, ('ujo re­
dactor chefe em o Dr. G l1lnel' 'i\](10 de Al'anjo
Ec, "a. :o:cm du,ü1a nma da.. mai. L<'l1as ol'galli­
surGe' jornalistica, de Qerg-ip . Comcl,'ou e::m
folha atac:aDll0 l'ijaruent0 o ]'<'pnblieanos,
n ,'quae Yia apellH «um p11giJlO ü<' cio
datFtO qne natl:1 elltemlem de qnc..We, púli·
tica, e qne n<llla se intere' am pelos progJ'C~"

80' ela }latria». O Ol'gfLO 1 epublicano aecei [Qu

promplaml'ut o debat0, de truim10 brilhante·
mente' a pl'in('ipal accusfL~'ão COnc1f'1l. a~la na,
paJayrar:: (Iue citámo.. « E.-te;~ cidadãos, dizia O
Dr. FeJi.;beJlo Freire no Bep"blicmw c1 11 ue
no,' mlJro ele ~~. e t05 cidadãos tão des­
tituido' de cultura de antonomia, d inlui~'ão

politica já fomUl libe'racs, ou conscn-ado1'<:'..
Para que. rdam então nas antiga fileira :
Eram 1 ·tll'u, morta. e que nada hO]1l'a,yam aos
pal'tido '.• i e'-Ürnull em uma ci'-ilü;uS'ão tt"lO
l)rilJlitiya, para Que elhe l)Ctlia. o llffl'agio!

e:,
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Entretanto, tão automatos, tão pa sivos muitas
vezes foram sufl.i'agar candidatura,') liberaes e
mesmo pelo orgão politico foram conviuados
para isso por manifestos e apresentações dos
chefeE. Si se pedia o suffl'agio, era porque não
havia destituição absoluta de dignidade poli­
tica; e se esta não existe, como confessa o
contemp0l'aneo, a que fica reduzida a delegação
ue poderes ~ Si não exi te valor moral e politi­
co do eleitor, si clle não tem a menor intuição
politica, o que delega ao seu representante ~

Entretanto o partido liberal lucta nos pleito!l
e proctlra o apoio de cidadãos completamente
incultos... Conc1u ão: os partidos monarchicos
não ligam importancia ao gráo de cultura de
seus cOl'I'eligionarios; e seus candidatos não
representam a opinião do eleitorado, que 6 com
pletamente destihudo de senso politico.» (1)

Nesse tom elevado e criterioso foram sempre
dadas as resposta. O combate esmoreceu na
imprensa mon3J:chica, e outros meios foram
procurados para hostilisar os arraiaes republi­
canos. Era então o tempo em que tinha appa­
recido no sul do paiz uma instituiç-ão digna do
ultimo gabinete imperial- a guarda negra. O'
monarchistas de Sergipe tiveram a lembrança

(1) Rep. em Sergipe, pago 52
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de tranSplantaI-a para o formoso solo de nOssa
terra; mas os seus intuitos foram mallogrados,
porque os primeiros passos dados nesse sen­
tido tiveram effeito contrario no seio dos re·
publicanos. Achavam-se estes em uma ses 'ão
do club de Larangeiras, quando souberam que
iam ser atacados pela.guarda negra orgauisada
naquella cidade, e approvaram a seguinte bri­
lhante proposta: l( Requeiro que seja CI'eada a
expensas deste Club, uma escola nocturna
para os homens do povo, especialmente para.
os libertos, a quem, em vez da fouce da guarda
negra que lhes dá a monarchia, con,erten­
do-os em selvagens os republicanos devem
dar o livro, convertendo-os em bons cida­
dãos)) (1).

A sessão continuou calmamente, deixando
aquella resolução oomo unico pl'etesto contra a,
gmu-da-negra, que d' ahi em deante desappare­
ceu inteiramente pela falta de apoio popular.
A escola aberta, os libertos procuravam-na
como um beneficio que a genel'osiuade da de­
mocracia larangeirense lhes concedia, aban­
uonando os covardes incitamentos dos apolo­
gistas da princeza Isabel, ridiculamente cogno­
minada a redemptora, por ter assignado um

91
(1) Ob. cit.,pag. 59.
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d ('nolo, que em, nma medida impo..ta. pela,
eOI1:-; .icncia. n, eiOlwl. FallJou. porlauto, mai.
e.'s· onira. fôrma de combate ao desenvolvimento
j,l clüão irreprimiíel da, prol agamla demo­
('l'atica.

Crescendo COllstantemCJ1tc l1clo grande nu­
n era de [lcllJc;-;tes que 'linlulln reforçar as nas
fi!eiJ'[ls o partido rep lblicaJlo de Smogipe pre­
parou-, o para ntrar cm ac-çlío no primeiro
pleito eleitoral que, e feria depois ele ~na 01'­

gauisação. Eara nma el i<;5.o do clepntatlos
pro,Íllciaeso O Con elbo Federal ele Larall­
geiras apre, n ou a ",ua eballa. e no dia mar­
cado pelo ooo,emo os eleitore' repllblicanos
apresentaram-se cerrando fileiras em tOIUO
dOR caudidatos lo particlo.

Pau o depoi linha logar a ultima elei~ão

reali ada pelo regimen l1a5oado. Dissolvicla a
('amara crêl aI pelo ,isconde de Ouro Pr'pto
eo, a cleiç-7tü def-tiuanl- e a, lentr nma no,a ea­
mara unanimemente liheral. 11ura apoiar- o au­
dnz ])rc. idente do gabinete 7 de Junho, mpe­
nbad euitJ.o em guerrear por tauo o Meio o
partido r pnblü:ano. pel assombro. o rle CL­

, h-i111 nio cLue mo 'traía de um (lia, para ou­
tro. ameaçando Reriamelll ele h'l1ÍJ' dentro om
pou o a in titui~0e imperinc._. aue-. e que
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recu1'SOS foram empregado' pelo , r. Affon",o
çelso para. constituir a mm call1nra, ],e])] -:omo
:-.:10 conllcciüos o arrojo ünl)(~l1, [1.110 a yioleu­
~ia ele ,'nus medida (le l~ersegni(;~lO n s 1CpU­
('~ 110.. Em 'ergipe a eleis-ão iinha mais n.iill­
P01'Ü1IICia e,peci,l <le ser Dl<'it 'ad:-t 101' um
camlic1n.to ministro, o • r. "i. colltle de )1ara­
('nj lI, que ccnpant a pa, tn. ela O·UCl'l'n.

Apezar de odas essa' circum..tUJwin. I qUl.'
ULnUllcÍ<lyal1l claramente a pré, ·,t (T~r< I que
ia ser feita em toda p.ute, ,'bra\ G~' L1elllo­
(;l'atn' '''l'gipanos apresentaram scu, callui,lat ,s
e pleitearam a eleiç'ão que e1]<, al'Ülll1 e tal'
préliameute feita. na. secreta 'ia (lo 1ll11a.cio <lo
goyerno m Aracajú, pclo punho Yigol'oSO do
,'I'. .7cron:nno oL1ré Pereira, <'nF o pI'C 'idente
!la pro\-incia, que se mo 'tron ..empn' um fiel
delegado do gabinete Ouro Pr lo. E 'se pre. i­
dente f! z cm 'el'gipe o que, e chama entr o
yulgo ({malar 10us coelhos duma ó cajadada»:
fil1 'teniou as cantlidahll'<lS do,' qualro deputa­
dos ~ergi[lallo,' pam. ri> camul'u,lluanime da ul­
Uma si! ml~'rtO liberal e, ao mesmo tempo
prepnl'ou u mI, el içã.o pelo nono di trieto
<la, Bahia. ql1 cOllfi na com Sergip e estu,ya
portanto 11l bôa cO]lcliçõe de soffrcl' a in·
tC1Tcnção do gO\'Cl'110 d ,ta, ultima proYin-

~
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cia, que fica,a mais proximo do que o da
Bahia.

Excusado será dizer que em ambos aqueUes
pleitos o novo partido não conseguio eleger
os seus <'anclidatos. Não somente era isso d.iffi­

cil pelo regimen eleitoral de então, em que
se restringia o numero dos eleitore com exi­
gencias legaes, de si p~sadas] e abusos exlíra­
legaes invenciíeis aos adversarios, de modo
que muitos republicanos deixaram forçosa­
mente de exercer o sagrado direito do voto;
como tambem as eleições eram uma mera for­
malidade, nunca exprinlj.am a verdade das ur­
nas e não tiuham siquer a apparencia de uma
coisa séria. Todavia, segundo documento que
publica o auctor da Republica mIL Sergipe, o vis­
conde de 1'tfaracajú, mÍlúsb:o da guerra, teria
sido derrotado em Itaporanga pelos republi­
canos, se não fôra o expediente usado por um
antigo membro do partido liberal que, á ul­
tima hora, conseguio desviar a maior parte dos
votos do partido republicano, em favor do
mencionado ministro, trabindo por es e modo
ao partido á que adherira expontaneamente,
com hespanholadas de uma sinceridade que
no momento mais necessario era assim des­
mentida vergonhosamente.
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.Ahi temos uma prova evidente da existencia
da. convenienciaa de famílJa, a que nos referi­
mos em capitulos antecedentes, ('omo enúú i)

maior obstaculo para a applicação de uma po­
litica elevada. Eis como o pseudo republicano
expUcou as razões do seu procedimento, em
uma curiosa carta dirigida ao chefe do partido
republicano: (O paJ:tido republicano contava
sessenta votos, pela colligação com o conser­
vador, ao passo que o candidato do governo,
o Sr. Maracaj ú, tinha apena dez votos! E
um horror ! dizem a mim, o sobrinho do tio
bro:ão, a mim o pre: idente <la mesa eleitoral, é
um horror qne a patria do senador liberal seja
essa onde o ministro, o visconde, o governo,
venha perder a eleição, derrotado por um par­
tido qne está ainda em sua primeira infaucia
em Sergipe!

«E' um horror! O amor da família, o pa­
Tentesco falou em mim máis alto que o pa­
triotismo e... fez-se a eleição do ministro feliz,
dando de agrado 11 votos ao meu partido.
Travam polemíca cOIDIDigo os correligionario
sinceros; o conservador indignado me acoima
de injusto, me vergasta com a razão da logica,
com a vergonha do facto. Tudo em vão. Meu
tio ba,rão não devia levar lama na cara. Aqui

€Cl
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e tau, poi., l' ~o c011fe. 'o, })al'<"1 expia l' meu
cl'Íme. e~-pon<lo·o p rante aquelle que lm-antou
o mOYiDleuto l'epllulicauo na proyiJ1~ia, c pe­
<li uelo·lhe (jue não falI e di. s no jornal. poi.·
bem 'a. tig:ltb j{L C.:;t{L [l, minba coo 'cieDc'Íf1
l'cmordiclan (l i.

E .. -;[l, carta ntle urna unto-psychologia. E,;:
homem qne.' "CI te yergastac10 pela, logica
que ~ julga (' 11('1'to de ,e1'~onha <:lue i';e cou­
fe~·f'.a. 1'éo de um crime de trai~'ão, quc . e diz
domina<lo pdo amor dn. falllilh1 e do par011­
te COI que llclle falou 11m};' alto que o ..entí­
mento do l)atrioti mo - esse homem assilll
l1escripto por, UG.' p1'op1'ias paJavl'as, é O typo
exa,..to <lo politico eh mOlla1'cllia. .A jss rê­
duzia S FifUS Renjdol'cs a p litica iml)cria1.
Essa mul1ral,i!il1ac1e, cs'[1 fraqueza ele cara 'ter
pintam I'loqu utemellte a corrupção do' })Ul'­
tiüos qne .e (1po'latlianUll no poeler. As tran.:­
ac~·õe. Yerg:olJho.·as as fugas á ultima hom m:
traiçü '~. . c-ol1cha,yos ele toc1a a e.:pecif', tael-;
eram os fructo.' constantcs (la eclucô'lS'ão <:ocia1
que enlrtO~' 1l1ini'tnl'a.

Felinu ute porém, no seio do genero. o par­
tido l'epublü:auo de QCl'gjr c, nquellc f<lC'lO foi

( ) l'rp. r!l/ ""l'fJipn png. G'.
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unica O O eu'metor icye a fn1DC[uez' de c' a­

maI' n i t(;U,. a. respon:'[Lbili /.,ltle qne ucllc iu­

teirn lho cabia.
Depoi. de_;;a;~ lua:' campauha' c1<:it Ol'a e, ,

na, {luars o partiuo u lllocratico atlqueri'l 10­
yas [01'~'as 110 cou tacto 'm que e~te'-o com a.'
,o11w.' hostes ela mona rchin, munt 'nuo sempre
uma lucta ,.npCl'iOl'110 terreno un,' h n8 1)\'i11­
('ipi .. a pl'op'1gauda rcpnl,licull.l do ~eJ'gipe

conti 1I11CU a Ue~Cl1Y 1\'{~r·sc ,ig<,1' , :lllJClltc at ~

o (lia, Cinccsta,·,. jú proximo. lla inpt:l l1al.i'LO
tlefiniti,-a uo l'lgilllen l'C11uLl1cano) cm Li (lo
_ T o,-cmul'o de 1 .SU. qo
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OAPITULO XII

mDlA.RIO-Rynthese retl'o5lpectiva. Considerações
genes. Ligeiras ;islas sobre a administraçno
l'epulllicana. Condu ll.o.

Tocamo' o fim de }10SS0 trabalho. Tinhamos
unicamente o plano de ligar o fio da irléa re·
pu1.>licann cm Sergipe, desde os primeiros mo­
mentos de nossa hi ·OOria, atrav z do transe
muitaR vezes afllictivo' por que p'\' amos, dos
periodo de desconforto, elo. momento. ele ener­
gia clvÍf'a e levantament{) morrI; ntnl.,"cz ele
toda e.:sas alternati,"as caprichosas e á pri­
meira vista incoherentes de nossa \'ida 80 'iaI e
politi a.

Não. n.bell1os si o nos. o objectivo foi alcan­
çado ou não. aos olho do. que no. leram; em
llll::llqner lIypothc. c, porém, temo a: certeza ele
que .:erá sentida n. sinceridad com que pro­
e1ll'ámos fazer este elesv-nlioso trabalho. ql.

11
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.u.'ludám(l<: ~t f '1l1a~ão de 1l0~ o povo pela
co "l.llTCllCÜ1 das tre. raç·as que vieram se jun­
tar cm no . a. tena ; viwos qual dellas teve a
pl'eponderancia. no str'l/f/{jle for life que cl ahi
cm dea,llte e travou; aprpciámos o desenvol·
vimento da pOlmlaçrto a:sim formada, bus­
cando unalyr:.ur aqui e aUi o seu Dlaior ou me­
nor crescilllen . peja, a('ção poderosa de varios
agente.. IndngJmo' depo1. da. tendencias
m l' 'I'; do caractcr . rgipano de co1'tilland
o: 0"U. 1m';::; remotos yc.ligios de appa1'eci·
mento, e acll" .... os de de então aqueDe: rasgos
de energia (O 11 I]ne o no. , o PO\'O conqui tou a
':11<1 indepemlenc:ia da, capitania ;madra.-ta da,
Ba]jia, aquellas irradia~·õe. de liberalismo que
'e manifestam bem patente em outros acon­
te<:illlel1tos que deixúmos salientados. Yimo.
omo a 110~.·a autonomia foi sn teut:1(1:1 com o

denodo c o sangne de 110<:<; S antepa . a los;
Yi mos, por entre ~ ',c1o is. o, o . rmptomas mais
c1i~ü1nte do e.. pi1'it0 (ClllOCrat'co as a. pira-­
çõ s ora. "agas, 01'<'1 deLinidas da fôrma republi­
cana de go,emo; e chegámo finalm nle ao
derradcu-o periodo (la, propaganda ao mo­
mento ultimo de arregimenta~·ã.o de combat
e de ,ictoria.

Como terão podido yeri:ficar o. que no qui-
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zeram acompanhar lleSf'US prginas, fuoimo. lia

acclUunlação de nome ::;01)1' nomes de inui·
vidno.

ProCuTúmos as i léas e o fados, com as 'nru'
origens, as na causa_o a,. sna liga~'õe' e a.
suas 0011 eluencia. eglüUllo es c method<',
por 1'entlU'a lUai nUI e (>gUl'O em um traballio
desta natureza, foi nos, o intuito evitar e,<;(lucci­
mentos ou injustiça.. Si algun. nomes aill .fi.
gmam, sucC'edc i" o pela nece~sidade iude 'li­
navel d ill tOl'iar: não hou\e plano de. alien­
tal-os, bem como llão hou,e de e quecer an­
tros.

Como quer que tenha. ido feita, ahi e 'lá a.
nossa mode ti sima tarefa. que empl'eheuu mo
e bllscálllOS execut<u' eom o apoio da 1'crclacle
hi tori a e o' impul o. dú patriotismo.

Ficámos na inaugul'acrLO do governo repu­
Lli ano, 1'1. to como d' al.loi em deante abre- e
nma pha: e ue viclu. iuteil'amente nova para
S rgipe.

.r ão somente o planQ do no:-.. 'o trabalho não
<brallge os succes o. qUê:C 'desenvolveram
<1epoi cla,quella da,ta,. como tambem seria ba '­
tante diflicil e arrio cado ana1y,aJ.' facto de
houtem, cujos m~itos não podem e. tal' aiuda
bem conhecido de modo a ofr recerem uma 'U.



- 16i-

sefu... a vista dr' cc ljunCtO. O que seria pos­
sivel e quiçá util fazer em relação á Sergipe,
depois da proclamação da nova fórma de go­
verno, é o estudo da sna situação actual: vêr
os efi'eitos que a federação t~m produzido em
nossa terra; estudar o desenvolvimento do
commercio e das indnstrias, especialmente a
agricola, fonte primqrdial de nossa receita;
analysar emfim toda a organisação politica,
administrativa e financeira feita pelo governo
republicano; o modo como tem favoreaido a
oultura do povo, pela disseminação da instruc­
ção; todos os melhoramentos, todas as refor­
mas introduzidas.

Certamente haverá já muito que dizer da
acção das novas instituições em no sa pequena
patda. Como todos os outros estados do Era­
zil Sergipe tambem tem soffrido abalos e
convulsões que infelizmente retard.am a in­
flaencia civilisadora do regimen republicano.

Todavia, por mais que desse facto queiram
tirar paJ.'tido em favor. de sua causa os q~e
hoje ão apologistas da restauração monar­
chica, a sitnação actual do estado é afinal
de contas mais animadora do lue se podia e ­
peral' em face das condições em que ene se
tem achado sob a nova fórma <.le go\'erno.
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De resto. as pertmbaçõf>s offridas n3 cem
todas elh da. obreviven ia Jos vicioso .os
íl1teres es e da praticas abusiva que . o fo­
ram legadas: pela monarl;ma. Em Sergipe,
mais do que em qualquer parte, é facil ob er·
var e a verdade.

Todas a. ilifficuldades que ahi tem urgido
depois de 15 de Novembro partem de~ he­
rança desastro a de que se re entem muit{).
representantes da nova politie'l.

Felizmente, porém, os e'fol'ç'OS e a ener­
gia dos legitimos representante.' da democra­
cia não têm sido improficuo..

Ha tUna visivel transformaç-ão para melhor,
que s6 aos cegos não é dado vêr. lncta poli·
tica tem ..; ido ferida em terreno mais elevado.
A prepotellcia dos chefes tem sido já profUll­
dalllent abalada e vae-se de. moronando aos
pouco. Nossa palaTI'as dizem que elia não
cessou de todo ainda e é isso uma triste ver·
dade, porque todos os male que no as ediam
provém de. e resto de influn ia que ustenta.
ainda alglID de es incançaveie- monopolisa­
dores do voto popular.

ão antigo. politicos que odeiam o novo re­
gímen e e alliam para obter força e com elia
os cargos dfl repre entação na camara e no :e-q3



-166 -

nado da Republicfl. onde nunca discutem llma
qU'!SU'LO importullLe, um as umpto de interesse
para o e 'tado ou para o paiz em geral. em
podia ser o contrario de de que não agem,
mmca agiram pelos incitam ntos do ch7 ismo.
São movidos unicamente por uma fatuidade
inquaWicavel, que os faz quererem occupm:
caC!.eira.'5 que demandam talento e competellcia,
quando lhes falta tudo is. o. Ainda que qui­
zessem tomar parte na explallação de assumpto.
importantes, como di,ersos têm sm'gldo no
parlamento reI ublicano, não o podiam fazer,
porque df'sconhccem inteiramente o novo di­
reito publico e nada entendem do mec:luuDsmo
con titllcional, qmmto mai. dos problema que
smgem dia a c1ia ne a grande obra de ol'gani­

sação geral que a Rf'publica "ae fazendo tão
efficazmente quanto o permittem a ignorancia
e hostilidade deUe' elos retrogados, dos máos
cidadãos da no,a pah'ia, assim como o [oram
llláos nos velho,' tempo . Para e. sa gente, de
cuja ma sa de 'graçac1amente tem ido a maior
parte da repre enta~'ão ~ergipana, a tribuna'

parh],mentar s6 selTe para d'ahi oppor diflicnl­
dades ás admini 'tntçõe republicanas. Toda a
idéa, toda a medida que po so, fazer ma.l á no­
va instituições, tem o sen voto incondicional.
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Não bomos abso1ntaull:Hte pmt!darios da
exclusrtO dos antig s mou "clii"tas de tu'la
ingerencia na. politica adua1. Ao coutraJ'io
disso, acreditamos que ú Re: n1Jli.ca , el'<.lmuilo
proveitosa a colJabora~ão de homens Clui­
nentes que serviram no regimen pa 'ado. E'
preciso, porém, que só. eja.m acc ito' para
es e fim aquelles que tenbam demou. trallo
yontade incem de trabalhar patrioticamente
pelo pr grcs o da nação sob o seu no,o regi­
men de governo. Neces 'HamoE', finalmente,
de bom ns eomo Affon o Penna e Ro a e
SílY"a, para não citar nlgun. . Itl'OS, qn(' se
têm tornado dignos da acLllae.' in tituições,
servindo·as eom lealdade e intelJjgeucia.

O que é de todo o ponto ülconyeuiente, o qne
é certamente do10ro 'o para nó.' outro, é vêr as
mai cleyac1as posições do: cargo e 'iaduae: ou
fedemes oceupadas por e1 i medalhõe, da
monarchia, que não t('Dl a franqueza de mani­
festa.r publicamente as sna' a. pirações re..;Lau­
l'adoras e se seryem do lugar s que occupam,
ou da commi sões qne de~empel1bam para
d sa l'editar a RepubUca, catando toda. as
eventnali dades po si veis de llOstilisal·:J, sunla­
mente. Em regrn, . ão typo que não ti,eram
pre tigio na propria politica do imperio, un~
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h'efegos exploradores da opinião popular, in-
l.pazes de qual~uer serviço util e occupados

un.ic'um llte em fazer carta ao eleitore, eujos
,otos querem ter sempre promptos. Serne­
llmnte gente - é forço'o aflirmar -só erve
para desacreditar o no,o reb -men. Totla a
sua acção representa UlllUi cliffi.eulc1ade oppo ta
a progredir da eivilisação democraLica.

ln istimo , poi , neste ponto: á illflu ncia
perniciosa desse elemento retardatario deve
Sergipe a sobre\Ívencia de muito male. que
a.inda hoje, em plenh Republica, atropelam a
sua vida politica e al1mini trativa. ssim é
que a. lucta pe~soaes continuam como no
tempo do imperio a ser o alimento unico tIa
imprensa sergipana, offerecendo o tri te espe­
etaeulo de di C1Issões exaltadas, acompanhadas
muitas vezes de im'.ectivas infamalltes.

Não ha a umpto julgado cügno de preoe­
cupar 'slldamente os nos o jornali~tas, cegos
que estão pelo odio politico que faz descambar
tudo para o terreno pessoal. Os interesses
reaes do estado, as adminish'açõe~ me mas,
deixam de ser estudadas nas columnas de. a
impren a, dando logar somente ao exame in­
decoro o da vida privada dos d"elentores do
poder ou dos seus opposicionistas.
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A. consequencia de tudo i 'o é que muit<
vezes o governos perdem iute n1ILente a caln :t

flue d ve re.vestil-os, chegando a praticar nb'­
trariedades lementaveis, que de graçadamente
falseiam de todo o systema que nos rege. Assim
uccede. Quão diverso seriam, porém, os effei­

tos de tuna oppo 'ição commedida e sensata,
arrimada em bôajustiça e superiormente orien­
tada pela inspiração do intere se geral ,

critica intelligente e patriotica não póde
deixar de calar no animo do admini h'adores

-em um regimen como o actual, em que o presti­
gio oflicial das posições culminantes cessa no
prazo curto de poucos annOi', Não é i' ,infe­
lizmente, o que tem ido entendido e applica,do
em Sergipe, pela acção das causas que apoD­
tamo.

Em meio des e ambiente a im carrega.do e
pouco li ongeiro é que o governo republicano
tem marchado em no~'a te:l'l'a, produzindo
entretanto para, ella bons effeito prltticos que
cumpre salientar.

Os carg{) publico, por força do DOVO di·
reito constitucional, tornaram- e acce 'vei a
todos, e nesse entido vae-se operando uma
verdadeira democratisação, começando pela
pl'imeira da funcções electivas, a de chefe do

~
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e-tado, que em regra tem 'ido exercida por
'l1tlividuos lue Jlunca pertenceram <1 velha~

col1igações politica. Em gemI todos os nos_o'
presidente têm sido bomen feitos pelos el
proprios esforços e que nr~o fos e a actual or­
dem de cousas, e tariam por ahi esquecidos eID
qualquer ramo de actiyidade particular.

E si, des as circuID tancias mesma deri­
v, JU a perseguições que lhe têm infligido as
antiga influencias eleitoraes, força é r co­
nhecer que nisso está todavia a realisação pra·
tica dos principios republicanos, estabelecen­
do-se a selecçã.o do merito individual, fóra do
cl'iterio asphyxiunte da' rodas politica.

Vejamos agora o aspecLo material da nova
situação.

O estado tem melhorado bastante em SU2L si·
tnaç·r10 financeiJ:a, cOIDmercial e economica. As
rendas publicas crescem de modo lisongeiro.
dando lugar a uma orgal.jf:ação administrativa
muito ID:1iS ,asta e rica do que aquella que ti­
llha a velha província. Ea ta .olhar para a
reparLiçõe publicas, notallamente ara os de­
partamentos da justiça e da instruç~ão; que
ung-melltaram de catbcgoria, foram organi auo'
Rob melhores moldes, sendo (s seus re::;pecLivo
fUllccionarios retribuido ' de modo a mais pro-
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ycitosamente cumprirem os eus encargos. Âs
divida, antigamente contra1 i da", para fiu.
eleitoraes, ,ão sendo pagas com o auxilio de
impostos no\'"o que engrossa-on o contingente
da receita á medida que se creiam novos ra­
mos de industria e so desenyolvem os já
então exi tentes.

O commel'cio, e",se tem rcccbido um 1)0­
derof.lis imo inf!.uxo depoi quc a admilli '­
tl'3çáo republicana libertou-o da tutel1a d~t

pTa.ça da. Babia, estal>e.1ecendo a na"cgação
directa. com a Capital do puiz e alguns pontos
do estrangeiro. De,ido a tudo is ) o pl'incipa.l
producto do estado o assucal', tem figu­
rado yantajosameute no mereado do Rio de
Janeiro, apparecendo na' cotações commer­
eiae ' de~ a praça 100'0 abai.'o de igual genero
];ll'o\'"cnicllte da fabriea de Pernambu('o, em
quan tidade, qualiUade e preço. Antes des"'a
{!oe ceutealisaS'ão patrioticamente operada pelos
esforço de aJguns dos nOYO$ admini. tradore~)
não somente aquelle producto como o algodão
deixanull de figurar no mercados, por i . '0
;;tue eram incorporados n. produeçã.o da Babia
e algumas veze á, de P rnambuco. O nome de
Sergipe nuo a1)parecia e muito menos o de
seu principal producto, que aliá sempre foi o

~
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melhor e o mai consid ra,el de todo o l)aiz
\.1epois do . 11 ar daqueUa ultima praça. pado
o rlcsconto da dift'erença de Ruperficie enh'e os
doi estados, p'1 'nambuco e Sergipe, este ul­
timo :fica sendo relativaruent{l a zona mai
prodnctora de aS.'lncar de todo o Brazil.

Ora, o a nem {; consid mdo a seguuda pro­
duc~ão nacional, cuja primeira é o café. De­
lilO isso como certo. bem que itra po 'yel en·
trar- e em mn (;. tudo detalhado, pelo qual
se proyaria que o a ncar e tá destinado a ri­
\'"alisar com o café e que o governo nece sita
ogitar sériamente da lavoura de canna, afim

de que esta ]>0 ~a contrabalançar as oscilla.­
ções na produ o e no preço do café. (1)

Para um estado pequeno como o no. .'lO, falho
de grandes recursos, não é porventura pe­
quena coisa o ...-êr-se ele um dia para outro

(1) Agora mesmo, quando e creyemos estas li­
nha', a importaute Revi-3(a Cummucial e l!'inan­
ceira, de ta, cidade, e ·tá, publicllndo, sob a rulu'ica
lJl'oclu,CÇão rwciona{, uma série ele reflectidos ar­
tigo, ru que o eu mpoteut anctor, EDJilio.l-u ­
baUlll, demoD. tra á evidencia '111e o :.tssucar brazi­
leiro, quando cry tlllisado, nâo cncontral'Eí faoh
competidor no genero imilar estrangciro.

Apro\'citamo aqui a occasillO para as~ignalar,

meriLo de sa Revi la, que tilO bOTI er\·i~·o. tem já.
l1l'estado ao cOJnlllcrcio e a industria nucioDaes.



- 173 -

collocado deante de uma tão Usp1ClOsa per
spectiva commercial. Ser o eguudo (e relati­
vamente o primeiro) centro dI' fabricação ue
assucar, que é por sua vez asegunda produc­
ção do paiz, não é certn.mente pequena -van­
tagem economica. Deixo aos competentes es­
pecialistas no assumpto a taa:efa de sn.1ientar
as condições que cumpre desenV"ol-ver e os pro­
cesso ue devem ser empJ egados para que o
nocso estado possa auferir os proventos que
d ahi necessariamente lhe hão de resultar. O
que queriamos erasimplesmeute dar uma idéa,
bem que J'àpida, de nossa sit.uação material.

:rada de qne fica dito, e constitue um
inventario lisongeiro em faV"or da Republica,
nada de tudo isso existia ou se conhecia então.
Sergipe "i ,eu sempre Da penumbra, quando
nito cm plenas tiJ·evas. E não é muito que as­
sim succedes e no terreno material, onde não
tínhamos nenhuma vida propria, uelU repre­
sentação alguma, porque tudo quanto pj odu­
ziamo haV"ia de apparecer sempre como da
Bahia, que tão habHmentesoubee_-ercersobre
Sergipe, desde a época colonial e durante
L"JO o seu tempo de pro-villcia do imperio, a
mais dictatorial tutel1a politica, ac1milli tra­
tiva, commercial e ecoJJomica. G1
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.L:r~o é muito ecrt.llll utc; porque no "los
(.eputauo. e enn.dol'e:'l nn.. n.mara' do ill1I?erio
yaliam ap uas o,' \Toto' tl rOllfiallç'u, ruinÍ1:;te­
rial qu pr ~hlYam, arolOpanhando as Hume­
rosa 1.Jallcadas das gra nde. proviuci, . A re­
presentação (1(\ el'f.!:ip llUl1ca manteve um...'!.
attitude pl'opl'ia, ~iss{) ,.lU) -c boU1';)' "ja.
i'eÍlia. ú abia politi. 'I. de cntão-n{.c; nunca.
di::;cl'epámo. uma linha: no a rcpr~ : ção
era. emp1'c liberal ou cons 1'\', tlo1'a, conforme
a sítuu<;>fw era. liberal {'lU conselTadora. O mi­
ui, teria contava com S rgipe, j to f, com o,
votos elos sen.' llelegatlo . O ql1C mais queria
o povo, o e1('i : rlo :SvrgipallO ! ~folhoramen'
tos, beneficio. p Ira a pro\Íucia! ? Era i o
por vel1ttua dema, iadn. exigencia e, de r -to,
uão fomos de todo e qnecíclos. ('0118 glli mo'
não poucas I atente. eh g'narua nacional e
ontras cou 'as igualmenle ut is prl.l'a a pro ­
perídaue g'eral do p voo

, e sa politica fi' im orientada de\'emos a
grandc e largou vantagem ele nnllca termo iü
cllcommodados: eJ';1mo uma província desco­
nhecida no Bl'azil. • i a Hepnhlica arran ou­
no dessa abstenção rOldata do convivio .
daI, a ('ulpa 6 rertamente tlell3, e não dos Re­
ba, tiaui, ta mal db[elrçauo., que continuam
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no eu posto ele a.fi~l. tar-nos (- I coparticipaC
satanica. elo progres o nni,er::;a.1. Eis ahi, serü
mente, a ,erdade da . ituação. NrLO 11a. ll"lis
illusã.o poso ivel. De um ln.<lu temo as no,-as
j Dsti tuições com os seu.' sel'vielore ; elo ontro,
os monurcbistns ç lU o sen icl,ea1.

Sã,o dois caminhos, dois campos ele combate
perfeitamente elelüuihl.cl0., elua e. h'ada reaes
bem efluielas. Seguir por um lado 01.1 por
ontro, é uma simpIe que 'tão de bom el1so.

~ ós entendemos que (} precí:' extirpar o
('au 1'0 seba tiani ta. d,L púlitica sel'gipa,ua;
para esse fim é precis porém, leva.r a luctn.
não st ás yelhn,s 110 t .3, com mbem ao pre­
tenso repnblicallo, coutinuadores ela. antiga.
politica e por ,ezes ,w,orados em t'yJ'f1unet 's
del:iabusados que meuo'calJalJl da opiniã.o po­
pular e procuram nuica,llleut impôr o seu.'
iut res'e' de descabida e fatua. nt.idad ~'~g
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